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PREFÁCIO

Nas últimas décadas, o desenvolvimento dos núcleos urbanos tem se 
caracterizado também nas grandes cidades latino-americanas, sobretudo 
pelos seguintes processos: após a “saída” dos estratos altos e médios-altos 
do Centro da cidade se observa – com um certo lapso temporal – o deslo-
camento dos serviços privados de alto nível em direção aos novos bairros 
ocupados por essas classes sociais ou para as cercanias dos mesmos.

As razões desse deslocamento são suficientemente conhecidas: a 
proximidade da clientela mais importante; a possibilidade de construir 
novos edifícios comerciais com arquitetura moderna e ao mesmo tempo 
em locais mais acessíveis; os preços do solo (no início do deslocamento) 
muito favoráveis, além de boas possibilidades de estacionamento e me-
lhores condições de segurança, tanto para estabelecimentos comerciais e 
escritórios, como também para os clientes.

Também são conhecidas, para os núcleos urbanos, as repercussões 
destes processos de deslocamento, sobretudo a “imigração” de residên-
cias das classes média e baixa; a degradação sucessiva das construções 
e o visível aumento de estabelecimentos comerciais com ofertas baratas, 
respectivamente, em locais com serviços de baixo nível.

 Não obstante, órgãos municipais de planejamento têm mostrado 
pouca reação com respeito a estes processos, tanto de forma curativa 
(planos de requalificação ou revitalização dos centros históricos) como de 
forma preventiva – planos para o melhoramento da circulação de veícu-
los, para segurança pública etc.

A idéia para esta tese de doutorado nasceu em abril de 2003, em 
Barcelona, durante o III Seminário Internacional de Medamérica sobre 
“Experiências de desenvolvimento regional e local na Europa e América 
Latina”, organizado pelo Professor Dr. José Luis Luzón. Naquele perío-
do, a autora era estudante do programa de doutorado em “Planificação 
Territorial e Desenvolvimento Regional” do Departamento de Geografia 
Física e Análise Regional da Universidade de Barcelona. O posterior dire-
tor da tese doutoral expunha, no citado seminário, uma conferência sobre 
“Transformações recentes nas metrópoles Latino Americanas e suas re-
percussões espaciais”. Durante várias conversas e discussões entre ambos, 
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a autora manifestou o interesse em escrever sua tese sobre um tema rela-
cionado a essa conferência, tomando como exemplo a cidade de Fortale-
za. O tema foi especificado mais tarde, mas desde o início desta “coopera-
ção acadêmica” houve uma interação profícua entre a doutoranda e seu 
diretor, o que facilitou sobremaneira o desenvolvimento da tese doutoral.

 Os trabalhos para a tese começaram em 2004/2005. A assessoria 
– sobretudo no que se refere aos aspectos metodológicos – foi em sua 
maioria realizada por meio eletrônico. Entretanto, a concepção, os resul-
tados preliminares e as etapas seguintes foram discutidos amplamente em 
Fortaleza (2006) e em Recife (2007 e 2008). Em razão de inconvenientes 
acadêmico-universitários a entrega, e por isso também, a defesa da tese 
não pôde ser realizada em menor espaço de tempo.

Em geral, trabalhar o tema da tese doutoral significava para a douto-
randa uma adaptação científica a novos métodos de investigação e con-
ceitos científicos até então desconhecidos. Ela é economista e o tema da 
tese pertence ao âmbito da Geografia Urbana moderna e contém também 
aspectos de urbanismo e de planejamento urbano, o que tornou necessá-
rios esclarecimentos e discussões amplas.

O excelente resultado demonstra claramente que a investigação foi 
muito produtiva. A tese corresponde em alto grau às pretensões modernas 
da Geografia Urbana e oferece bases muito úteis para o desenvolvimento 
de projetos relacionados ao melhoramento urbanístico e social de diversos 
espaços de Fortaleza.

 Concluindo, gostaria de ressaltar que esta tese doutoral também é 
um resultado da moderna cooperação científico-internacional, em que a 
autora é natural de Fortaleza, realizou seus estudos de pós-graduação em 
Barcelona e teve como diretor de tese um professor titular da Universida-
de de Marburg – Alemanha.

Günter Mertins
Departamento de Geografia,
Universidade de Marburg
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Capítulo 1

ESTADO ATUAL DA INVESTIGAÇÃO DO TEMA EM ÂMBITO

LATINO-AMERICANO E NACIONAL

Os serviços públicos e privados estão no centro da atividade 
econômica de qualquer sociedade e, em razão de sua com-
plexidade e diversidade, o papel e a natureza dessas ativida-

des vêm sofrendo mudanças consideráveis,  desde a recente reestrutura-
ção produtiva das empresas e das economias mundiais, particularmente, 
com o apoio da inovação tecnológica. 

O papel desempenhado pelos serviços privados assume grande di-
mensão em termos de geração de emprego e renda, além de proporcionar 
insumos fundamentais ao setor industrial, tais como os seguros, telecomu-
nicações, transportes e todo o setor bancário (GATT, 1989).

A relação entre o crescimento da renda per capita e o aumento da 
participação dos serviços na geração da renda e do emprego têm sido 
desde cedo objeto de estudos de muitos autores (por exemplo, CLAR-
CK, 1940; FISHER, 1935; FOURASTIÉ, 1952), que identificaram, para 
as economias desenvolvidas, alto grau de correlação entre crescimento 
econômico e expansão do setor de serviços privados (BANCO DO NOR-
DESTE, 1997).

Em contrapartida, estudos teóricos relativos ao processo de desen-
volvimento das economias periféricas chamam atenção para o fato de 
que a presença de um setor de serviços expressivo não significa, neces-
sariamente, alto grau de desenvolvimento ou modernidade econômica. 
Nesse sentido, a grande representatividade dos serviços em economias 
subdesenvolvidas pode ser resultante da presença de um setor de servi-
ços, composto, em sua maioria, por atividades tradicionais, portadora de 
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baixos níveis de produtividade e informalidade constituindo-se em refúgio 
para mão-de-obra de baixa qualificação, em virtude da incapacidade do 
setor industrial de absorver o crescente contingente de pessoas expulsas 
das atividades agropecuárias. 

Ainda que, normalmente, processos de desenvolvimento levem ao 
aumento da importância econômica dos serviços, países com níveis de 
desenvolvimento e renda per capita diferentes podem ter participações 
dos serviços nos PIBs muito semelhantes, o que sugere que a taxa de par-
ticipação dos serviços na geração de renda e emprego não é, por si só, um 
bom indicador do grau de desenvolvimento. 

Os serviços são compostos por atividades que podem ou não exi-
gir alto grau de conhecimento especializado, mas, segundo Kon (2004), 
o maior crescimento brasileiro no setor de serviços ocorreu nas áreas 
administrativa e técnico-profissional, as quais requerem cursos de nível 
superior. Na opinião da autora, as qualificações e especializações nas ati-
vidades de serviços, presentes na força de trabalho, influenciam significa-
tivamente os padrões locais, estimulando as funções de alto nível. Essas 
tendências dominaram a evolução das regiões urbanas em anos mais re-
centes, influenciando os padrões de localização. 

Nesse contexto, há que se considerarem, ainda, as mudanças espa-
ciais em que se observa o deslocamento das atividades de serviço priva-
dos de alto nível para as proximidades dos bairros onde residem os estratos 
altos e o aumento de megaprojetos construídos em lugares de bom acesso.

Apoiado nos estudos realizados por Mertins (2003, p.191-207) para 
grandes cidades da América Latina, se pode afirmar que as transforma-
ções urbanas foram influenciadas sobremaneira, desde os anos 1990, por 
parâmetros neoliberais que implicaram não só mudanças econômicas no 
contexto setorial, como trouxeram consigo repercussões sociais graves 
como “aumento do desemprego e do subemprego, crescimento do setor 
informal da economia, aumento da polarização socioeconômica e segre-
gação espacial”.

Neste sentido, Janoschka (2002) acrescenta que o abandono da ges-
tão e controle do desenvolvimento urbano por parte do Estado alargou 
mais a distância entre ricos e pobres, e sua apropriação por atores priva-
dos resultou no aparecimento de formas urbanas comercializáveis e va-
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liosas para o mercado, as quais estão dirigidas aos ganhadores das trans-
formações econômicas, ou seja, Shopping, Urban Entertainment Centers,
escolas privadas e, complexos residenciais fechados e vigiados.

Em termos espaciais, Janoschka (2002) observa que a tendência em 
direção a complexos habitacionais isolados e vigiados (bairros cerrados) 
se converteu em um fator determinante do crescimento das metrópoles 
latino-americanas. Verifica também que o processo de urbanização pa-
rece ocupar lugar de destaque, promovendo cada vez mais nos bairros 
privados a integração de funções urbanas de maior nível.

Por outro lado, Mertins (2003, p.192) observa o aumento de megapro-
jetos (edifícios inteligentes, hotéis de luxo, centros comerciais, urbaniza-
ções privadas), construídos muitas vezes sob parceria público-privada em 
lugares de bom acesso (perto de grandes avenidas) e próximo de bairros 
de classe alta, em contraste com uma degradação arquitetônica e infraes-
trutural dos bairros de estratos médio e baixo. 

Os trabalhos realizados pelos dois autores anteriormente citados de-
monstram, como se verá, entre outras coisas, que as transformações ur-
banas na América Latina tiveram como consequência o deslocamento de 
serviços de alto nível para longe do Centro da cidade.

Ainda com respeito às transformações ocorridas nas metrópoles 
latino-americanas, Mertins e Müller (2000) revelam que, paralelamente 
ao crescimento da urbanização de suas grandes cidades, se podem notar 
uma migração dos serviços públicos e privados de alto nível do Centro da 
cidade para bairros de classe alta, onde houve a criação, ali ou em seus 
arredores, de novos centros de serviços correspondentes e novos centros 
de negócios. Este processo levou a uma degradação material e funcional 
do antigo centro de negócios, segundo está explicado abaixo (MERTINS; 
MÜLLER, 2000, p.104): 

“A paisagem urbana do Centro se tornou sem atrati-
vo, primeiro como lugar residencial, posteriormente 
também como centro de serviços para membros da 
classe alta e média alta e parcialmente para a classe 
média (...)”1.

1  No original: “El  “paisaje” urbano del Centro se volvió inatractivo primero como lugar residencial, 
posteriormente también como centro de servicios para miembros del estrato alto y medio-alto, par-
cialmente incluso para el estrato medio (...)”
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Os autores citam, ainda, nesse estudo que, para várias cidades na 
América Latina, ainda que tenha havido realização de trabalhos de mo-
dernização e restauração, tornando os centros mais seguros e atrativos, os 
mesmos não recobraram suas funções anteriores.

Ainda que estes processos sejam conhecidos em geral, na opinião 
dos autores “faltam análises detalhadas sobre o processo espacial-cronoló-
gico das etapas do deslocamento dos serviços de alto nível, os parâmetros 
que dirigem este processo e o avanço da deterioração funcional dos cen-
tros históricos” (MERTINS; MÜLLER, 2000, p.104).

Para Barcellos (2001), Mertins (2003) e Borsdorf (2003), as mudanças 
econômicas ocorridas em consequência das ideias neoliberais geraram, 
na dinâmica urbana, novas transformações no modo de apropriação e de 
organização do espaço nas grandes cidades, que se configuram cada vez 
mais como espaços socialmente fragmentados. 

Preteceille (1994, p.79 apud Barcellos, 2001) argumenta que a duali-
dade espacial é favorecida também pela ação de mecanismos do mercado 
de terras e imobiliário no qual haveria uma... 

[...] apropriação cada vez mais exclusiva dos espaços 
mais valorizados, procurados, bem atendidos etc. 
pelas funções que fornecem maior lucro (funções fi-
nanceiras e serviços anexos) ou que correspondem 
ao consumo de luxo (moradia das classes abastadas, 
hotéis e restaurantes de luxo, galerias e lojas de mo-
das [...]

Outra faceta dessas transformações diz respeito à influência exercida 
pelas estruturas de poder local quanto à determinação da forma de desen-
volvimento urbano. Capel (1974, p.19) argumenta que: 

“[...] em uma cidade capitalista, o espaço e a cidade 
não pertencem a seus habitantes e não se modelam 
em função de seus interesses, mas de acordo com os 
interesses contraditórios de uma série de agentes”.

Neste contexto, Rosner e Vilsmaier (2001, p.2) observam que...

[…] la ciudad no se desarrolla tanto en función de las 
necesidades reales de su población, sino más bien en 
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función de intereses políticos y económicos de la cla-
se o fracción de clase que ostenta el poder, estando 
la acción privada y la acción pública estrechamente 
interrelacionadas en la producción del espacio.

As teorias expostas por Capel (1974, p.19) enfatizam o fato de que 
o conjunto de normas jurídicas e a legislação urbana não são neutros, 
mas que 

[…] representan e defienden los intereses de las cla-
ses dominantes en la formación social, constituyén-
dose en algunas ocasiones – cuando se representa 
con “garantía” del interés general de la población – 
un simple discurso retórico, con las suficientes am-
bigüedades para que pueda ser transgredida impu-
nemente de acuerdo con los intereses específicos de 
aquellos agentes.

Outro fator importante relacionado às transformações urbanas é o 
processo de metropolização e suburbanização das cidades. Em artigo, 
Mattos (2002) afirma que 

El proceso más significativo desde el punto de vis-
ta de la forma y estructuras urbanas, lo constituye 
la “suburbanización”, que puede definirse como un 
conjunto de procesos que hacen que la tasa de cre-
cimiento de la periferia metropolitana domine cla-
ramente sobre el crecimiento de la ciudad central 
del área. De tal modo que el área central comienza 
perdiendo población y más tarde una parte de las ac-
tividades industriales y de servicios en beneficio de 
la periferia. 

Além da transformação da cidade, a suburbanização deu origem à 
deterioração do Centro histórico. Produziu o deslocamento das classes 
altas e médias causando um forte quebranto econômico e financeiro no 
centro das áreas metropolitanas, acentuando também a segregação social 
e política entre o Centro e a periferia. O Centro perde cada vez mais dina-
mismo econômico, através da descentralização produtiva com a perda de 
grande número de empresas comerciais e de serviços, além dos profissio-
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nais que se instalam na periferia metropolitana. Ali se localizam atividades 
terciárias que exigem elevado grau de qualificação profissional.

A suburbanização se distingue internacionalmente entre suburbani-
zação da população, suburbanização do setor terciário e suburbanização 
industrial, ocorrendo temporalmente nesta ordem nos países do terceiro 
mundo. Como a ordem em que isso ocorre depende do grau de desen-
volvimento, normalmente nos países industrializados a ordem se inverte, 
com deslocamento inicial da população para os subúrbios, ocorrendo em 
seguida a suburbanização industrial e posteriormente do setor terciário. 

Uma primeira consequência da suburbanização foi a mudança na 
distribuição da população, a localização do emprego e a distribuição do 
espaço social por classes e estilos de vida. O subúrbio, que começou sen-
do residencial (conjuntos fechados, sobretudo a partir dos anos 1990) e 
dependia do Centro para o trabalho e o abastecimento de bens e serviços, 
se faz cada vez mais autônomo, formando espaços autossuficientes com 
centros comerciais, indústrias e parques de escritórios coletivos, estimu-
lando a proliferação de residências.

Então, se pode dizer que a suburbanização é um fator responsável 
pela degradação física, funcional e social de bairros centrais, que se carac-
terizam socialmente pela presença de grupos sociais marginais, onde está 
presente toda classe de patologias sociais e onde a maioria dos edifícios 
está deteriorada.
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Capítulo 2 

OBJETIVOS E METAS

Foi observado empiricamente para cidades da América Latina 
que os serviços de alto nível tendem a acompanhar fisicamen-
te o deslocamento do local de residência das classes de maior 

renda. Desse modo, o Centro da cidade inicialmente concentra tanto a 
moradia da população como os serviços a ela prestados. À medida que 
a cidade cresce, a população tende a se distanciar do Centro, surgindo a 
necessidade de se instalarem próximos a essa população, os serviços de 
alto nível por ela consumidos. A proposta deste trabalho é verificar empi-
ricamente como se deu esse processo na cidade de Fortaleza.

O perfil econômico de Fortaleza é o de uma cidade essencialmente 
relacionada à prestação de serviços. De forma geral, o setor de serviços 
(incluído o subsetor comércio) representou 74,43% do emprego urbano 
em Fortaleza, em junho/2004 (SINE/IDT), e revelou no ano 2000, 70,7% 
do PIB da cidade (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍS-
TICA – IBGE, 2001). 

O crescimento demográfico e a expansão física das áreas urbani-
zadas, desde a década de 1950, tiveram como consequência o desloca-
mento para outras áreas das atividades antes concentradas no Centro da 
cidade, formando uma estrutura multinuclear e transformando Fortaleza 
em uma cidade policêntrica (CORREIA DANTAS, 2000, apud ROSNER; 
VILSMAIER, 2001). Este fenômeno se intensificou, sobretudo, a partir dos 
anos 1970, quando se criaram os primeiros centros comerciais nos bairros 
da classe alta situados na região leste da cidade.2

2 Em 1972 criou-se o primeiro shopping center da cidade chamado Center Um.
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A ocupação das regiões Leste e Sudeste da cidade e o deslocamen-
to da classe alta, até ali, substituiu com os anos o Centro histórico como 
lugar de poder, de comércio, de serviços e de recreação para as classes 
de maior poder aquisitivo. Em troca, o Centro se converteu cada vez mais 
em lugar privilegiado de desenvolvimento das atividades comerciais e de 
serviços relacionados com as demandas das classes menos favorecidas 
de Fortaleza, sofrendo degradação ao longo do tempo (ROSNER; VILS-
MAIER, 2001).

Considerando que os serviços privados de alto nível são os que po-
dem influenciar mais fortemente a qualidade do desenvolvimento de uma 
cidade, em virtude do maior nível de especialização requerido para o seu 
desempenho, estes podem ser representados por atividades que possuem 
preços elevados, produtos de luxo e equipamentos de alta tecnologia, tais 
como: hotel classificado como 4 e 5 estrelas; colégios e faculdades priva-
das com tarifas altas, centro de convenção; médicos especialistas, odon-
tologistas, clínicas médicas especializadas e asilos para estratos altos; ban-
cos, companhias de seguros e entidades financeiras; centros comerciais 
de luxo, joalherias; agências de viagem e linhas aéreas; bons restaurantes. 

Além disso, as atividades relacionadas à cultura e diversão também 
se incluem entre as de alto nível quando se caracterizam como catalisa-
doras do desenvolvimento promovido através das empresas de rádio e 
jornal, museus, teatros, instituições culturais e cinemas.

Neste cenário, o presente trabalho tem como objetivo estudar o de-
senvolvimento/crescimento dos serviços privados de alto nível, sobretudo 
o deslocamento destes serviços e suas etapas, causas e consequências na 
cidade de Fortaleza, no período de 1985 a 2005.

Especificamente, a proposta é:

a. identificar a estrutura e composição do setor de serviço privado 
em Fortaleza, verificando, também, qual a participação das ativi-
dades de alto nivel em termos do número de empresas no conjun-
to do setor;

b. investigar a localização geográfica das atividades de serviços pri-
vados de alto nível na cidade e as etapas e razões do desloca-
mento destes serviços a partir do Centro histórico para as regiões 
Leste e Sudeste;
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c. analisar as consequências socioeconômicas (número de empresas 
e valor do solo) e urbanísticas do deslocamento das atividades de 
serviços privados de alto nível para as regiões estudadas.

A consecução dos objetivos permitirá aclarar as seguintes questões:

1. Onde estavam e onde estão localizadas/concentradas hoje as em-
presas e os profissionais que prestam serviços privados de alto 
nível e que motivos os levaram a se localizarem nessas regiões?

2. Quais são as consequências desse processo para o Centro histó-
rico e para as regiões Leste e Sudeste da cidade, em termos de 
acesso a serviços?   

3. Pode-se afirmar que o desenvolvimento/crescimento dos serviços 
privados de alto nível contribuiu para favorecer o desenvolvimen-
to das regiões em que se localizam? Ou, contrariamente, o de-
senvolvimento dessas regiões levou empresas de alto nível a se 
localizarem ali?

Partindo dessas questões, este estudo tem como metas importantes:

a. A contribuição ao entendimento do fenômeno do deslocamento 
de serviços privados de alto nível em metrópoles latino-america-
nas como processo de fragmentação socioestrutural e espacial.

b. A contribuição ao conhecimento das forças que conduzem à 
concentração geográfica das atividades de serviços privados de 
alto nível em Fortaleza, possibilitando, assim, a escolha dos ins-
trumentos que permitam o planejamento do desenvolvimento 
econômico da cidade.
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Capítulo 3 

HIPÓTESES

Diante das questões abordadas anteriormente com respeito às 
transformações urbanas na América Latina e ao processo de 
terciarização das economias, as hipóteses referentes aos re-

sultados deste trabalho são:

a. os serviços privados de alto nível têm pouca representatividade 
no número de empresas formais de serviços em Fortaleza;

b. a expansão das atividades de serviços de alto nível no espaço ur-
bano de Fortaleza tem seguido o protótipo da América Latina, 
concentrando-se nos bairros de maior poder aquisitivo;

c. os serviços privados de alto nível até agora não ultrapassaram os 
limites do município de Fortaleza, portanto, o processo de deslo-
camento não tem contribuído de forma marcante  para o proces-
so de metropolização da cidade;

d. o deslocamento das atividades de alto nível contribuiu/acelerou a 
fragmentação socioespacial e estrutural-funcional em Fortaleza.
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Capítulo 4

REFERENCIAL TEÓRICO

4.1 Fundamentos teóricos

Afundamentação sobre as consequências das transformações 
em Fortaleza relacionadas aos serviços privados teve como 
marco principal as teorias expostas por Capel (1974), que dá 

ênfase ao fato de que o conjunto de normas jurídicas e a legislação urbana 
representam e defendem os interesses das classes dominantes e, quando 
se apresenta como garantidora dos interesses da população, muitas vezes 
não passa de simples discurso retórico com margem a interpretações di-
versas, de forma que possam ser compreendidas de acordo com o interes-
se daqueles agentes.

Importantes também foram os estudos sobre a América Latina reali-
zados por Mertins (2003, p.191), Rosner e Vilsmaier (2001), Borsdorf (2003, 
p.137), e Janoschka (2002), como apoio teórico para o estudo da expansão 
urbana de Fortaleza.

Para a análise do mercado de trabalho, especialmente o setor de ser-
viços, se buscou apoio teórico na metodologia utilizada por Singelmann 
(1978), Castells (1999) e Miller (1999), bem como Bernal (2004) em seu 
estudo sobre a cidade de Fortaleza. Como fontes de dados, contribuíram 
o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), através do Instituto de Desen-
volvimento do Trabalho (IDT), órgão que realiza mensalmente a pesquisa 
“Desemprego e Subemprego”, na cidade de Fortaleza, o IBGE e a Secreta-
ria de Finanças do Estado.

Quando se trata da realização de estudos sobre o mercado de tra-
balho, o pesquisador encontra limitações relativas às classificações tra-
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dicionalmente adotadas pelos órgãos de pesquisa, razão pela qual foram 
adotados neste estudo os conceitos utilizados pelo IDT. Para este órgão, 
trabalho é considerado um conceito amplo referente a uma atividade eco-
nomicamente produtiva ou não, desenvolvida por uma pessoa. Por outro 
lado, ocupação se refere ao desenvolvimento de uma atividade economi-
camente produtiva sendo, geralmente, remunerada. Já o emprego está 
relacionado às atividades que uma pessoa desenvolve em uma empresa, 
com vínculo formal de trabalho como profissional liberal autônomo.

Com respeito à definição de serviços de alto nível é importante 
salientar que o termo “alto nível” não está definido em literatura e seu 
conceito pode mudar, dependendo do grau de desenvolvimento do ter-
ritório em questão. Assim, o presente trabalho se respalda na classifica-
ção feita por Mertins (2000), em estudo realizado para a cidade de Bo-
gotá, mas levando em conta também que a cidade de Fortaleza é uma 
metrópole de porte médio e que, portanto, não possui, pelo menos em 
qualidade, muitos dos serviços oferecidos por grandes e desenvolvidas 
metrópoles.

Desse modo, foram consideradas como serviços de alto nível as ati-
vidades voltadas ao atendimento da população mais abastada, de acordo 
com o padrão da cidade de Fortaleza, conforme descrito a seguir. 

1. instituições financeiras, incluindo bancos, companhias 
de seguros, financeiras e casas de câmbio;

2. hotéis classificados como quatro e cinco estrelas;

3. transporte aéreo de passageiros;

4. agências de viagens que forneçam pacotes internacio-
nais;

5. restaurantes com padrão internacional (eleitos como 
melhores por revistas de turismo);

6. serviços técnicos profissionais, tais como setores de ar-
quitetura, engenharia e atividades jurídicas;

7. educação, envolvendo colégios e faculdades privadas 
com tarifas altas; 
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8. saúde, incluindo hospitais privados com UTI e hotela-
ria; clínicas médicas especializadas;

9. centros comerciais e shopping centers que abrigam lo-
jas de grife;

10. cultura e diversão, tais como cinema, teatro, centro de 
convenção, rádio e jornal.

Atividades como instituições culturais e museus também são consi-
deradas como de alto nível neste trabalho. Entretanto, a quantidade des-
ses empreendimentos na cidade é pouco significativa.

4.2 Transformações urbanas na América Latina

Por volta dos anos 1920, estudiosos das ciências regionais da Es-
cola de Sociologia Urbana de Chicago, na tentativa de compreender os 
princípios da estruturação urbana das cidades estadunidenses, utiliza-
ram diferentes métodos e chegaram a díspares resultados tratando de 
representá-los através da criação de modelos generalizados como abs-
tração da realidade.

Após a Segunda Guerra Mundial, alguns autores alemães começa-
ram a desenvolver modelos urbanos para diferentes regiões culturais, 
inclusive para a América Latina que, apesar de diferir dos modelos ge-
rais, em alguns detalhes compartilhavam a mesma ideia principal. Pou-
co tempo depois, outros autores apresentaram modificações (MERTINS, 
1980), ou introduziram novas ideias (GORMSEN, 1981), dando origem a 
uma primeira síntese da discussão alemã, publicada por Bahr e Mertins 
em 1981.   

Nos últimos anos, estudiosos alemães tentaram incorporar as novas 
tendências observadas na estrutura urbana da América Latina baseados 
em estudos sobre Santiago do Chile (MEYER; BÄHR, 2001); Buenos Ai-
res (JANOSCHKA, 2002c); Santiago, Lima, Quito y Ciudad de México, 
(BORSDORF, 2002a); Bogotá, Rio de Janeiro e Santiago (BAHR; MER-
TINS, 1995). Analisando os diferentes esboços desenvolvidos para estas 
cidades, os autores chegaram a um modelo comum adaptado às tendên-
cias urbanísticas das últimas décadas que modificaram em grande parte 
a estrutura urbana.
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Borsdorf (2003) apresenta os esquemas generalizados da estrutura 
das cidades da América Latina, que retratam as mudanças ocorridas ao 
fim de importantes fases da urbanização, estando divididas em: 1) época 
colonial (1820); 2) primeira fase de urbanização influenciada pela imigra-
ção europeia (1920); 3) segunda fase de urbanização influenciada pelo 
êxodo rural e migração interna (1970); 4) cidade contemporânea (2000). 
As etapas citadas traduzem a mudança das cidades ao longo do tempo, 
transformando-as inicialmente de um corpo compacto em áreas setoriais, 
passando por um organismo polarizado, até atingir o atual modelo de 
fragmentação.

A distribuição das classes sociais no espaço geográfico, os elementos 
econômicos – indústria, comércio e serviços – e os elementos de desenvol-
vimento urbano – bairros de habitações sociais e bairros fechados – estão 
representados nas legendas da Figura 1. 

A época colonial (1820) caracteriza-se como a era da cidade com-
pacta. A formação da cidade colonial teve como princípio sua orientação 
a um centro único (praça), um lento desenvolvimento decorrente de um 
crescimento natural, com orientação econômica baseada na exploração 
de recursos naturais e uma sociedade pré-industrial colonial. 

A praça principal constituía tanto o centro de cada cidade como a 
estrutura-chave para a rede de ruas urbanas, atuando ainda como o nú-
cleo da vida social, em que a posição social de cada cidadão estava deter-
minada pela distância de sua casa à praça principal. Assim, perto da praça 
estava a aristocracia, depois a classe média, e no círculo mais periférico os 
brancos pobres, os índios e mestiços. O princípio da estruturação espacial 
era a tendência centro-periferia.

A mesma tendência existia nas colônias luso-americanas diferindo 
apenas na forma física. Enquanto as colônias espanholas apresentavam 
estrutura socioespacial completamente circular, as colônias luso-america-
nas incorreram em uma estrutura mais com forma de meia-lua em razão 
da localização de muitas cidades em frente ao mar e da necessidade dos 
portugueses de proteger suas colônias, inclusive o Brasil, contra a invasão 
de competidores europeus (BORSDORF, 2003).

A primeira fase de urbanização (1820-1920), caracterizada como ci-
dade setorial, teve como princípio de estruturação espacial mais típico a 
diferenciação setorial orientada a estruturas lineares. 
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Nas primeiras décadas do século XIX, segundo o autor, as colônias 
espanholas recém-independentes (Chile, Colômbia, Venezuela) passa-
ram a receber grande quantidade de imigrantes europeus, a exemplo de 
comerciantes, industriais, artesãos e agricultores. As modas urbanísticas 
importadas da Europa, como o boulevard francês da época de Hauss-
mann, denominada alameda, passeio ou prado, e a villa europeia, in-
fluenciaram a urbanização de cidades como Buenos Aires, Montevidéu 
e Santiago do Chile. 

O princípio de estruturação setorial se evidencia no modelo dessa 
época pelo crescimento de setores da classe alta orientada às avenidas 
principais e pelo desenvolvimento das primeiras zonas industriais perto 
das linhas ferroviárias que conectavam a cidade com o resto do país. O 
desenvolvimento setorial rompe a estrutura circular da cidade colonial 
gerando um processo de expansão linear do centro, que passa a concen-
trar além de atividades administrativas, também atividades comerciais, 
crescimento dos bairros orientados a grandes avenidas e crescimento do 
setor ferroviário.

Em virtude do pouco desenvolvimento industrial, a economia se ca-
racterizava como de exportação de produtos agrícolas e recursos mine-
rais. O princípio da estruturação espacial era a linearidade.

A segunda fase de urbanização (1920-1970) apresenta um modelo 
de cidade polarizada no momento em que a América Latina adota uma 
política econômica de substituição de importação a partir dos anos 1930, 
mediante indústrias sob o controle do Estado. Intensificando as tendências 
espaciais do período anterior, as indústrias se localizavam perto de linhas 
férreas e de estradas reforçando o crescimento de alguns setores. Nas pri-
meiras décadas dessa época, o êxodo rural produziu rápido aumento da 
população urbana através de fluxos migratórios internos e os bairros de 
classe baixa se expandiram no Centro. 

Logo depois, nasceram as favelas localizadas tanto em locais não edi-
ficados, dentro do perímetro urbano, como em lotes isolados fora da cida-
de. Ao mesmo tempo, foram construídos conjuntos residenciais populares 
na periferia urbana. O mercado imobiliário não oferecia muitas oportu-
nidades de escolha às classes de menor renda, facilitando o processo de 
divisão social do espaço urbano (MARCUSE; VAN KEMPEN, 2000 apud

JANOSCHKA, 2002). 
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No outro lado da cidade, os ricos se afastavam cada vez mais do Cen-
tro para bairros exclusivos, com amplas ruas. Cresciam os novos bairros 
de luxo, e surgiam as primeiras ruas fechadas através de barreiras. Até o 
fim dessa época apareceram os primeiros centros comerciais, a exemplo 
do shopping center Iguatemi, em São Paulo, onde se instalou o primeiro 
centro comercial da América Latina, em 1966, tornando-se foco de desen-
volvimento de bairros de luxo. Surgiram também os primeiros clubes de 
campo, seguindo a ideia norte-americana de um estilo de vida campestre 
dentro da cidade e foi dado início, ainda, ao fechamento das primeiras 
ruas mediante barreiras e cercos. O contraste entre uma cidade rica e 
uma cidade pobre foi se intensificando cada vez mais como efeito da es-
truturação espacial, cujo princípio era a polarização, seguida de cresci-
mento fora do perímetro urbano.

Posteriormente, com a transformação econômica para o neoliberalis-
mo e com a globalização, a estrutura urbana se transforma fundamental-
mente levando a um aprofundamento da fragmentação socioespacial nas 
metrópoles da América Latina, originando um modelo de cidade fragmen-
tada (MERTINS, 2003), com dispersão de infraestrutura e funções urbanas.

Segundo Mertins (2003), tanto os modelos antigos como suas poste-
riores modificações e revisões (BÄHR; MERTINS, 1981,1995; BORSDORF, 
1982, 1994; MERTINS, 1980, 1995) que coincidiam em seus principais ele-
mentos estruturais até meados dos anos noventa (p. ex. transformação dos 
centros históricos com arquitetura degradada, a importância de grandes 
avenidas para a migração de estratos altos e para a localização de zonas 
industriais e comércio, além da ampliação das cidades através de assen-
tamentos informais), não permitiam mais fazer análises comparativas e 
interpretações do desenvolvimento das cidades, devido ao surgimento de 
fatores que romperam as estruturas dos modelos por terem uma dimensão 
espacial-urbanística muito maior, além de se caracterizarem por graves 
consequências socioeconômicas.

Janoschka (2002) chega a essa mesma conclusão ao analisar a vali-
dade atual dos modelos de cidades latino-americanas desenvolvidas an-
tes das mudanças urbano-espaciais. Para ele, as mudanças ocorridas nos 
anos 1990 tornam evidentes que os modelos de cidade latino-americana 
desenvolvidos, sobretudo a partir dos exemplos de Santiago do Chile e ou-
tras cidades do cordão andino, pela geografia alemã, há um quarto de sé-
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culo (BÄHR, 1976; BÄHR; MERTINS, 1981; BORSDORF, 1976) necessitam 
incorporar as novas mudanças e deverão ser atualizados ou modificados. 
As mudanças comentadas são:

a privatização de empresas públicas e o abandono da função de 
planejamento urbano anteriormente realizado pelo Estado; 

a divisão espacial expressa através de barreiras físicas contendo 
complexos habitacionais vigiados; 

a fragmentação do espaço urbano em pequenos espaços parcial-
mente independentes e o surgimento de novas centralidades fora 
da área tradicional da cidade.

Borsdorf (2003) e Mertins (2003) alegam a necessidade de atualiza-
ção e modificação dos modelos antigos que não incluíam alguns novos 
processos decorrentes das mudanças fundamentais ocorridas na estrutura 
urbana. Esses autores salientam, entretanto, a importância de não gene-
ralizar os modelos de estrutura urbana apenas em razão da globalização, 
tendo em vista a existência de fatores e elementos dependentes da cultura 
regional, sendo ainda bastante adequada a definição de modelos segundo 
especificações culturais.

As estruturas urbanas e os hábitos de consumo e estilos de vida, 
apesar da globalização, ainda sofrem influência das especificidades de 
cada região e, assim, a convergência ou divergência de estruturas e pro-
cessos urbanos conta com certa tradição (BÄHR; MERTINS, 1995 apud 

BORSDORF, 2003) de que existem fatores e elementos dependentes da 
cultura regional que são importantes até hoje. Dessa maneira, o proces-
so de globalização (econômica, política, cultural, do conhecimento e da 
informação) influi fortemente nas estruturas urbanas tanto na direção da 
homogeneização como também na acentuação de particularidades locais 
ou regionais.

4.3 O modelo atual de cidade latino-americana e a se-
gregação/fragmentação socioespacial

A partir de vários trabalhos realizados sobre cidades latino-ameri-
canas, De Mattos (2002) discute a pertinência da afirmação de que as 
principais mudanças nos territórios metropolitanos (a suburbanização, a 



45

policentralização, a polarização social, a segregação residencial e a frag-
mentação da estrutura urbana) são consequências das transformações as-
sociadas à globalização. Considerando as razões dessas mudanças – sem 
deixar de reconhecer que muitas delas já haviam começado a esboçar-se 
em fases anteriores de modernização capitalista – agora se pode observar 
como se avança em direção à estruturação de um novo tipo de cidade, 
que vai estabelecendo diferenças substantivas com a que se havia conso-
lidado anteriormente. 

Não desaparece o conjunto de características inerentes à identida-
de básica de cada uma das cidades, pelo contrário, a cidade preserva 
muito das características estabelecidas e consolidadas ao longo de sua 
história, que são o que as distinguem de outras cidades de seu mesmo 
âmbito geográfico e que, seguramente, permanecerão além dos impac-
tos da globalização.

Em todo caso, todos esses fenômenos correspondem, em sua dinâ-
mica essencial, a processos de reprodução urbana, onde muitas carac-
terísticas e tendências se redefinem, se transformam e se afirmam sob a 
lógica específica da urbanização capitalista, pelo que Mattos (2002) men-
ciona cinco grandes áreas de mudanças relacionadas com uma linha de 
transformação socioeconômica que são derivadas da globalização e refe-
ridas por vários autores:

1) mudança na organização e funcionamento da cidade originando 
uma base econômica altamente terceirizada; 

2) reestruturação econômica sobre os mercados metropolitanos de 
trabalho onde se observa a evolução para uma cidade dual ou 
fractal em que o aumento das desigualdades sociais, da segrega-
ção residencial, da delinquência e conflito social marcaria a paisa-
gem da nova cidade. Os mercados de trabalho estariam evoluindo 
para maior segmentação e dualização devido a uma crescente de-
manda de pessoal altamente qualificado com elevadas remune-
rações em coexistência com um conjunto de serviços com baixas 
remunerações e emprego precário (SASSEN, 1991).  

3) financeirização da economia mundial, traduzida pela grande im-
portância do capital imobiliário na definição do desenvolvimen-
to metropolitano em que grandes megaprojetos privados têm a 
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capacidade de modelar a estrutura da cidade produzindo uma 
fragmentação cada vez maior da mesma.

4) o grande incremento na utilização do automóvel e a construção 
de novas estradas ampliadas pelo setor privado facilitaram a ace-
leração do trânsito tornando as zonas periféricas atrativas para as 
classes médias e altas estimulando a localização de pessoas e em-
presas mais longe do centro tradicional, contribuindo para a for-
mação de estruturas fragmentadas que hoje são as mais notáveis 
no perímetro urbano.

5) a importância do papel das novas atividades e artefatos urbanos 
modulados pelo requerimento da globalização que se aloja no 
interior das cidades no intuito de servir de suporte a empresas 
globais. À medida que essas atividades e artefatos são implanta-
dos com êxito no local de origem, são rapidamente exportados e 
reproduzidos em todos os lugares possíveis do espaço mundial, 
tornando a paisagem das cidades muito semelhantes.

Além desses fatores, a estrutura atual das cidades latino-americanas 
na visão de Borsdorf (2003), se caracteriza também pela dispersão e mes-
cla de elementos econômicos e bairros (conjuntos ou condomínios) habi-
tacionais em espaços pequenos, em que urbanizações de luxo se locali-
zam em bairros pobres, centros comerciais se espalham por toda parte da 
cidade e bairros marginais entram nos setores de classe alta. Isso é possí-
vel somente através da existência de muros com que separam e asseguram 
contra a pobreza as ilhas de riqueza. 

Neste novo modelo, há uma ruptura com a cidade bipolar (rica/po-
bre) devido ao surgimento de complexos residenciais para classes altas e 
médias, rodeados por muros e vigiados, com localização em todo o perí-
metro urbano (BORSDORF, 2003; JANOSCHKA, 2002), mas também, em 
alguns casos, bastante longe de áreas densamente construídas. Mertins 
(2003) e Borsdorf (2003) observaram que os muros são utilizados não só 
nos condomínios em bairros de classe alta, mas também nos de classes 
médias e baixas, bem como nos bairros marginais, diferenciando-se pela 
maior ou menor infraestrutura de luxo.

A esse respeito, Mertins (2003) acrescenta que a formação de “forta-
lezas” como característica básica de desenvolvimento, é consequência do 
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aumento do desemprego ou subemprego, do crescimento do setor infor-
mal da economia, da polarização socioeconômica e segregação espacial 
que são transformações urbanas decorrentes do neoliberalismo que in-
fluenciaram a fragmentação socioespacial das metrópoles latino-america-
nas, dando origem a amplas formas de estrutura urbana.

Os condomínios, cujas características não se faziam presentes nos 
modelos tradicionais das cidades latino-americanas até o início dos anos 
1970, apresentaram grande crescimento a partir dos anos 1990. 

A transformação da sociedade industrial em uma sociedade de ser-
viços produziu uma pluralização: a indústria e os provedores de serviços 
oferecem ao consumidor produtos cada vez mais diversos, que costumam 
cobrir exatamente os nichos de mercado. A contrapartida social deste pro-
cesso se reflete na dissolução de “classes” tradicionais e na tendência à 
formação de uma ampla pluralidade de âmbitos sociais. 

Quanto ao mercado de trabalho, os requisitos de qualificação laboral 
se polarizam com uma precarização dos setores médios e uma crescente 
necessidade de trabalhadores altamente qualificados, enquanto a expan-
são do mercado se vê reforçada pela privatização de setores de serviços 
que anteriormente estavam protegidos por sistemas estatais.

A consequência direta da segregação social, econômica ou cultural 
e da exclusão é a formação de uma “classe baixa” urbana (MOLLENKOPF 
& CASTELLS, 1991). Por sua vez, este processo é acompanhado por um 
movimento de reclusão de certos bairros por parte da população mais 
abastada. A divisão espacial como signo da divisão e desintegração social 
se expressa agora mediante barreiras físicas e limitações de acesso. 

A tendência a construir complexos habitacionais vigiados cada vez 
maiores, com consequente integração de quase todas as funções urbanas 
em áreas não acessíveis ao público se constitui no mais alto ponto de ex-
clusão e segregação social (JANOSCHKA, 2002).

Alguns autores entendem segregação como o processo de concen-
tração de grupos sociais em partes da cidade (KRATKE, 1995 apud BORS-
DORF, 2003), outros, como o grau de distribuição desproporcional desses 
grupos em área urbana. Para Borsdorf (2003), a segregação socioespacial 
pode ser um processo voluntário ou forçado, e várias são as suas causas 
(étnica, religiosa, demográfica, social, mercado de terras). 
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A segregação social, segundo Borsdorf, reflete a incompatibilidade 
de classes altas e baixas e pode chegar à polarização da estrutura urbana 
(bairros de ricos, de pobre ou de migrantes), tendo no mercado de ter-
renos urbanos um importante determinante da concentração seletiva de 
grupos sociais. Na América Latina e em outros países do terceiro mundo, 
uma determinante importante da diferenciação socioespacial é o setor in-
formal (KOMLOSY et al., 1997 apud BORSDORF, 2003).

Uma nova característica da segregação na América Latina, que se 
pode notar desde os anos setenta nos centros urbanos, é o surgimento de 
edifícios altos e bairros residenciais totalmente isolados do resto da cidade 
por muros, barreiras e instalações de segurança, que no Brasil se chamam 
condomínios. Há também urbanizações de tamanho médio e conjuntos 
pequenos, cuja demanda principal se deve à segurança. Geralmente a 
infraestrutura comum de lazer, equipamentos, estacionamento e serviços 
nesses casos oferecem poucas possibilidades, se constituindo apenas de 
serviço de vigilância, mas em alguns edifícios existe infraestrutura comum 
bem desenvolvida (BORSDORF, 2003).

O surgimento de bairros cerrados foi decorrente de uma política de des-
regulação do mercado urbano de solo, da crescente demanda por residências 
mais seguras em razão do aumento da criminalidade, e do desejo das classes 
mais ricas por lugares tranquilos e exclusivos com estilo de vida próprio. 

Um novo tipo de produção do espaço urbano é o da sociedade pú-
blico-privada, cuja característica é o aparecimento de restrições ao acesso 
como um fenômeno generalizado. Neste sentido, uma manifestação espa-
cial pós-moderna é a fragmentação do espaço urbano em áreas parciais 
independentes e o abandono da função de planejamento urbano que ori-
ginalmente realizava o Estado.

Para Janoschka (2002), as transformações urbanas não só implicam 
novos desenvolvimentos em espaços pequenos, como também centralida-
des completamente novas que aparecem por fora da área tradicional da 
cidade constituindo pontos de concentração de provisão de serviços, es-
critórios e comércio formando ilhas funcionais de bem-estar com lugares 
de alto nível de serviços, consumo e vida noturna.

Em algumas cidades, os centros urbanos, após uma reforma, pode-
riam ser atrativos, mas também nessas cidades a estrutura de consumo 
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no centro urbano perdeu sua importância predominante. Muito mais im-
portantes atualmente são os centros comerciais, os shopping centers e os 
centros mistos (comércio e diversão), que inicialmente se instalavam em 
bairros de classe alta e que hoje se dispersam por todo o perímetro urbano 
e não somente em setores tradicionais das classes altas.

Esse modelo também reflete o processo de consolidação de bairros 
marginais antigos com melhoria da infraestrutura urbana como eletricida-
de e esgoto, escolas, mercados e lojas. Além disso, grupos marginais habi-
tantes do Centro têm diminuído em virtude de programas de renovação 
urbana ou devido a pressões do mercado de solo. 

O princípio dessa estruturação espacial é a fragmentação que se 
traduz numa nova forma de separação de funções e elementos socioes-
paciais em pequena dimensão, ao contrário do que existia anteriormen-
te em grande dimensão (cidade rica-cidade pobre, zona habitacional-
zona industrial).

Todas essas transformações apresentadas anteriormente geraram 
ampla variedade de formas estruturais urbanas levando a modificar o 
modelo de diferenciação socioespacial e funcional das grandes cidades 
latino-americanas. Mertins (2003) aponta como critérios importantes do 
processo de transformação, aqueles decorrentes de decisões político-
econômicas de caráter neoliberal que se encontram, em maior ou menor 
grau, em todas as metrópoles do terceiro mundo, alguns componentes, 
citados também por Janoschka (2002) e incorporados ao novo modelo 
apresentado na Figura 2.

1) Grande aumento de urbanizações privadas com maior ou menor 
grau de exclusividade, rodeadas por muros e com vigilância permanen-
te que atendem tanto as classes altas como as médias e baixas, localiza-
das, sobretudo, em áreas suburbanas.

2) Construção de novas estradas favorecendo a moradia em lugares 
mais longe do Centro com o surgimento de complexos habitacionais lo-
calizados próximos às estradas gerando uma distribuição dispersa, em 
contradição com a concentração anterior em eixos que se estendiam a 
partir da concentração das classes altas. 
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FIGURA 2 – Modelo de diferenciação socioespacial das metrópo-
les latino-americanas.
Fonte: BÄHR; MERTINS, 1981, 1995.
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3) A instalação de escolas e universidades particulares próximas às 
novas áreas residenciais privadas. 

4) Crescente construção de condomínios verticais e novos centros 
comerciais combinados com entretenimento em quase todos os setores 
da cidade, mas principalmente em bairros de alta classe, que conduz a 
uma descentralização do espaço urbano.

5) Aumento das mudanças das classes baixas para bairros marginais 
por problemas econômicos. Por outro lado, a classe média-baixa se iso-
la por medo da criminalidade dos bairros marginais. 

6) A suburbanização da produção industrial ou a implantação de no-
vas empresas industriais e logísticas na periferia.

Para Janoschka (2002), estas características mostram a tendência 
para uma cidade extremamente segregada e dividida que se desenvolve 
em direção a uma “cidade de ilhas” que comportam quatro dimensões:

a. Ilhas de riqueza: condomínios urbanos e de vários andares para a 
classes média e alta. 

b. Ilhas de produção: com áreas industriais novas, desenvolvidas e 
comercializadas de forma privada e áreas industriais já existentes, 
cuja reforma parcial e revalorização produzem penínsulas indus-
triais com uso individual em grandes eixos industriais tradicionais.

c. Ilhas de consumo: no modelo se distinguem centros urbanos de 
compras recém-construídos e centros que reciclam a infraestrutu-
ra previamente existente. 

d. Ilhas de precariedade: bairros informais ou precários centrais, 
bairros informais ou precários nas bordas da cidade. 

Na opinião do autor, a partir de uma perspectiva socializante, a se-
gregação espacial, as restrições de acesso e o autoencerramento não são 
nenhuma solução para a brecha crescente entre as classes sociais. Uma 
parte da população, bem educada e com recursos econômicos altos, vive, 
trabalha e consome em “ilhas” cujo tamanho e complexidade aumenta 
em meio ao mar de pobreza que as rodeia, que são uma resposta às forças 
do mercado e à ausência do Estado.
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4.4 O declínio das regiões centrais e os processos de re-
vitalização

Até o período renascentista, a civilização se abrigou em cidades, 
onde trabalho, moradia e lazer faziam parte de um mesmo ambiente. A 
partir da Revolução Industrial surgiu o modelo de crescimento pelo pro-
cesso de dispersão urbana, originado com a invenção do transporte, a 
mecanização da produção e o surgimento do trabalho concentrado em 
sedes físicas específicas, muitas vezes distantes da moradia.

Nesse padrão de crescimento, o emprego, o comércio, as escolas 
e a habitação são separados, exigindo cada vez mais veículos, margina-
lizando os que não possuem automóveis, destruindo o senso de comu-
nidade, incentivando a especulação imobiliária e exigindo altos investi-
mentos em infraestrutura.

A transição de cidade central para cidade polinuclear se deu rapida-
mente, reduzindo, em muitos casos, a importância do núcleo central na 
medida em que muitas das atividades industriais e comerciais se mudaram 
para a periferia em busca de terrenos com preços mais acessíveis.

Embora se tenham originalmente constituído em área de intercâm-
bio, incluindo as funções cívicas, financeiras, residenciais e de lazer, os 
centros urbanos de todo o mundo têm sofrido, em maior ou menor grau, 
processos de decadência, perdendo competitividade. 

O processo de metropolização iniciado com o forte crescimento das 
cidades a partir da segunda metade do século XIX, e consolidado a partir 
do século XX, deu lugar a um conflito entre centro histórico e periferia 
urbana que afeta hoje, praticamente, a todas as urbanizações do mundo 
(MÜLLER, 2004).

Esse conflito se acentuou a partir dos anos 1950 com a massifica-
ção do uso do automóvel e com a forte diferenciação socioeconômica 
do espaço urbano. A maioria das cidades se encontra, hoje, frente a um 
desenvolvimento dinâmico de suas periferias, seja através da urbanização 
de terrenos para moradia por parte de todos os estratos socioeconômicos, 
do desenvolvimento de centros comerciais, hipermercados ou outros in-
vestimentos privados, ou da construção de infraestrutura estatal.

Segundo Müller (2004), os centros históricos têm perdido importân-
cia como centros de comércio e de negócios apresentando, em muitos 
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casos, decadências funcionais, sociais e arquitetônicas. Segundo o autor, 
esse fato gera um dos maiores desafios do planejamento urbano e regional 
na atualidade, qual seja solucionar o conflito entre a conservação de um 
centro histórico com qualidade de vida para os cidadãos e o desenvolvi-
mento de novos centros na periferia, necessários para o futuro da cidade.

Entre os principais fatores de desqualificação do Centro encontra-se 
a dificuldade dessa zona em acomodar a circulação de veículos de pro-
priedade dos clientes de maior poder aquisitivo, resultando em congestio-
namento e dificuldade de estacionamento. Além disso, o intenso barulho, 
a morte das praças, a poluição, a mudança de hábitos sociais, a capacida-
de de locomoção rápida em busca de shopping centers, que proporcionam 
maior segurança, contribuíram para reduzir intensamente a população 
local de alta renda. O Centro deixa de ser área de convergência, há um 
empobrecimento dos negócios, que passam a depender principalmente 
de compradores de baixa renda. 

A transformação do centro antigo das metrópoles em polo de consu-
mo popular com perda de atividades especializadas e de centralidade para 
outras áreas é um processo urbano que evolui lentamente em virtude do 
crescimento desordenado da cidade ou da ausência de intervenções capa-
zes de garantir a preservação do centro como referência histórica, política 
e social a seus moradores e, se não percebido a tempo, as exigências para a 
reversão desse processo são rigorosas em termos de criatividade e custos. 

Nesse sentido, o problema do esvaziamento do Centro histórico de 
Fortaleza, no que se refere à questão habitacional, ao comércio e serviços 
de alto nível e às atividades de lazer, não é um problema particular desta 
cidade, mas um fenômeno que se manifesta em todo o Brasil e em muitas 
cidades do mundo.

De acordo com Botelho (2005), a partir da década de 1960, autores 
como Jacobs (2001) contestavam os modelos urbanísticos provocadores 
de tal esvaziamento e pregavam uma recuperação dessas áreas.

Segundo o arquiteto e urbanista Vicente del Rio, a partir dos anos 
1990 as grandes cidades passaram a buscar o renascimento dos cen-
tros urbanos, através da revitalização de suas áreas centrais por meio 
da reutilização dos patrimônios (físico, social e econômico) instalados. 
Para o autor,



54

[...] os novos modelos urbanísticos de revitalização 
urbana invertem a lógica modernista, onde a busca 
pelo ideal racional-tecnicista gerava a renovação ur-
bana indiscriminada e construía ambientes simpló-
rios, assépticos e desprovidos da riqueza sociocultu-
ral típica dos centros urbanos tradicionais (DEL RIO, 
2000, p.1).

Esse novo modelo foi adotado em maior ou menor grau em diversas 
cidades no mundo inteiro e se destacou a partir das experiências bem-su-
cedidas em cidades norte-americanas e europeias, tais como Boston, Bal-
timore e São Francisco, nos EUA, e Londres e Glasgow, na Grã-Bretanha.  

Ainda segundo o mesmo autor, mais recentemente, em Barcelona, 
na Espanha, a realização dos Jogos Olímpicos de 1992 e os investimen-
tos conexos atuaram como agentes catalisadores de programas e proje-
tos urbanísticos voltados para a requalificação dos espaços da cidade e a 
revitalização de inúmeras áreas, inclusive do centro histórico e da frente 
marítima, tornando a cidade um dos mais importantes polos culturais e 
econômicos da Europa. 

Na América Latina, os processos de revitalização enfatizaram a va-
lorização do específico e do local, como forma de diferenciação das cida-
des, contando com o patrimônio histórico edificado presente nas áreas 
centrais de suas principais metrópoles. 

No caso do Brasil, existem vários estudos sobre o tema (DUARTE, 
2005; GOMES, 1995; LEITE, 2004; NOBRE, 2003; PONTUAL, 2007; ZAN-
CHETTI; LACERDA, 1999) e as principais experiências ocorreram em 
grandes metrópoles, destacando-se Curitiba, Salvador e Recife, ao lado do 
Rio de Janeiro e São Paulo. O modelo foi implementado inicialmente no 
Centro histórico de Curitiba, em meados dos anos 1970, e se consolidou 
com o sucesso do Projeto Corredor Cultural do Rio Janeiro implantado 
em 1984 que abrange hoje diversos centros culturais (DEL RIO, 2000). 
Houve também experiências de revitalização urbana em regiões centrais 
nas cidades de Vitória, São Luís e Fortaleza.  

Um elemento importante nessas intervenções, tanto na América La-
tina como no Brasil, é o papel do poder público como condutor dos pro-
cessos de revitalização. No Brasil, a presença do poder público nos casos 
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de revitalização de centros históricos de grandes cidades foi marcante, 
principalmente no financiamento das intervenções (BOTELHO, 2005). Em 
Salvador, o projeto de revitalização do Pelourinho implicou desapropria-
ções e obras financiadas com recursos públicos nacionais e internacio-
nais. Em Recife, embora sejam feitas referências a parcerias entre o poder 
público e o privado (ZANCHETTI; LACERDA, 1999), o setor público de 
fato conduziu todo o processo, o mesmo ocorrendo nas demais cidades.  

O que se depreende dessas iniciativas é que, a exemplo de algumas 
cidades latino-americanas, também no Brasil os processos de revitaliza-
ção ainda que tenham conseguido mudar em algumas cidades o uso do 
espaço nas regiões centrais, raramente conseguiram mudar o padrão resi-
dencial (BOTELHO, 2005). 

4.5 O Setor de serviços

4.5.1 Visão geral

A questão da conceituação e classificação dos serviços é precondição 
necessária para a análise da contribuição do setor para o desenvolvimen-
to econômico. Entretanto, definir serviços é algo controverso em razão de 
sua heterogeneidade. George J. Stigler já chamava a atenção na década de 
1950 de que não existia consenso entre os pesquisadores sobre a conceitua-
ção da fronteira ou sobre a classificação dos serviços (KON, 2004). 

Diferenciar um produto de um serviço é difícil porque a compra de 
um produto é acompanhada de algum serviço de apoio a exemplo de ins-
talação de equipamentos, e a compra de um serviço muitas vezes inclui 
mercadoria, como, por exemplo, alimentos em um restaurante. 

A discussão sobre essa indefinição continua bastante atual, não fi-
cando exatamente clara, muitas vezes, a distinção entre bens e serviços 
quando se define bens como um objeto tangível que pode ser produzido 
em um momento e vendido posteriormente, e se define serviços como 
intangíveis e perecíveis, criados e consumidos simultaneamente ou quase 
no mesmo instante. Ao se tomar como exemplo uma empresa que fornece 
refeições para trabalhadores de outras empresas é possível discutir se é 
aquisição de um bem da indústria de alimentos (comida) ou aquisição de 
serviço de preparação e distribuição dos alimentos. 
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Deve-se levar em conta, ainda, que o consumo de alguns bens está 
diretamente ligado à disponibilidade conjunta de um serviço. Por exem-
plo, a utilização de um aparelho de TV, que é um bem industrial, necessita 
dos serviços de transmissão dos programas.

Uma abordagem de Walker (1985 apud Kon 2004, p.34) salienta que 
a distinção entre bens e serviços está na forma de trabalho e no seu pro-
duto. Enquanto bem é um objeto material produzido pelo trabalho huma-
no, um trabalho em serviço não toma a forma de um produto material, 
sendo normalmente não reproduzível por outros trabalhadores e envolve 
uma transação única entre produtor e consumidor. Esta é uma definição 
restrita, pois muitas indústrias de serviços estão envolvidas na produção 
de bens como é o caso de restaurantes, tornando-se, por essa definição, 
produtores de bens já que a refeição é um bem material.

Marshal (1988 apud Kon, 2004, p. 37) chama a atenção para a in-
terdependência entre a produção de bens e serviços e enfatiza que cer-
tos serviços apesar de serem fornecidos diretamente aos consumidores 
dependem bastante de produtos industriais e da infraestrutura para sua 
produção e entrega.

O mesmo autor salienta ainda que, nos anos 1990, o debate sobre 
aspectos técnicos da definição e classificação dos serviços distinguiu duas 
abordagens que tentam explicar o crescimento e a localização das ativi-
dades. A primeira abordagem, chamada de convencional, define o setor 
de serviços como um grupo de atividades cujo crescimento gera mudan-
ças significativas na natureza da economia moderna e são diferentes das 
atividades de manufatura. A visão alternativa, por outro lado, enfatiza a 
interdependência ainda existente entre alguns serviços e as tendências in-
dustriais do passado, na medida em que as empresas de serviços ainda são 
conduzidas por metas de produção capitalista.

Riddle (1986 apud Kon, 2004, p. 26) dá outra conotação às ativida-
des de serviços quando prega que, enquanto as atividades extrativas são 
essenciais para a sobrevivência física, as atividades de serviço são impres-
cindíveis para o bem-estar social.

Um conceito proposto por Hill (1977 apud Kon, 2004, p.27) separa 
bens e serviços em categorias distintas, definindo bens como um objeto fí-
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sico apropriável e transferível entre unidades econômicas, e serviço como 
uma mudança na condição de uma pessoa ou de um bem de propriedade 
de uma unidade econômica.

Algumas definições mais recentes de serviços, encontradas na litera-
tura econômica e citadas por Kon (2004, p.28), podem ser resumidas em 
três linhas principais de conceitos:

1. as atividades de serviços são consideradas uma indústria que pro-
duz serviços ao invés de bens, a exemplo das indústrias de trans-
portes, comércio atacadista e varejista, e de seguros;

2. serviços são bens de consumo ou intermediários intangíveis, con-
sumidos em geral ao mesmo tempo e no mesmo ponto em que 
são produzidos e são usualmente intensivos em trabalho;

3. os serviços são os componentes do produto nacional bruto que 
medem o valor de itens intangíveis;

Riddle (1986 apud Kon, 2004, p. 28) considera algumas dessas de-
finições inadequadas em razão de várias características atribuídas às 
indústrias de serviços como intangibilidade, intensidade em trabalho, si-
multaneidade de produção e consumo e perecibilidade serem relevantes 
também para todas as outras atividades econômicas, exceto a intangibi-
lidade. Por outro lado, há tipos de serviços que podem ser semiduráveis 
como os profissionais, ou duráveis, como pesquisa e educação e ainda 
não perecíveis. Para Riddle (1986 apud KON, 2004, p. 29), os serviços se-
riam definidos como:

[...] atividades econômicas que proporcionam tem-
po, lugar e forma de utilidade, que acarretam uma 
mudança no recipiente. Os serviços são produzidos 
por: a) produtor agindo para o recipiente; b) recipien-
te fornecendo parte do trabalho; e/ou c) recipiente e 
produtor criando o serviço em interação.

Segundo Castells (1989) apud Kon (2004, p. 28), não há um setor de 
serviços. Existe, em vez disso, um setor de atividades que, conforme a 
sociedade evoluiu, aumentou em diversidade e especialização, sendo os 
serviços – principalmente os sociais e pessoais – uma forma de absorver 
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o excedente populacional gerado pelo crescimento da produtividade na 
agricultura e na indústria.

Fitzsimmons (2000, p. 43) salienta que ao se analisar a natureza dos 
serviços é importante perceber que “um serviço consiste de um pacote 
de benefícios implícitos e explícitos, executado dentro de instalações de 
suporte e utilizando-se de bens facilitadores”.

Esse pacote consiste das seguintes características:

a. instalações de apoio que representam os recursos físicos que de-
vem estar disponíveis antes do serviço ser oferecido, a exemplo de 
hospitais e aviões;

b. bens facilitadores, que são o material adquirido ou consumido 
pelo comprador, tais como itens de alimentação e suprimentos 
médicos;

c. serviços explícitos que representam os benefícios facilmente re-
conhecidos pelo cliente, tais como ausência de dor após um tra-
tamento de dente ou o tempo de resposta dos bombeiros a um 
chamado;

d.  serviços implícitos  que  são os benefícios psicológicos represen-
tados por serviços como atendimento profissional da melhor qua-
lidade.

Ainda de acordo com Fitzsimmons (2000), serviços são ideias e con-
ceitos; produtos são objetos. A natureza intangível dos serviços não permi-
te que o consumidor possa vê-la, senti-la ou testar seu desempenho antes 
da compra, tendo que se basear na reputação da empresa.

Em serviços, o trabalho, em geral, é mais voltado para pessoas do 
que para produtos. Um empregado mal-humorado no setor de serviços 
pode causar danos irreparáveis à empresa, pois ele representa o único 
contato desta com os clientes. Isso requer treinamento extensivo e delega-
ção de poderes aos funcionários para que possam atuar de forma adequa-
da na ausência de uma supervisão direta.

Assim, a sobrevivência das empresas prestadoras de serviços depen-
de da qualidade dos serviços prestados, sendo a mão-de-obra o aspecto 



59

mais visível para os clientes. Em muitos segmentos, a expansão das ativi-
dades é limitada em função da escassez de pessoal qualificado, do alto 
índice de analfabetismo, rotatividade e absenteísmo.

Ainda com respeito ao mercado de trabalho, alguns estudiosos defi-
nem os empregos no setor de serviços como um tipo de trabalho encon-
trado em todos os setores econômicos, como por exemplo, os serviços 
de processamento de informações, administrativos e de limpeza. A partir 
dessa abordagem, o total dos trabalhadores em serviços incluiria, além 
dos trabalhadores do setor terciário, uma parte do emprego nos setores 
primário e secundário (GERSHUNY; MILES, 1983 apud KON, 2004, p.32).

4.5.1.1 A classificação dos serviços

Quanto à classificação dos setores de atividades econômicas, são 
encontrados na literatura alguns sistemas de classificações alternativos 
(QUADRO 1). Um dos mais conhecidos e utilizados mundialmente é o 
sistema Fisher-Clark que classifica os setores em Primário, Secundário 
e Terciário. 

Base da 
Classificação

Autor Tipologia

Produção

Fisher-Clark (1935-
1940)

Primário (agricultura e mineração)
Secundário (indústria)
Terciário

Fuchs (1968)

Agricultura
Indústria (mineração, manufatura, 
transportes, utilidade)
Serviços (comércio, empresariais, 
governo)

Banco Mundial 
(1980)

Primário (agricultura e mineração)
Secundário (indústria, construção de 
serviços de utilidade pública de provi-
são de gás, eletricidade e água)
Terciário

QUADRO 1 – Tipologias sobre as atividades econômicas
Fonte: KON, 2004 adaptado pela autora.

continua
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A maior parte dos dados estatísticos mundiais encontra-se nesta for-
ma de classificação, mas as informações são fornecidas de maneira agre-
gada, o que dificulta a adoção de uma subdivisão mais detalhada. Para as 
atividades relacionadas ao setor de serviços (terciário), existem também 
propostas de classificação de vários autores, estando algumas delas repre-
sentadas no QUADRO 2.

Base da Classificação Autor Tipologia

Função

Foot 
e Hatt 
(1953)

Terciário (restaurantes, hotéis, repara-
ção e manutenção, lavanderia)
Quaternário (transportes, comunica-
ções, comércio, financeiros)
Quinário (saúde, educação, recrea-
ção)

ONU 
(1968)

Comércio, alojamento e alimentação.
Transportes e comunicações.
Atividades financeiras, bens imóveis e 
serviços às empresas
Serviços comunitários, sociais e 
pessoais.

Brow-
ning e 
Single-
man 
(1975)

Serviços distributivos (transportes, 
comunicações, comércio atacadista e 
varejista)
Serviços às empresas (financeiros, 
imobiliários, legais de contabilidade, 
engenharia e outros profissionais)
Serviços sociais (saúde, educação, 
defesa, correio, governo e outros 
sociais)
Serviços pessoais (domésticos, hotéis, 
restaurantes, lazer, reparação e outros 
pessoais).

QUADRO 2 – Tipologias sobre as atividades de serviços
Fonte: KON, 2004 adaptado pela autora.
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As várias tipologias expostas no QUADRO 3 não puderam ser utili-
zadas com frequência em vários países devido à dificuldade na disponi-
bilidade de dados. Para efeito de compatibilização internacional, a maior 
parte das estatísticas dos países, atualmente, utiliza a classificação defini-
da pela Standard Industrial Classification (ISIC), formulada por um grupo 
de especialistas de vários países, reunidos pela ONU para esse fim (KON, 
2004). Essa classificação considera quatro categorias de empresas de ser-
viços, conforme QUADRO 3.

Classe Composição

Serviços distributivos

Incluem a distribuição física de bens 
feita pelo comércio, a distribuição de 
pessoas e cargas (transporte) e a distri-
buição de informação (comunicações).

Serviços sem fins lucrativos

Constituem os serviços de Administra-
ção Pública e outras organizações como 
instituições assistenciais, sindicatos, 
templos religiosos e clubes.

Serviços às empresas

São constituídos por serviços inter-
mediários para os demais setores, tais 
como atividades financeiras, assessoria 
legal, contábil, corretagem de imóveis e 
informática.

Serviços ao consumidor

São os serviços sociais e pessoais ofere-
cidos para ressaltar a qualidade de vida, 
tais como saúde, ensino, restaurantes, 
lazer e outros serviços pessoais

QUADRO 3 – Definição da ONU para a classificação dos serviços
Fonte: KON, 2004 a partir dos dados da ONU, 1968.

Além das tipologias citadas anteriormente, várias propostas têm 
sido elaboradas recentemente por outros autores, considerando as dis-
cussões envolvendo a natureza das atividades de serviço conforme as 
transformações ocorridas a partir da introdução de inovações tecnoló-
gicas (videotexto, teleconferências, telefones celulares) e do aumento 
da participação do consumidor nas operações de serviços (autosservi-
ço em posto de gasolina).
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As tipologias de classificação desenvolvidas com base em diferen-
tes enfoques continuam sendo motivo de polêmica devido às diversida-
des básicas existentes, dificultando também a classificação das empresas 
como produtoras de bens ou de serviços.

No caso do Brasil, o IBGE é o órgão responsável pela principal 
pesquisa realizada sobre o setor de serviços e adota a seguinte classifi-
cação em sua Pesquisa Anual de Serviços (PAS), apresentada confor-
me QUADRO 4.

Classe Composição

Serviços prestados às 
famílias

Alojamento e alimentação, serviços recreativos e 
culturais, serviços pessoais.

Serviços prestados às 
empresas

Serviços técnico-profissionais, seleção e loca-
ção de mão-de-obra, serviços de investigação, 
vigilância e segurança, serviços de limpeza em 
prédios e domicílios.

Serviços de informação
Telecomunicações, atividades de informática, 
serviços audiovisuais.

Transportes, serviços 
auxiliares e correio.

Transporte ferroviário/metroviário, transporte 
rodoviário, transporte aquaviário, transporte 
aéreo, serviços auxiliares, correio.

Atividades imobiliárias e 
aluguel de veículos, má-
quinas e equipamentos.

Incorporação, compra e venda de imóveis, 
administração, corretagem e aluguel de imóveis, 
aluguel de veículos, máquinas e objetos pessoais 
e domésticos.

Outros serviços
Serviços auxiliares financeiros, representantes 
comerciais e agentes do comércio, manutenção 
e reparação, outras atividades de serviços.

QUADRO 4 – Definição do IBGE para a classificação dos serviços 
Fonte: Elaboração própria.
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4.5.1.2 As características dos serviços

As características e funções dos serviços vêm ao longo do tempo so-
frendo transformações, observadas, principalmente, a partir do desenvol-
vimento da tecnologia. Várias são as definições das características básicas 
dos serviços, cuja dificuldade de generalização é consequência da própria 
natureza diferenciada de sua produção, distribuição e consumo. Os ser-
viços pertencem a uma classe de atividades heterogêneas e passíveis de 
muitas exceções. A seguir, apresenta-se um resumo das principais ideias 
encontradas na literatura e reunidas por Kon (2004) sobre as funções ge-
ralmente atribuídas aos serviços.

Uma das abordagens refere-se à relação entre produtor e consumi-
dor. Nesse sentido, de acordo com Illeris (1996 apud KON, 2004), para que 
haja a condição de mudança que envolve o fornecimento do serviço, pro-
dutor e consumidor devem estar presentes face a face. Isso envolve conse-
quências geográficas importantes, embora as facilidades das telecomuni-
cações possam modificar os impactos territoriais para alguns serviços em 
que é possível o contato entre produtor e consumidor a longas distâncias, 
como é o caso do comércio em que se pede a mercadoria via catálogo ou 
internet e a entrega é feita por transporte de carga.

Outro ponto a ser considerado é que em algumas atividades de ser-
viço, como assistir a uma aula ou ir a uma consulta médica, o consumidor 
participa de modo ativo da produção do serviço, em que se combinam o 
conhecimento específico das necessidades e condições do cliente com o 
conhecimento e a técnica do fornecedor. Isso torna diferenciada a relação 
entre produtor e consumidor, não havendo produtos idênticos, o que tor-
na cada serviço único.

Outra abordagem encontrada em Barcet e Bonamy (1994 apud KON, 
2004, p.48) apresenta as atividades de serviço como intensivas em traba-
lho, cuja qualidade depende das qualificações, treinamento e experiência 
do prestador do serviço envolvido. A formação de preço do serviço tende 
a refletir o custo dos insumos (horas trabalhadas) que podem ser avalia-
das de forma subjetiva para um mesmo produto no qual o valor de uso é 
indefinido (serviços profissionais como advogado, contador, economista).

Por outro lado, observa-se que à medida que a tecnologia e a infor-
mática avançam nos processos de serviços alguns deles, até mesmo por 
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sua natureza, incorporam processos baseados fortemente em equipamen-
tos, participando com baixa intensidade de trabalho. São exemplos os ser-
viços automatizados de vendas em máquinas, a exemplo de passagem de 
metrô, refrigerante e cigarro, os serviços monitorados por operadores que 
não necessitam qualificação especial, tais como cinema e táxi, além de 
equipamentos operados por pessoal especializado como computadores e 
linhas aéreas.

4.5.1.3 Os serviços públicos e privados

Segundo Medauar (1996), uma atividade é considerada serviço pú-
blico dependendo do plano de concepção política dominante, do plano 
da concepção sobre o Estado e seu papel, e, ainda, da escolha política, 
que pode estar fixada na constituição do país, na lei e na tradição.

Segundo a mesma autora, finalidades diversas levam a considerar 
certa atividade como serviço público, dentre as quais não permitir que 
setores delicados sejam explorados pela especulação privada, propiciar 
aos menos favorecidos o benefício do serviço, suprir carência da iniciativa 
privada e favorecer o progresso técnico, entre outras.

Meirelles (2004, p. 320-321) apresenta como conceito de serviço 
público:

[...] todo aquele prestado pela Administração ou por 
seus delegados, sob normas e controles estatais, para 
satisfazer necessidades essenciais ou secundárias da 
coletividade ou simples conveniências do Estado. 
Fora dessa generalidade não se podem indicar as 
atividades que constituem serviço público, porque 
variam de acordo com a exigência de cada povo e de 
cada época. Nem se pode dizer que são as atividades 
coletivas vitais que caracterizam os serviços públicos, 
porque ao lado destas existem outras, sabidamente 
dispensáveis pela comunidade, que são realizadas 
pelo Estado como serviço público. 

A diferença existente entre serviço público e privado é importante 
quando se considera que as características dos serviços não se aplicam da 
mesma forma aos setores públicos e privados devido à natureza específica 
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de cada um. A natureza social dos serviços públicos e a busca de lucrativi-
dade dos serviços privados resultam em transformações diferenciadas por 
esses setores no que diz respeito aos serviços, independente do grau de 
desenvolvimento do país em questão.

Alguns exemplos dados por Kon (1999), da maneira pela qual a ino-
vação nos serviços é conduzida de forma diferenciada pelo setor público 
e privado são apresentados abaixo com relação a alguns fatores:

Aumentos na produtividade do trabalho através de mudanças ge-
renciais e organizacionais com baixo investimento são resolvidos 
no setor privado pela pressão para o crescimento da rotatividade 
dos empregados. Já no setor público, a pressão é pela busca da 
eficiência nos serviços e no número crescente de graduados por 
universidade.

Racionalização: a diminuição da capacidade instalada, com 
pouco ou nenhum investimento em nova tecnologia, pode ser 
exemplificado no setor privado pelo fechamento de cinemas e, 
no público, pelo fechamento de escolas, hospitais, bem como na 
redução de sistemas de transporte público. 

Intensificação da qualidade através de elevação do insumo tra-
balho, melhor qualificação e treinamento crescente se apresenta 
no setor privado em alguns dos serviços de bens de consumo fi-
nal, enquanto no setor público é introduzida pelo treinamento da 
mão-de-obra em setores administrativos e técnicos.

Realocação espacial: é observada no setor privado pelo movi-
mento de escritórios de áreas metropolitanas ou centrais para áre-
as periféricas que apresentam menores aluguéis. No setor público 
observa-se a realocação de serviços em grandes hospitais para 
atendimento descentralizado, baseado em unidades menores e 
a realocação de escritórios administrativos dos centros urbanos 
para reduzir os valores dos aluguéis e dos custos do trabalho.

A centralização espacial de serviços em maiores unidades e o fe-
chamento ou redução de um número de unidades menores: no 
caso do setor privado houve considerável concentração de lojas 
varejistas em grandes unidades (shopping centers e lojas de depar-
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tamentos), enquanto no setor público verificou-se uma concen-
tração nos cuidados hospitalares primários e secundários com o 
crescimento do número de grandes hospitais gerais. 

Segundo Kon (1999), os serviços públicos agregam uma grande parte 
do emprego em serviços, os quais são fornecidos através de várias combi-
nações de organizações locais e nacionais e algumas operam em conjunto 
com o setor privado, que oferece uma provisão complementar e competi-
tiva, como por exemplo, em educação e saúde.

Entretanto, os serviços públicos tendem a ser analisados não total-
mente por critérios econômicos, mas através de critérios sociais em que 
se inclui a possibilidade de acesso dos consumidores. Deve-se levar em 
conta, ainda, que alguns serviços públicos não podem ser fornecidos pelo 
setor privado, como, por exemplo, defesa, funções administrativas e regu-
latórias ou mesmo atividades consideradas estratégicas. 

Em termos de remuneração de funcionários, uma pesquisa realizada 
pela UNICAMP3 (VAZ, 2007) para o período de 1992 a 2005 apontou a 
existência de um hiato salarial entre funcionários públicos e empregados 
do setor privado formal alocados no setor de serviços, no Brasil, a favor 
dos primeiros. Os empregados do setor privado auferiram, em média, um 
rendimento equivalente a 62,6% daquele recebido por funcionários públi-
cos estatutários, considerados todos os tipos de serviços. 

As causas apontadas se referem à heterogeneidade entre estas duas 
categorias de trabalhadores no tocante às suas características produtivas. 
Segundo a pesquisa, os empregados do setor privado ganham menos, 
principalmente porque são, em média, mais jovens e menos qualificados, 
reflexo do ingresso precoce em atividades que requerem baixa qualifi-
cação, como office-boy, manobrista, porteiro, vigia, garçom etc. No setor 
público, por outro lado, a existência de requisitos mínimos de idade e for-
mação restringe o ingresso de jovens pouco qualificados.

Entretanto, a pesquisa mostra, ainda, que as taxas de retorno por ano 
de estudo são superiores para funcionários públicos com até nove anos de 
estudo, mas que, a partir dos nove anos, essa situação se inverte: os fun-
cionários do setor privado obtêm maior retorno para cada ano adicional 

3 Instituto de Economia da Universidade Estadual de Campinas.
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de estudo. Isso revela que os critérios de remuneração e os mecanismos 
de incentivo são bastante distintos nas duas esferas.

Verificou-se também um aprofundamento do hiato de renda em fa-
vor do setor público ao longo do tempo, tendo o referido trabalho aponta-
do como causa duas hipóteses:

Por um lado, a estabilidade do emprego público tor-
nou os trabalhadores deste segmento menos vulne-
ráveis às vicissitudes pelas quais passou a economia 
brasileira nos anos 1990, ao passo que, no setor priva-
do, os trabalhadores enfrentaram ondas de demissão 
e posterior recontratação a menores salários (VAZ, 
2007, p.199-232).

Em relação ao aspecto demográfico, o Estado de São Paulo e as regi-
ões Centro-Oeste e Sul oferecem maiores rendimentos aos trabalhadores 
formais do setor privado, alocados em serviços, do que a região Nordeste.

4.5.1.4 O papel dos serviços na economia

Com exceção da subsistência básica, em que as atividades domés-
ticas são autossuficientes, os serviços são fundamentais para o funciona-
mento das sociedades e melhoria de sua qualidade de vida. 

Em uma sociedade industrializada, alguns tipos de serviços podem 
ser prestados ao setor de manufatura de forma mais eficiente e barata, por 
empresas especializadas do que o próprio setor manufatureiro poderia 
fornecer a si mesmo. É cada vez mais comum que empresas de serviços 
realizem para o setor de manufatura atividades como publicidade, consul-
toria e financiamento. Além disso, grande variedade de serviços sociais 
e pessoais que facilitam o cotidiano da vida moderna como restauração, 
hospedagem, limpeza e creches surgiram na economia substituindo, as-
sim, funções que no passado eram domésticas.

O papel fundamental da administração pública, ao proporcionar um 
ambiente estável para investimentos e crescimento, se traduz através do 
fornecimento de serviços como educação pública, saúde, conservação de 
estradas, abastecimento de água, saneamento e segurança pública, ativi-
dades necessárias para a sobrevivência da economia e a prosperidade da 
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população. Ademais, o setor de serviços não só facilita como possibilita o 
desempenho das atividades extrativistas e de manufatura.

O setor de serviços é, hoje, o maior empregador da força de trabalho 
em países de renda média alta e renda alta (TABELAS 2 e 3) e certamente 
seguirá a mesma tendência nos países de baixa renda, na medida em que 
estes forem se desenvolvendo. Clark (1957 apud FITZSIMMONS, 2000, p. 
29) argumenta que à medida que as nações se industrializam, é inevitável 
a transferência dos empregos de um setor para outro da economia e que 
o aumento de produtividade em um setor força o deslocamento da força 
de trabalho para outro setor, classificando as economias de acordo com a 
atividade da maioria de sua força de trabalho.

Segundo Fitzsimmons (2000), enquanto o padrão de vida definido 
por uma sociedade industrial está relacionado à quantidade de bens, a 
sociedade pós-industrial se preocupa com a qualidade de vida, medida 
por serviços como saúde, educação e lazer, tendo como figura central o 
profissional e como recurso-chave a informação.  

Nos Estados Unidos, os níveis de emprego que crescem mais rapida-
mente no setor de serviços estão nas áreas de finanças, seguros, imóveis, 
saúde, educação e serviços profissionais, que são empregos que requerem 
cursos de nível superior.

Segundo Bell (1973 apud FITZSIMMONS, 2000, p. 31), a transfor-
mação de uma sociedade industrial para uma sociedade pós-industrial 
ocorre de várias maneiras em que inicialmente,

[...] há um desenvolvimento natural dos serviços, 
como transportes e empresas de utilidades públicas, 
para sustentar o desenvolvimento industrial. Como a 
automação é introduzida nos processos produtivos, 
mais trabalhadores concentram-se em atividades não-
industriais, como manutenção e consertos. Em segun-
do lugar, o crescimento populacional e o consumo 
em massa de mercadorias incrementam o comércio 
atacadista e varejista, bem como o setor bancário, de 
imóveis e de seguros. Em terceiro lugar, quando a ren-
da aumenta, a proporção gasta com alimentos e ha-
bitação decresce, e o restante cria uma demanda por 
bens duráveis e, em seguida, por serviços.



69

Ernst Engel, estatístico prussiano do século XIX, cuja obra4 foi publi-
cada em 1857, observou que à medida que as pessoas auferem maiores 
rendimentos, as despesas com alimentação crescem em valor absoluto 
enquanto diminui sua importância relativa na despesa total, aumentando, 
inclusive, o consumo de serviços, como reflexo do desejo de uma vida 
mais confortável (FITZSIMMONS, 2000). 

De acordo com Almeida (2004), a Lei de Engel aplicada aos serviços 
significaria um crescimento progressivo do consumo deste tipo de ativi-
dade tido como “bens superiores” que acompanharia o crescimento do 
nível de vida das sociedades avançadas, constatação que se corrobora 
estatisticamente. O autor ressalta, ainda, a comprovação estatística do 
crescimento por serviços de externalização de atividades por parte das 
empresas e das organizações sugerindo que a tendência para o aumento 
dos investimentos “imateriais” acompanha identicamente os investimen-
tos “materiais” e surge como uma consequência da progressiva importân-
cia da informação e dos saberes no processo de produção.

Fitzsimmons cita, ainda, que três tendências sociais influenciam o 
setor de serviços: o envelhecimento da população, que demanda mais ser-
viços de saúde; o crescimento das famílias com duas fontes de renda que 
criam demanda por serviços que lhes permitam ter mais tempo livre como 
creche, pré-escola e restaurantes, além de demandas por lazer, entreteni-
mento e turismo; e o aumento do número de pessoas solteiras levando ao 
incremento da demanda por entrega de refeições em casa e academias de 
ginástica, bem como outras atividades voltadas para grupos.

4.5.2 Reestruturação produtiva e terciarização

A difusão da globalização mundial iniciada no fim dos anos 1980 e 
intensificada na década de 1990, facilitada pela aceleração das mudanças 
tecnológicas no mundo, tornou necessário que os países se preparassem 
para o aumento de competitividade nas condições de mercado através de 
um processo de reestruturação produtiva. 

As transformações das estruturas produtivas em países desenvolvi-
dos têm ocorrido de forma rápida, iniciando-se a partir de 1930, em razão 
da crescente urbanização e intensificação da inovação tecnológica. Por 

4 “The relations of production and consumption in the Kingdon of Saxony
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outro lado, os países menos desenvolvidos somente iniciaram essas trans-
formações a partir dos anos 1950.  

Durante os anos 1970 e 1980, desenvolveu-se uma nova forma 
de reestruturação econômica, com formas flexíveis de organização do 
trabalho e dos processos produtivos, que requeriam uma mão-de-obra 
mais qualificada em razão da pouca vantagem comparativa mostrada 
pelo trabalho menos qualificado. O capital internacional, em seus inves-
timentos na produção, passou a procurar economias que dispusessem 
de serviços especializados mais sofisticados, e os países, então, passam 
por transformações consideráveis em sua estrutura produtiva, de acordo 
com sua capacidade, para oferecer infraestrutura básica a estes investi-
mentos (KON, 2006).

Entre as transformações ocorridas, principalmente nas economias 
mais avançadas nos anos recentes, pode-se apontar: a internacionalização 
das atividades econômicas, o crescente uso da tecnologia microeletrôni-
ca, a demanda por uma força de trabalho mais qualificada na indústria ao 
mesmo tempo em que atividades rotineiras são eliminadas pela tecnolo-
gia, uma maior complexidade no consumo e a integração da indústria de 
manufatura com a de serviços.

A interação entre serviços e produção manufatureira tornou-se a 
força que impulsiona a criação de riqueza e, na atualidade, tornaram-se 
relevantes parâmetros como qualidade e adaptação à demanda em que 
o fornecimento de serviços através da diferenciação do produto adquire 
peso maior do que o preço (ILLERIS, 1996 apud KON, 2006, p. 63).

Com respeito, ainda, às transformações econômicas, um dos prin-
cipais impactos destas diz respeito à terciarização da economia cujos re-
flexos na estruturação territorial urbana têm ocasionado um aumento da 
área física ocupada com essas atividades, sendo, portanto, esse ponto es-
tudado por vários autores. 

Para Sassen (1998 apud BERNAL, 2004), a expansão desse setor seria 
característica do crescimento dos países desenvolvidos, em virtude tanto 
do declínio ou diminuição das indústrias, como do aumento da prestação 
de serviços mesmo em países industrializados, haja vista que as cidades 
são lugares fundamentais para a produção de serviços destinados às em-
presas por sua demanda crescente. Para o autor, os serviços especiali-
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zados e de finanças apresentariam maior potencial de lucro do que os 
setores econômicos tradicionais.

Nobre (2001) salienta o mercado de edifícios de escritórios como um 
dos maiores beneficiários do processo de terciarização. A construção de 
novos centros de negócios, com modernas torres de escritórios, shopping 

centers e hotéis sofisticados, centro de convenções, restaurantes e outros 
são utilizados para atrair novos investimentos e atividades para as cidades. 
Outros têm ressaltado o fortalecimento do turismo e suas atividades afins. 

Para Ribeiro (1996 apud BERNAL, 2004), a ação dos agentes imo-
biliários inf luencia a divisão socioespacial na medida em que leva cer-
tos espaços à obsolescência e propicia a valorização de novas áreas 
urbanizadas.

Kon (2004) enfatiza que a crescente proeminência dos serviços tem 
como origem alguns fatores como:

a crescente interdependência entre a produção de bens e servi-
ços;

a intensificação do papel dos serviços especializados em razão 
da produção de bens e serviços se ter tornado mais intensiva em 
capital; 

a maneira pela qual as qualificações e especializações para estas 
atividades, que estão presentes na força de trabalho, influenciam 
os padrões locacionais, encorajando a aglomeração das funções 
de alto nível. Nos anos mais recentes, essas tendências têm do-
minado a evolução das áreas urbanas influenciando também os 
padrões da localização manufatureira, pois as especializações em 
serviços, além de fornecerem um conhecimento técnico e ma-
terial para os processos produtivos em constante transformação, 
oferecem também qualificações organizacionais ou gerenciais;

as oportunidades para a exploração da especialização em servi-
ços criadas pelas mudanças técnicas.

 Na opinião da autora, o crescimento do setor de serviços, e suas im-
plicações sobre a reestruturação das economias têm impactos diferentes 
de acordo com o nível de desenvolvimento econômico de cada economia 
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e a capacidade de elevar os investimentos em modernização tecnológica e 
na qualificação da força de trabalho. Ainda que o aumento das ocupações 
de serviços tenha ocorrido mais rapidamente nos países mais avançados, 
observa-se também uma dinâmica similar em países de renda média e 
baixa, embora com menor velocidade. Ela argumenta que:

[...] a produção flexível, que veio substituindo grada-
tivamente os processos fordistas anteriores desde o 
fim dos anos 1960, tornou-se a força impulsionado-
ra das transformações organizacionais e produtivas 
em âmbito nacional e internacional a partir dos anos 
1970, cujas repercussões sobre as atividades de ser-
viço foram, desde o início, consideráveis, em razão 
da necessidade da criação de um aparato logístico 
que possibilitasse sua implantação, que se baseou em 
grande parte na modernização e criação de serviços 
(KON, 2004, p.83).

É importante salientar que nos países menos adiantados, o exce-
dente de trabalhadores do setor primário que emigraram para as áreas 
urbanas tinha normalmente baixa qualificação, não sendo totalmente 
absorvido, mesmo quando o setor de serviços mais moderno se expan-
dia. Como em economias urbanas em expansão é natural o aumento de 
serviços voltados para o consumo direto, esse excedente era aproveitado 
em atividades de serviços menos exigentes em qualificação. Situação 
idêntica ocorreu também com a mão-de-obra oriunda do setor manu-
fatureiro, pois como as oportunidades de emprego no setor de serviços 
moderno são mais difíceis, esta passou a trabalhar no setor informal. 
Assim, em países menos avançados o aumento das oportunidades de 
emprego em serviço é considerado mais um efeito da expansão urbana 
do que causa de desenvolvimento.

De acordo com estudos realizados pelas Nações Unidas (2006 apud 
KON, 2004), o padrão de crescimento das economias em desenvolvimen-
to, de forma geral, mostra aumento da importância dos setores industriais 
e de serviços enquanto a importância da agricultura decresce. 

O crescimento rápido da China, do sudeste asiático e do sul da Ásia 
foi associado com um declínio rápido na importância da agricultura e em 
expansões fortes da indústria e dos serviços durante 1970-2003. Ao con-



73

trário disso, o lento crescimento no longo prazo após os anos 1970 nos 
países semi-industrializados, na América Central e no Caribe, bem como 
em países do Oriente Médio e na comunidade de estados independentes 
(CIS), foi associado a um processo de desindustrialização de intensidade 
variável. Nestes grupos, o aumento concentrou-se geralmente no setor de 
serviços com a participação da agricultura em declínio ou estagnada.

No caso da China, seu sistema econômico sofreu uma gradual 
mudança por volta de 1978, no sentido de uma maior orientação ao 
mercado, gerando rápida e grande mudança na composição setorial, 
apesar de sua grande população. Entre 1970 e 2003, o setor industrial 
cresceu de 28% para 60%, enquanto a participação da agricultura caiu 
de 49% para 12%. A reforma de instituições rurais e as políticas agressi-
vas de investimento induziram o desenvolvimento da infraestrutura na 
sustentação de indústrias de exportação promovendo esta transforma-
ção na economia chinesa.

As economias industrializadas do primeiro mundo apresentaram 
crescimento industrial substancial nos anos 1960, mediante a adoção ini-
cialmente da estratégia da substituição de importação, chegando o setor 
a atingir proporções significativas nos anos 1970, época em que o cres-
cimento se tornou orientado às exportações. Em meados dos anos 1980, 
estas economias tinham se voltado à produção de alta tecnologia e ao 
desenvolvimento de serviços modernos.

Com respeito aos países latino-americanos, seu forte crescimento du-
rante os anos 1950 e 1960 tinha sido construído também a partir de uma 
estratégia de substituição de importação de produtos industrializados, le-
vando muitos países a incentivar, de forma paralela, uma diversificação da 
exportação e uma integração regional. A abertura comercial prematura – 
por exemplo, em diversos países do Cone Sul – conduziu a fortes declínios 
na indústria nos anos 1970, afetada fortemente pela falta do financiamen-
to estrangeiro e pelas políticas de estabilização no início dos anos 1980. 
Crises financeiras recorrentes e investimentos de longo prazo deficientes 
fizeram com que a indústria declinasse durante 1970-2003.

O crescimento do setor de serviços na região foi associado não tanto 
a uma transição dinâmica, mas ao aumento de atividades informais de 
baixa produtividade, decorrente do processo de desindustrialização e de 
reestruturação produtiva e organizacional iniciado nas empresas.



74

Para a economia como um todo, o aumento da produtividade do 
trabalho pode ser conseguido com o progresso tecnológico e/ou movendo 
recursos de setores com baixa produtividade para setores de elevada pro-
dutividade. Esses fatos, entretanto, podem causar problemas de emprego, 
considerando que os setores de elevada produtividade usam menos tra-
balhadores por unidade produzida. O dinamismo nos setores de eleva-
da produtividade é então requisito importante no processo da mudança 
estrutural para se evitar o desemprego (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES 
UNIDAS – ONU, 2006).

O processo de crescimento nos países desenvolvidos envolveu uma 
mudança significativa na estrutura do emprego, havendo um desloca-
mento dos setores primários para a indústria e, subsequentemente, para 
os serviços. 

Em países de rápido crescimento, a exemplo do sudeste e do sul da 
Ásia, houve um declínio rápido na importância da agricultura e expansões 
fortes dos setores industriais e de serviços modernos. Nessas economias, 
os aumentos sustentados na produtividade do trabalho se moveram dos 
setores de baixa para os de elevada produtividade, incluindo o setor de 
serviço moderno.

Ao contrário dos setores de serviços na Ásia, em regiões com baixo 
crescimento como África subsaariana, América Latina e antiga União So-
viética a produtividade mostrou-se declinante, com trabalhadores procu-
rando emprego nos serviços de baixa produtividade5 e elos fracos com os 
setores mais dinâmicos da economia, devido à falta da criação de trabalho 
em outras partes da economia.

Nos mercados de trabalho urbanos dos países em desenvolvi-
mento a absorção de mão-de-obra não tem sido capaz de acompanhar 
o f luxo contínuo de pessoas que compõem a oferta de trabalho. Na 
maior parte das vezes, os novos entrantes no mercado de trabalho não 
possuem as qualificações necessárias para o emprego nos setores mais 
dinâmicos da economia, dirigindo-se, então, a atividades menos mo-
dernas com baixos salários. 

5 Neste setor, atividades tipicamente de baixa produtividade compreendem o comércio informal e o ser-
viço doméstico e estes existem ao lado das atividades de elevada produtividade, tais como o sistema 
financeiro moderno e os serviços de negócio. 
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Isso reflete o fato de que em muitos países de lento crescimento, a 
realocação do trabalho foi dominada por problemas do emprego em áreas 
urbanas. Nesses países, o dinamismo insuficiente da indústria e dos servi-
ços experimentais e modernos introduziu trabalhadores em empregos do 
setor informal, retardando o aumento da produtividade, particularmente 
no setor de serviços6.

As Tabelas 1, 2 e 3 apresentam as mudanças na distribuição setorial 
da força de trabalho de países de vários níveis de desenvolvimento, ao 
longo do tempo, de acordo com a classificação do Banco Mundial para a 
determinação dos níveis de desenvolvimento7 (KON, 2004). 

Para os países de baixa renda, observa-se que a maior concentração 
de trabalhadores se encontrava em grandes proporções na área rural no 
início do período, sofrendo, posteriormente, uma emigração da mão-de-
obra para as atividades tradicionais do setor terciário, que apresentavam 
baixa produtividade, com diminuição relativa também do setor secundário.

 Entre os países de renda média baixa, verificou-se o mesmo mo-
vimento, porém com maior intensidade da emigração de trabalhadores 
oriundos do setor industrial. Nesses países, o aumento do setor terciário 
concentrou-se particularmente em atividades de baixa relação capital/tra-
balho, relacionadas ao consumo pessoal dos indivíduos (KON, 2004). 

As mudanças estruturais nos países de renda média alta e renda alta 
tiveram direcionamento parecido em direção ao aumento do setor ter-
ciário. Entretanto, nesses dois últimos grupos a qualidade dos serviços 
criados é consideravelmente diferenciada dos anteriores, pois englobam 
serviços modernos em que a relação capital/trabalho é superior e desti-
nam-se com maior intensidade ao consumo das empresas e à infraestru-
tura de transportes e telecomunicações, característicos de economias de 
aglomeração (KON, 2004). 

6 A participação dos setores de serviços no emprego cresceu de 50% para 61% durante a primeira meta-
de dos anos 1990. De acordo com Stallings e Weller (2001), apud Nações Unidas (2004), aproximada-
mente 60% dos trabalhos novos criados na América Latina durante os anos 1990 eram mal pagos, de 
baixa produtividade no setor informal. Os trabalhos criados fora do setor informal estavam na maior 
parte no comércio e, em menor quantidade, em serviços financeiros e de negócio.

7 Nota: Os grupos de renda são divididos pelo Banco Mundial com base na renda per capita como: 
Renda Baixa, US$ 875 ou menos; Renda Média Baixa, US$ 876 a US$ 3.465; Renda Média Alta, US$ 
3.466 a US$ 10.725; e Renda Alta, US$ 10.726 ou mais.
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TABELA 1 – Estrutura Ocupacional (%) – Países de Renda Baixa – 
Ano 2000 

País Ano Serviço Agrícolas
Indústria /

Transportes

Bangladesh 1974 10,9 77,2 10,9

1981 25,0 58,7 16,3

2000 28,3 62,6 9,1
Egito

1976 32,8 42,0 21,4

1993 34,8 34,2, 24,9

2001 52,0 27,6 20,4
Paquistão

1980 31,4 52,6 15,9

1990 33,6 50,6 15,8

2000 41,8 43,4 14,8

Fonte: KON, 2004.

No caso específico do Brasil, incluído entre os países de renda mé-
dia alta, o aumento das ocupações terciárias desde a década de 1980 
se verifica tanto em ocupações ligadas à modernização, representadas 
por profissões liberais e técnicas, quanto nas de serviços de menor pro-
dutividade. Por outro lado, a diminuição considerável nas ocupações 
industriais se deve não apenas ao progresso tecnológico, mas principal-
mente ao período de crise econômica com redução de investimentos 
produtivos.

Conforme mencionado anteriormente, nos países de renda alta (TA-
BELA 3), o aumento das ocupações de serviços e a diminuição de ocupa-
ções industriais apresentam uma conotação diferenciada da ocorrida nos 
países de menor renda. Em grande parte desses países houve ênfase mais 
intensa em ocupações altamente sofisticadas exercidas por profissionais 
liberais e técnicos especializados. Entretanto, isso gerou uma redução da 
ocupação nas atividades de comércio e serviços devido à maior dinami-
zação, em razão da introdução de tecnologias informatizadas. Pela mesma 
razão, decresceu também, desde 1990, grande parte das ocupações antes 
atribuídas a atividades agrícolas e industriais.
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TABELA 2 – Estrutura Ocupacional (%) – Países de Renda Média 
Alta – Ano 2000 

País Ano Serviço Agrícolas
Indústria /Trans-

portes

Brasil 1980 46,0 28,6 20,7

1993 55,3 21,1 19,6

2001 70,8 19,9 9,4

Chile 1970 47,2 20,7 32,0

1993 50,7 16,3 32,4

2002 68,2 13,8 17,9

Coreia do Sul 1980 32,1 35,1 26,3

1993 47,3 13,4 37,0

2000 66,3 10,2 23,5
Fonte: KON, 2004.

TABELA 3 – Estrutura Ocupacional (%) – Países de Renda Alta – 
Ano 2000 

País Ano Serviço Agrícolas
Indústria/ Trans-

portes

Canadá 1980 64,9 5,1 27,2

1993 69,7 4,9 24,5

2002 75,9 2,5 21,6

Japão 1980 51,5 10,6 35,6

1993 59,0 5,9 35,2

2002 78,2 4,6 17,2

EUA 1980 60,7 2,7 28,7

1993 70,6 2,8 25,8

2002 88,8 2,5 8,7

Fonte: KON, 2004.
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GRÁFICO 1 – Distribuição setorial da força de trabalho, segundo 
nível de renda dos países – 1990 – em percentual
Fonte: WORL BANK, 1996, 2004 apud KON, 2006. Elaboração própria.

Uma comparação das mudanças na distribuição setorial da força de 
trabalho nos países em vários níveis de desenvolvimento, ocorrida entre 
os anos de 1990 e 2001, é apresentada nos Gráficos 1 e 2, tomando por 
base a mesma classificação do Banco Mundial.  

O fato que mais chama a atenção no Gráfico 2 diz respeito ao grande 
aumento do setor terciário no período 1990-2001, observado nos países 
de baixa renda, em consequência do deslocamento da mão-de-obra do 
setor primário. Entretanto, como dito anteriormente, esse aumento se deu 
particularmente em atividades de baixa relação capital/trabalho, voltadas 
para consumo pessoal (KON, 2006).

Com relação à reestruturação entre grupos ocupacionais, Kon (2006) 
observa que à medida que o nível de renda per capita dos países aumenta, 
há um decréscimo da mão-de-obra ocupada na área rural ou em ativida-
des que exigem menor qualificação e produtividade. Ao mesmo tempo, 
aumentam as ocupações representadas por mão-de-obra mais qualifica-
da, como de profissionais liberais e técnicos e as administrativas, além das 
ocupações industriais e de transporte.   
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GRÁFICO 2 – Distribuição setorial da força de trabalho, segundo 
nível de renda dos países – 2001 (%)
Fonte: WORLD BANK, 1996, 2004 apud KON, 2006. Elaboração própria.

É importante ter em mente que, embora muitos países em desenvol-
vimento tenham mais da metade de sua população economicamente ativa 
empregada no setor de serviços, o papel positivo desse setor no processo 
de desenvolvimento ainda é muito discutido, pois se acredita que somente 
se surgirem oportunidade de empregos em setores modernos com ele-
vação do salário médio, é possível dar início à criação de inter-relações 
usufruídas pelas economias desenvolvidas (KON, 2006). 

4.5.3 O setor de serviços no Brasil

No caso do Brasil, como também no Nordeste, as atividades do 
setor serviços respondem por parcelas significativas da criação de em-
presas e da geração de emprego e renda, de forma idêntica ao ocorrido 
nas economias mais desenvolvidas. No entanto, não se pode discutir o 
setor de serviços no Brasil sem trazer à tona questões relativas à pobreza, 
à desigualdade e à problemática da produtividade e competitividade de 
suas empresas. 

Na opinião de Kon (2004), o desenvolvimento das atividades de ser-
viços reflete uma evolução constante dos sistemas produtivos e, no caso 
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do Brasil, a terciarização se apresenta não apenas como consequência 
do processo de desenvolvimento econômico, mas também como ajusta-
mento das necessidades de emprego e geração de renda em conjunturas 
economicamente desfavoráveis.

Embora nos países desenvolvidos a terciarização tenha se caracte-
rizado como altamente geradora de valor adicionado e impulsionadora 
do desenvolvimento econômico, no Brasil ela foi marcada pela incapa-
cidade de absorção de ocupados em setores mais dinâmicos, caracteri-
zando-se pela ampliação de postos de trabalho de baixa remuneração e 
progresso tecnológico. 

A melhoria das atividades de serviço se manifesta intensamente pela 
criação de novos postos de trabalho autônomo ou de pequenas e médias 
empresas que utilizam tecnologias menos avançadas e requerem menor 
qualificação, além da criação de novos postos de trabalho decorrentes de 
promessas em campanhas eleitorais.

Segundo pesquisa da Fundação Getúlio Vargas (FGV), as micro e 
pequenas empresas constituem cerca de 90% dos estabelecimentos do se-
tor de serviços, respondendo por 56% do valor das vendas e 64% da mão-
de-obra empregada no setor. A presença de grandes empresas se verifica 
em alguns segmentos como: transporte aéreo, comunicação, instituições 
financeiras e serviços públicos. 

A composição setorial do produto no Brasil descrita no Gráfico 3 re-
vela a importância relativa do setor de serviços no processo de desenvolvi-
mento. O setor de serviços apresentou ganhos de participação constantes 
ao longo do tempo refletindo uma tendência clássica no desenvolvimento 
das nações. Em 1950, antes do início da industrialização acelerada, o setor 
serviços significava quase metade do produto gerado pelo país resultante 
dos investimentos em serviços de infraestrutura de transporte e financeiro. 

Até meados da década de 1970, época de expansão das atividades 
secundárias com expressivo aumento de sua participação no produto ge-
rado, a produção de serviços continuou crescendo paralelamente, repre-
sentando um papel complementar às atividades industriais.  

Depois de 1980, nos anos de recessão, apesar da retração no setor 
secundário devido a políticas governamentais de ajuste, e no setor pri-



81

mário em razão da seca no Nordeste, o setor de serviços continuou cres-
cendo, embora a taxas menores, o que se verificou em decorrência da 
concentração, nessas atividades, de mão-de-obra subempregada oriunda 
dos demais setores. Essa mão-de-obra passou a trabalhar como autônoma 
ou sem carteira de trabalho assinada, com salários inferiores aos demais 
assalariados ou no mercado informal (KON, 2004). 

No fim da década de 1990 e início do século XXI, a participação do 
setor de serviços no PIB apresentou tendência de queda apesar das con-
sideráveis taxas de aumento no número de trabalhadores. Isso ocorreu 
devido à absorção mais intensa de parcela significativa de trabalhadores 
com baixa qualificação em ocupações de menor remuneração e pouca in-
tensidade de capital, com elevação da informalidade e baixo crescimento 
do PIB. 
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GRÁFICO 3 – PIB a Preços de Mercado em Valores Correntes, por 
Setor de Atividade no Brasil – 1980-2005
Fonte: IBGE, 2002. 
Nota: Estimativa do PIB setorial resultante de cálculos efetuados pelo Escritório Técnico de Es-
tudos Econômicos. Percentuais da participação das atividades econômicas no valor adicionado 
bruto a preços básicos, levando-se em conta o peso respectivo de cada setor dentro do valor total 
do PIB. Ao longo da série foram utilizadas metodologias diferentes na elaboração das Contas Na-
cionais. A partir de 2002, nova metodologia de cálculo foi adotada pelo IBGE, podendo ocorrer 
alguma discrepância na sequência dos dados divulgados.
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A expansão do emprego terciário no Brasil é um fato desde o avanço 
do processo de industrialização por substituição de importações nos anos 
1940. Segundo Almeida e Silva (1973 apud MELO, 1998), a industrializa-
ção e a urbanização provocaram um acréscimo da força de trabalho nas 
atividades terciárias principalmente nos ramos que exigem menor qualifi-
cação – caracterizando o setor serviços como importante absorvedor de 
mão-de-obra urbana pouco qualificada.
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GRÁFICO 4 – Participação da população ocupada, segundo seto-
res de atividade Brasil – 1970-2005
Fonte: IBGE, 1985, 1990, 1995, 2000, 2005. Elaboração própria.

Os dados mostrados no Gráfico 4 revelam a diminuição da popula-
ção ocupada no setor rural a partir da absorção mais intensa de trabalha-
dores no setor serviços. Em 1970, o setor de serviços contava com 37,8% 
da população ocupada enquanto o setor agropecuário abrangia 44,3%. 
Em 2005, enquanto os serviços empregavam 58,1% da população ocupa-
da, o setor agropecuário decrescia para 20,6%. O desenvolvimento do se-
tor informal na economia brasileira e o avanço da terceirização explicam, 
em parte, esse comportamento.
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Com respeito à distribuição de trabalhadores em grupos ocupa-
cionais no período 1990-2005, observa-se na Tabela 4 a predominância 
dos empregos na produção direta de bens e serviços, embora o grupo 
apresente tendência decrescente em decorrência de modernização nos 
processos produtivos. Por outro lado, houve um aumento gradativo da 
participação de ocupações técnicas e científicas incluindo profissionais 
liberais e pessoas mais qualificadas, ainda que tenha havido diminuição 
das funções gerenciais e administrativas decorrentes da modernização 
produtiva traduzida na implementação de novos modelos gerenciais (do-

wsizing) nas empresas.

TABELA 4 – Distribuição do pessoal ocupado, segundo grupos 
ocupacionais. Brasil – 1990-2005

(Em porcentagem)

Grupos ocupacionais 1990 1996 2001 2005

Técnicas, científicas, artísticas e 
assemelhadas

7,5 8,0 8,8 13,4

Administrativas 15,0 12,1 12,7 8,2

Agropecuária, extrativa vegetal e 
mineral

21,0 23,6 19,9 20,4

Produção de bens e serviços 52,4 52,4 44,7 48,2

Comércio e atividades auxiliares 4,04 4,0 12,7 9,8

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte: IBGE apud Kon, 2006. Elaboração própria.

Dados recentes sobre o setor serviços fornecidos pela Pesquisa Anual 
de Serviços (PAS)8, para o ano de 2004, mostram a existência de cerca 
de 890 mil empresas formais de serviços mercantis não-financeiros que 
ocupavam 7.093 mil pessoas. 

8 A PAS tem âmbito restrito às empresas com fins lucrativos e abrange os setores de serviços mercantis 
não-financeiros, não contemplando os setores de distribuição de energia elétrica, gás e água, edu-
cação, saúde, pesquisa e desenvolvimento, atividades associativas e governo. Entretanto, engloba 
os serviços auxiliares financeiros.  A PAS cobre parcialmente os municípios do país, cobrindo no 
Nordeste apenas as capitais. Entretanto para complementar os dados da PAS de 2000, os autores 
utilizaram também os dados da Rais, que não tem essa limitação.
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As atividades de serviços que indicam a maior produtividade entre 
os segmentos são os de informação (telecomunicação, informática e re-
cursos audiovisuais), com salário médio de 7,6 salários mínimos. Em con-
trapartida, este segmento representou apenas 3,3% do total de empregos e 
5,5% do número de empresas pesquisadas pela PAS em 2004, o que pode 
ser explicado pelo fato de incluir as empresas de telecomunicações e de 
televisão, que em sua grande maioria, são empresas de grande porte.

Em termos espaciais, estudiosos afirmam que os serviços são fun-
damentais na organização do espaço, tendo importância central para 
a definição de polos dinâmicos do país e de suas respectivas áreas de 
influência. 

Lemos et al. (2003), considerando empresas de serviços com 20 
ou mais pessoas ocupadas e utilizando dados da PAS, identificaram 
esses polos com base na massa salarial de cada grande centro a partir 
da qual elaboraram um índice de terceirização. O estudo mostrou uma 
regionalização econômica distinta da divisão administrativa em forma de 
estados (FIGURA 3). 

Dentre os 26 estados, existiriam apenas 11 macrorregiões: Porto 
Alegre, Curitiba, São Paulo, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Salvador, 
Recife, Fortaleza, Belém, Manaus e Brasília-Goiânia. Alguns são total ou 
parcialmente polarizados por outros, como é o caso de vários estados do 
Nordeste, inclusive Fortaleza, que predomina sobre todo o Piauí, parte do 
Maranhão e parte do Rio Grande do Norte. 

Uma característica marcante da organização territorial dos serviços 
no Brasil é a forte concentração espacial com polarização nas regiões 
metropolitanas e nas grandes cidades brasileiras. Dos 5.507 municípios 
brasileiros, apenas 328 respondem pela quase totalidade da oferta de ser-
viços. Um grupo composto de apenas 134 municípios, dos quais 74 são 
metropolitanos, representa 90% da massa salarial e 86% dos ocupados em 
serviços. As maiores aglomerações de empresas de serviços estão em 19 
regiões metropolitanas; 17 delas são capitais estaduais. (LEMOS, 2006). 
A concentração dos serviços nas capitais em 2004 era 37,7%. Dos 47 mu-
nicípios que agregavam 50% do valor adicionado dos serviços, 20 eram 
capitais (IBGE, 2007)9.

9 Produto interno bruto dos municípios 2004 v.18 – IBGE.
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FIGURA 3 – Macropolos brasileiros e áreas de influência
Fonte: Lemos et AL. (2003).

O padrão de localização dos serviços restritos aos grandes centros, 
principalmente quando se trata de empresas de grande porte, se explica 
em razão da demanda local ser suficiente para viabilizar maior escala de 
operação, o que dificilmente ocorreria em centros de menor porte. Nesse 
sentido, é também relevante a concentração espacial da população nos 
centros urbanos como forma de atrair empresas de maior valor agregado 
(JACOBS, 1969; PRED, 1966 apud LEMOS, 2006).

Importante, ainda, é a relação positiva entre a existência de grandes  
empresas industriais e a atração de serviços para o local, pois bases indus-
triais de larga escala tendem a criar mercado e atrair empresas de serviços 
de maior valor agregado.
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Em termos regionais, ao analisar a distribuição das atividades de ser-
viços mercantis não-financeiros cobertas pela PAS, em 2004, destaca-se a 
região Sudeste, que concentrava 65,7% do total da receita bruta de servi-
ços e 59,5% das empresas (TABELA 5). 

Na região Nordeste, há uma concentração significativa dos serviços 
nas áreas metropolitanas de seus estados que compreendem, em média, 
70% dos serviços. Destacam-se como os principais polos no Nordeste os 
estados do Ceará, Pernambuco e Bahia. 

TABELA 5 – Participação percentual das grandes regiões brasilei-
ras no setorde serviços não-financeiros. Ano: 2004

Regiões
Número de 
empresas

Pessoal Ocupado Receita Bruta 

Sudeste 59,5 59,2 65,7
Sul 22,7 16,5 14,0

Nordeste 9,9 14,0 10,2
Centro-Oeste 6,6 7,6 6,7

Norte 1,3 2,5 2,9
Fonte: IBGE, 2004.

A análise da PAS por estado, no ano de 2004, mostra que o Ceará con-
centra quase 17% das empresas de serviços nordestinas, classificando-se em 
terceiro lugar no ranking tanto em termos de número de empresas como 
em ocupação e geração de receita, atrás apenas de Bahia e Pernambuco.

É importante salientar que, além das atividades formais, também fa-
zem parte desse setor, as que atuam em mercados não regulamentados. 
No Brasil, a análise do mercado informal de trabalho merece especial 
atenção, tendo em vista a relevante e crescente participação de ocupados 
nessa situação, como resultado da diminuição da dinâmica de geração de 
emprego no mercado formal.

Na literatura nacional sobre mercado de trabalho, são utilizadas vá-
rias definições para o setor informal. A mais empregada associa informali-
dade à relação de trabalho. Neste caso, trata-se como trabalhador formal 
os assalariados com carteira assinada e, como informal, os sem cartei-
ra assinada (CARNEIRO; HENLEY, 2001; MENEZES FILHO; MENDES; 
ALMEIDA, 2004; PIANTO; PIANTO, 2002 apud ANTIGO, MACHADO; 
OLIVEIRA, 2006). 
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Há, no entanto, uma definição que considera a organização da pro-
dução de acordo com o proposto pelos trabalhos da OIT e CEPAL nos 
anos 1980. Nesse caso, o setor informal compreenderia a pequena uni-
dade de produção na qual não ocorre a dissociação do proprietário dos 
meios de produção do processo de trabalho. Em termos de uma tipologia, 
o informal engloba as pequenas empresas familiares, o trabalhador autô-
nomo (excluindo profissional liberal) e o serviço doméstico remunerado 
em moeda ou espécie. O trabalho assalariado pode ocorrer marginalmen-
te. Esta concepção permeia a construção da pesquisa Economia Informal 
Urbana (ECINF) realizada pelo IBGE, nos anos de 1997 e 2003, em domi-
cílios e estabelecimentos. 

É importante destacar, entretanto, que embora as atividades infor-
mais incorporem trabalhadores pobres e limitados por técnicas simples, 
pouco capital e falta de contato com o setor formal, englobam também 
mercados altamente competitivos onde se incluem pequenos produtores 
de serviços com nível superior de renda e produtividade. Identifica-se, 
em grande parte das vezes, uma subutilização da mão-de-obra que não 
encontra a ocupação desejada ou remuneração compatível com suas as-
pirações, passando a trabalhar por conta própria, auferindo ganhos supe-
riores aos empregos assalariados de média e baixa qualificação. 

Segundo o IBGE, o setor de serviços no Brasil contempla um total de 
mais de 4 milhões de empresas, sendo que cerca de 80% se encontram 
no setor informal, perfazendo um total aproximado de 3,5 milhões, sem 
contar os serviços informais de reparação que estão incluídos no subitem 
comércio. O número total de trabalhadores do setor de serviços em 2003 
abrangia quase 12 milhões, sendo em torno de 40% informais (4,6 mi-
lhões) e o restante formal (TABELA 6).

TABELA 6 – Informalidade no Setor de Serviços Brasil – Empresas 
e Pessoas ocupadas nas empresas

SETOR DE SERVIÇOS EMPRESAS %
EMPREGA-

DOS
%

FORMAL 873.000 20,0 7.011.392 60,0

INFORMAL 3.492.738 80,0 4.677.595 40,0

TOTAL 4.365.738 100,0 11.688.987 100,0
Fonte: IBGE, 2005, p. 81. Elaboração própria.
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No setor de serviços, o maior percentual de trabalhadores informais 
se situa nas atividades mais tradicionais, menos intensiva em capital e nas 
categorias de trabalhadores com menores qualificações. Por outro lado, 
o maior percentual de formalidade se verifica nas atividades financeiras, 
transporte e comunicações, setores altamente capitalizados e de alto ní-
vel, em especial nas ocupações de pessoas qualificadas.

Na cidade de Fortaleza, de acordo com dados do SINE para setem-
bro de 2000 (SINE, 2000), existiam 383,1 mil pessoas no setor informal 
na cidade representando 51,2% do total de ocupadas. As atividades de 
serviço são as de maior importância para o setor informal em Fortaleza, 
ao abrigar 42,1% dos trabalhadores informais.  

4.5.4 Os serviços de alto nível

O padrão de localização das atividades de serviços está condiciona-
do por fatores locais e setoriais, e sua categorização depende do estágio 
de desenvolvimento econômico da região em questão. 

A princípio, estima-se que os serviços mais sofisticados e capazes de 
operar em rede, a exemplo dos financeiros e telecomunicações, tendam 
a se concentrar em centros urbanos e nas grandes aglomerações indus-
triais. A qualificação da mão-de-obra nos centros urbanos se dá com mais 
facilidade em razão da maior disponibilidade de centros de formação. 
Constitui-se, ainda, em pré-requisito fundamental para o fornecimento de 
serviços de alto nível a uma parte da sociedade, cuja forma de viver e 
padrão de vida estão diretamente relacionados ao maior nível econômico.

A visão de vários autores com relação à importância de determina-
dos serviços para a sociedade, conforme descrito a seguir, serviu de base 
para se chegar a uma definição de quais serviços poderiam ser classifica-
dos como de alto nível.

 Bellini (2000 apud LEMOS, 2006) denominou real services as ativida-
des de serviços como: serviços de administração, corporativos, financei-
ros, de marketing, de comunicações corporativas, além de outros que re-
presentam transferência de conhecimento às empresas usuárias, gerando 
efeitos permanentes sobre a produção e mercado destas.

Almeida (2004) menciona a importância dos serviços apoiados em 
interações verbais cujo contato é direto entre produtor e consumidor,
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que correspondem em grande parte, àqueles fornecidos por profissionais 
detentores de saberes especializados, reconhecidos através de diplomas 
superiores ou certificações como é o caso da saúde e do ensino, encon-
trando-se estes em forte expansão. Por outro lado, existe também uma 
parte considerável de serviços que exigem competências de outro tipo 
não necessariamente correspondente a esse grau de profissionalização 
em que se incluem restauração e caixas de agência bancária, por exemplo.

Freire (2001c apud ALMEIDA, 2004) propõe o desdobramento do 
terciário em duas categorias. A primeira, denominada “comércio e servi-
ços”, se refere ao terciário mais tradicional e pouco qualificado, incluindo 
comércio, reparação de automóveis, hotelaria e restauração, transportes, 
turismo, financeiras, previdência, limpeza e outros serviços. A segunda 
categoria corresponde a uma prestação de serviços muito qualificada de-
nominada “profissional” incluindo os serviços imobiliários, informática, 
estudos e projetos, ensino, saúde, comunicação social, além de atividades 
artísticas desportivas e recreativas.

A experiência internacional, segundo Tolosa (1999), tem chamado 
atenção para os complexos terciários e quaternários geradores e utilizado-
res de alta tecnologia, tais como telemática, P&D e aglomerados financei-
ros, em razão de se constituírem em importantes fatores de integração dos 
países nos fluxos internacionais de comércio internalizando os benefícios 
da globalização.

Nesse sentido, os trabalhos realizados por Sassen e outros autores10

têm enfatizado a importância dos serviços distributivos e de prestação de 
serviços modernos, incluindo na primeira categoria os transportes, as co-
municações e as redes de vendas por atacado e no varejo. Na segunda ca-
tegoria, destacam-se os bancos e seguradoras, as empresas voltadas para 
transações imobiliárias, os serviços de assistência e consultoria de gestão 
administrativa, jurídica, de auditoria e contabilidade e os serviços de con-
sultoria econômica e de engenharia11.

Mertins (2000) ao estudar o deslocamento de serviços na cidade de 
Bogotá considerou como de alto nível aqueles relacionados à hospeda-
gem, correios, ministérios, colégios e universidades, médicos, dentistas, 

10 Ver Sassen S. “The Global City” Sassen S. The Global City Princeton, Princeton University Press, 1991. 
E da mesma autora; “Cities in a World Economy”, Capítulos 4 e 5.

11 No caso brasileiro, ver Tolosa (1999), 
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postos de saúde, asilos, bancos, companhias de seguro, entidades financei-
ras, agências de viagem, companhias aéreas, emissoras de rádio e jornal.

Diante das considerações anteriores amparadas nas opiniões dos vá-
rios autores, percebe-se a dificuldade de se definir ou classificar “serviços 
de alto nível”, dada a diversidade de entendimento e classificação.

Dessa maneira, para a definição de serviços de alto nível no con-
texto desse trabalho se levou em conta, principalmente, os serviços com 
maior capacidade de influenciar a qualidade do desenvolvimento de uma 
cidade, em virtude do maior nível de especialização requerido para o seu 
desempenho. 

Considerou-se, também, que os serviços privados de alto nível são 
atividades mais intensivas em conhecimento e que normalmente geram 
remuneração mais elevada à mão-de-obra ali alocada, razões pelas quais 
a disponibilidade e qualidade desses serviços se refletem positivamente 
no bem-estar da população que a elas têm acesso.  

Mesmo considerando que Fortaleza é uma cidade cuja população 
é constituída em sua maioria por pessoas que auferem baixos rendimen-
tos, não tendo, portanto, acesso a esse tipo de serviço, existe, por outro 
lado, um contingente de consumidores cada vez mais exigentes, pos-
suidores de renda elevada que se beneficiam dos serviços de alto nível 
oferecidos pela cidade. Além disso, a atração de investimentos capazes 
de alavancar o desenvolvimento da cidade está diretamente relacionada 
à infraestrutura de serviços oferecida que atendam de forma satisfatória 
à necessidade dos investidores. 
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Capítulo 5

METODOLOGIA

5.1 Natureza do estudo

Para melhor entendimento da natureza do trabalho, utilizou-se como 
fonte Vergara (2003). Sob esse aspecto, o desenvolvimento do estudo 
compreendeu três fases: 

a. Pesquisa Bibliográfica: para conhecer o estado das questões, fo-
ram realizadas consultas e análises críticas de livros, monografias, 
jornais, manuais e teses sobre o assunto.

b. Pesquisa Documental: a pesquisa documental permitiu o levanta-
mento dos dados necessários para a realização da pesquisa quan-
titativa na qual se buscou obter informações sobre a composição 
do setor de serviços em Fortaleza e a localização das empresas 
de serviços privados de alto nível. A pesquisa aos documentos foi 
dividida em duas partes:

i. Pesquisa a documentos físicos

1. Realizada em documentos físicos produzidos por órgãos governa-
mentais e por estudiosos com respeito ao desenvolvimento socio-
espacial e expansão do setor de serviços na cidade para conheci-
mento sobre as diversas etapas do processo de expansão.

2. Pesquisa à lista telefônica de Fortaleza nos anos de 1985, 1991, 
1995, 2000 e 2005.

ii. Pesquisa a documentos virtuais
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1. Consulta às seguintes bases de dados: Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) a partir dos dados da RAIS12 e Secretaria de Fi-
nanças do Estado, para obtenção dos dados relativos a impostos.

2. Utilização de recursos disponíveis na Internet, como visita a sítios, 
procurando conhecer o estado da arte em transformações urba-
nas e no setor de serviços.  

c. Pesquisa de Campo: a pesquisa de campo foi realizada por meio 
de levantamentos próprios e entrevistas semiestruturadas com 
empresários do setor, onde se buscou apreender as etapas e pa-
râmetros de expansão e localização dos serviços privados de alto 
nível e suas consequências para a cidade.

Devido ao tipo de informações coletadas na pesquisa de campo, se 
optou pela investigação qualitativa “caracterizada como a tentativa de 
uma compreensão pormenorizada dos significados e características de si-
tuações apresentadas pelos entrevistados, em lugar da produção de medi-
das quantitativas de características ou comportamentos” (RICHARDSON, 
1999, p. 90).

5.2 Metodologias de investigação

Em qualquer estudo de natureza científica é necessária a utilização 
de metodologias de investigação, que significam o conjunto de atividades 
sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permitem 
alcançar o objetivo – conhecimentos válidos e verdadeiros – indicando o 
caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do pes-
quisador (LAKATOS, 1991). 

A literatura indica a existência de duas correntes filosóficas para 
desenvolver o conhecimento em que se fundamentam a Sociologia, An-
tropologia, Psicologia, Pedagogia e Geografia Humana: o Positivismo e a 
Fenomenologia (QUADRO 5).

12 A Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) deve ser declarada por todos os empregadores e 
empresas individuais, inclusive as que não possuem empregados (certidão negativa).
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CARACTERÍSTI-
CAS

METODOLOGIA
QUANTITATIVA

METODOLOGIA
QUALITATIVA

Afiliação Teórica Positivismo 
(Durkheim)

Sociologia compreensiva 
(Weber)

Objetivo da Pesquisa
Isolar variáveis, estabe-
lecer relações de causa/
efeito.

Estudar fenômenos interli-
gados;
Compreender sentidos 
das ações sociais

Relação Pesquisador/
Pesquisado

Distante, impessoal. Próxima, empática

Hipóteses

Indispensáveis

Formuladas antes da 
coleta de dados

Podem ser substituídas 
por questões norteadoras 
ou formuladas durante a 
coleta de dados

Conceitos, Categorias, 
Variáveis

Preestabelecidos pelo 
pesquisador

Identificados durante 
trabalho de campo

Principal Estratégia 
Metodológica

“Survey” Estudo de caso

Instrumentos Predo-
minantes de Coleta de 
Dados

Questionário com per-
guntas fechadas

Observação participante
Entrevistas abertas

Critérios Predominan-
tes de Amostragem

Confiabilidade depende 
da representatividade 
da amostra (aleatória)

Confiabilidade depen-
de da qualificação dos 
informantes (escolha 
intencional)
Tamanho da amostra não 
é relevante.

Análise de Dados
Tabulação, testes esta-
tísticos.

Classificação, interpreta-
ção de textos.

Resultados

Descrição de caracte-
rísticas quantificáveis; 
identificação de
regularidades; genera-
lizações

“Descrição densa”; identi-
ficação de singularidades 
ou indicação de caracte-
rísticas generalizáveis

QUADRO 5 – Metodologias – Quadro Comparativo
Fonte: GONDIM, 2006.
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O Positivismo fundamenta as ciências naturais, relega a subjetividade 
humana e busca a verificação empírica dos fatos e suas causas com o obje-
tivo de estabelecer leis universais. Esta corrente reduziria a complexidade 
humana a variáveis que quantificadas e analisadas, facilitariam o cálculo 
da probabilidade estatística de que algo ocorra (ICART i ISERN, 2001). O 
Positivismo é a base da investigação quantitativa. 

A Fenomenologia, abordada por Icart i Isern (2001, p. 4), sustenta 
que “[...] A realidade pode ser conhecida através da abstração teórica, 
analisando as qualidades da experiência que permite apreender a essên-
cia do fenômeno”.13

A Fenomenologia fundamenta a investigação qualitativa que tem 
sido chave no âmbito das ciências sociais. Na investigação qualitativa o 
conhecimento se constrói não se descobre; observa-se e descreve o que se 
encontra. Esta metodologia centra seu interesse nos cenários naturais em 
que os seres humanos interagem e se comunicam. Neste tipo de investiga-
ção se busca analisar e compreender, com a ajuda de referencial teórico, 
o sentido dos fenômenos pesquisados. Além disso, a pesquisa qualitativa 
busca captar a realidade na perspectiva das pessoas pesquisadas, conside-
radas como sujeitos de suas vidas.  

Os benefícios dos métodos qualitativos são a flexibilidade, podem ser 
desenhados segundo as necessidades específicas da avaliação, podendo 
ser implementados rapidamente. Entre os principais problemas referentes 
a esta metodologia, se encontram a subjetividade envolvida na coleta dos 
dados e a falta de uma robustez estatística, dado o pequeno tamanho da 
amostra, tornando difícil a generalização dos resultados para uma parcela 
mais representativa da população. Além disso, a validade e a qualidade 
dos dados qualitativos dependem muito da capacidade técnica, sensibili-
dade e treinamento do avaliador.

Icart i Isern (2001, p.21) ao mencionar os métodos científicos de in-
vestigação destaca que:

O paradigma qualitativo ou naturalista conta com 
uma teoria que reflete sobre a prática, tenta com-
preender os fenômenos a partir do ponto de vista do 

13 No original: “(...) la realidad se puede conocer a través de la abstracción teórica, analizando las cuali-
dades de la experiencia que permite aprehender la esencia misma del fenómeno”. 
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protagonista e aprofunda, de forma integradora, nos 
elementos subjetivos que compõem o problema a ser 
estudado.14

No presente estudo, os objetivos a serem atingidos requerem a uti-
lização de ambas as metodologias, no sentido de que a integração entre 
métodos quantitativos e qualitativos justifica-se pelo fato de que todo fe-
nômeno social tem uma dimensão externa, quantificável. Toda quantifi-
cação só pode ser feita em relação a uma qualidade predeterminada. Por 
outro lado, só se pode falar de qualidade fazendo-se referência, ainda que 
implícita e imprecisamente, a uma medida quantitativa.

Assim, o conhecimento da realidade social não pode ser obtido ape-
nas a partir da perspectiva dos sujeitos sociais; é preciso integrar as pers-
pectivas macro e micro. Ainda que a primeira venha a ser captada também 
mediante técnicas qualitativas (estudos históricos, análise de documentos), 
os dados numéricos são essenciais para se apreender condições materiais.

Em razão das especificidades do segmento estudado, foi empregada 
neste trabalho a técnica de triangulação, baseada no emprego das meto-
dologias qualitativa e quantitativa que, segundo Triviños (1992, p.138), tem 
como objetivo básico permitir a máxima amplitude na descrição, explica-
ção e compreensão do objeto estudado. 

Para se proceder à identificação da estrutura e composição do setor 
de serviços na cidade e à participação dos serviços de alto nível nessa es-
trutura, foram realizadas análises do ponto de vista quantitativo. Por outro 
lado, os estudos sobre os parâmetros de expansão do setor de serviços e 
de seu deslocamento para os bairros do leste e sudeste da cidade, e suas 
consequências urbanísticas, requereram análises qualitativas.

5.3 Procedimentos da pesquisa

5.3.1 Localização e definição de limites

O espaço geográfico definido para a pesquisa quantitativa foi a cida-
de de Fortaleza localizada no Nordeste do Brasil, cuja eleição teve como 

14 No original: “El paradigma cualitativo o naturalista cuenta con una teoría que reflexiona sobre la 
práctica, intenta comprender los fenómenos desde el punto de vista del protagonista y profundiza, 
de forma integradora, en los elementos subjetivos que componen el problema a estudiar”.
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critérios principais a facilidade de acesso aos dados e o fato de a cidade 
possuir um setor de serviços muito representativo em seu processo pro-
dutivo. O PIB do setor de serviços em Fortaleza significou 65,8% do PIB 
total da cidade no ano 2004 (IBGE/IPECE). De acordo com os dados do 
Cadastro Central de Empresas15 (CEMPRE do IBGE), apresentados na Ta-
bela 7, no município de Fortaleza se situa 50% das 55.122 empresas de ser-
viços do estado e 88% das empresas de serviços da região metropolitana, 
o que demonstra a importância da cidade em termos de localização dos 
serviços. 

TABELA 7 – Empresas Formais por Setor Econômico – 2005

SETORES FORTALEZA ESTADO

Quantidade % Quantidade %

Indústria 10.864 13,6 21.063 11,6

Comércio 41.018 51,3 103.406 57,0

Serviços 27.637 34,6 55.122 30,4

Outros 436 0,5 1.865 1,0

Total 79.955 100,0 181.456 100,0
Fonte: IBGE, 2007. Elaboração própria
(1) Total de empresas, inclusive as que não possuem vínculo empregatício.

A fonte de pesquisa deste estudo é o setor de serviços privados, es-
pecialmente os de alto nível, cuja abrangência se restringe às atividades 
formais, sobre as quais existem informações institucionais encontradas nos 
trabalhos realizados por órgãos oficiais de pesquisa, ou por pesquisadores 
acadêmicos. 

Foram consideradas como serviços de alto nível as atividades volta-
das ao atendimento da população mais abastada, de acordo com o padrão 
da cidade de Fortaleza, conforme descrito no Capítulo 4, item 4.1.

Como sujeitos da pesquisa de campo, foram definidos os empresá-
rios do setor de serviços de alto nível que mudaram de localização, ou já 

15 O Cadastro Central de Empresas (Cempre) se compõe de todas as pessoas jurídicas formalmente 
constituídas no território nacional, independentemente da atividade exercida ou da natureza jurídi-
ca, incluindo as empresas que desenvolvem suas atividades sem contratação de pessoal assalariado. 
Em 2005, as empresas brasileiras que possuíam zero a quatro pessoas ocupadas representavam 83% 
do total. Desse percentual, cerca de 67% são empresas sem pessoal assalariado. Já o segmento das 
maiores empresas – aquelas com 500 e mais pessoas ocupadas – possuía em 2005 o equivalente 0,1% 
do total de registros nesta natureza jurídica (IBGE, 2007).
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se estabeleceram em áreas nobres, objetivando conhecer as razões tanto 
da saída de determinado local como da atração das novas localizações, 
possibilitando uma análise de suas consequências. Foram feitos contatos 
pessoais pelo pesquisador, com o dirigente ou representante de todas as 
38 empresas identificadas, tendo-se obtido a aquiescência e as entrevistas 
com 30 dirigentes, procedendo-se então à seleção de mais oito empresas 
fora da amostra inicial. Procurou-se, ao máximo, ouvir empresários que 
representassem um largo espectro de tipos, setores e tamanhos de empre-
sas visando enriquecer o estudo. 

5.3.2 A pesquisa quantitativa

A pesquisa quantitativa realizou-se em duas partes: a primeira refe-
rente a todo o setor de serviços (I), e a segunda referente só aos serviços 
de alto nível (II).

Pesquisa Quantitativa I 

Para a identificação da estrutura e composição do setor de serviços 
em Fortaleza, foram considerados todos os bairros da cidade e todas as 
atividades de serviços ali existentes, inclusive as atividades não considera-
das de alto nível.

 A coleta dos dados foi feita a partir de dados da Rais fornecidos pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) em cada ano estudado (1985, 
1990, 1995, 2000 e 2005), visando conhecer a composição do setor de 
serviços formal, com respeito a número de empresas existentes e sua con-
tribuição em termos de geração de emprego nos anos estudados. Poste-
riormente, os dados foram tabulados de forma à realização das análises. 

Para a obtenção desses dados foi necessária a intervenção do Banco 
do Nordeste do Brasil (BNB), que através de convênio mantido com essa 
Instituição, solicitou e comprometeu-se a não divulgar elementos confiden-
ciais como a nominação de empresas. O pesquisador recebeu as informa-
ções e trabalhou de acordo com as especificações do contrato com o BNB.

Pesquisa Quantitativa II 

 No intuito de analisar, inclusive temporalmente, o deslocamento das 
atividades de serviços de alto nível dentro da cidade, foram selecionadas 
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três áreas: além do centro histórico, fizeram parte do estudo as regiões Leste 
e Sudeste, já identificadas anteriormente por Rosner e Vilsmaier (2001), em 
seu estudo sobre a cidade de Fortaleza, como os espaços geográficos mais 
expressivos em termos de expansão do setor terciário de alto nível. 

Na área Leste se estudou, especificamente, os bairros da Aldeota e 
do Meireles que são ocupados pelo estrato social de maior renda, além da 
Varjota e Praia de Iracema. Na área Sudeste, os bairros selecionados foram 
Cidade dos Funcionários e Edson Queiroz, que abrigam as classes média 
e média alta, além do Cambeba onde está situado o centro administrativo 
do Estado, Alagadiço Novo e Parque Manibura (TABELA 8, FIGURA 4). 

TABELA 8 – Bairros selecionados para a Pesquisa II 

BAIRRO

ÁREA (HA) POPULAÇÃO
Rendi-
mento 
Médio 
(SM)

Número 
empresa 

setor 
Serviços 
em 2005 

(2)

QUANT.
% DO 

TOTAL
QUANT.

%
DO 
TO-
TAL

ÁREA LESTE 1.291 32,5 103.874 5.789
Meireles 252 9,4 30.397 9,75 28,6 2.000

Aldeota 394 14,7 38.636 12,39 22,2 1.299

Varjota 64 2,4 6.916 2,22 14,4 89

Praia de Iracema 35 1,3 3.150 1,01 12,4 148

Centro 546 20,4 24.775 7,95 8,7 2.253

ÁREA SUDESTE 2.680 67,5 60.678 362

Parque Manibura 182 6,8 6.833 1,57 14,2

Cidade dos Fun-
cionários 331 12,3 16.893 3,87 11,2 125

Cambeba 252 9,4 5.428 1,24 11,1 54

Edson Queiroz 1.601 59,8 20.291 4,65 6,3 144

Alagadiço Novo 314 11,7 11.233 2,57 4,5 39

TOTAL ÁREA 
ESTUDADA 3.970,60 100,00 164.552 6.151

TOTAL FORTA-
LEZA 13.521

Fonte: PIRES, 2007. Elaboração própria.
(1) Salário Mínimo do ano 2000.
(2) Dados do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – 2005.
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Observou-se que, ao longo dos anos, a mudança da população de 
melhor poder aquisitivo para esses bairros influenciou o deslocamento 
dos serviços prestados a esses estratos causando transformações do uso 
das áreas próximas às grandes avenidas, tais como Santos Dumont, Dom 
Luís, Desembargador Moreira, Avenida Beira-Mar, Antônio Sales, Virgílio 
Távora, Barão de Studart e Avenida Washington Soares, sendo essas as 
vias pesquisadas neste trabalho.

FIGURA 4 – Área urbana da cidade de Fortaleza, segundo a faixa 
de rendimento. Ano: 2000
Fonte: IBGE, 2001. Elaboração própria. 

Na pesquisa II, o documento de coleta mais importante foi a lista te-
lefônica de Fortaleza nos anos de 1985, 1991, 1995, 2000 e 2005, que per-
mitiu conhecer o número de empresas de serviços que se enquadravam 
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na classificação proposta para atividades de alto nível em Fortaleza, bem 
como sua localização, além de identificar os possíveis sujeitos da pesquisa 
qualitativa. 

A seleção dessas empresas foi feita pelo pesquisador a partir de seu 
conhecimento da realidade das empresas da cidade, auxiliada por profis-
sionais conhecedores dos segmentos estudados. As empresas selecionadas 
para os diversos anos foram digitadas em meio eletrônico com seus res-
pectivos endereços, sendo posteriormente classificadas de forma a permitir 
análises em termos de localização e deslocamento ao longo do tempo.

5.3.3 A pesquisa qualitativa – pesquisa de campo

No intuito de investigar as etapas e parâmetros de expansão dos 
serviços de alto nível, bem como suas consequências para a cidade de 
Fortaleza, foram consideradas somente as atividades de serviços priva-
dos de alto nível16 desempenhadas por pessoas empregadas no setor for-
mal, definidas como aquelas que trabalham com carteira assinada, ou 
têm um contrato de trabalho, e as que concluíram o curso superior e tra-
balham como autônomas em atividades relacionadas com sua formação 
(PIRES, 2003).

Para análise da concentração dos tipos de serviços nos bairros, foram 
consideradas não apenas as empresas que se deslocaram dentro da cida-
de, mas também as que se já instalaram, nos diversos locais de expansão.

A pesquisa qualitativa foi realizada com empresas localizadas na 
mesma área da pesquisa quantitativa II, compreendendo o Centro históri-
co, as regiões Leste e Sudeste, tendo-se definido como universo o total de 
empresas de serviços de alto nível existentes nessas regiões.

Os serviços de alto nível delimitaram o universo da pesquisa qua-
litativa, cabendo registrar que entre as empresas desse universo, são 
encontradas organizações de características variadas: pertencentes aos 
mais diversos ramos de atividade; de variado porte; e com diversos tem-
pos de constituição, além de outros atributos diferenciadores. Disso re-
sulta uma diversidade que assegura a riqueza dos resultados e possibilita 
melhor análise. 

16 Conforme definido no item 4.3.
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A definição do número de empresas e profissionais pesquisados le-
vou em conta a quantidade de empresas de serviços de alto nível existente 
em cada área selecionada e a quantidade segundo o ramo de atividade, 
considerando um percentual representativo em cada bairro, totalizando 
38 sujeitos para a pesquisa (TABELA 9).

A seleção das empresas foi feita em função das seguintes variáveis: 
acessibilidade ao gerente e deslocamento de uma área para outra. Neste 
ponto, cabe ressaltar a dificuldade de acesso aos dirigentes das empresas, 
em virtude de serem pessoas ocupadas e que nem sempre se dispõem a 
colaborar em trabalhos dessa natureza, seja pelo alto grau de ocupação 
diária ou por não conseguirem perceber a relevância do estudo.

Não foi adotado rigor estatístico de tamanho da amostra em função 
de se tratar de pesquisa qualitativa, onde é mais importante a capacidade 
que têm os sujeitos da pesquisa para prestar informações relevantes, de 
acordo com os objetivos definidos.  

TABELA 9 – Empresas selecionadas para pesquisa de campo por 
bairro 

Área
Total de empresas 

(estabelecimentos) (1)

Seleção para 
Entrevista

FORTALEZA

REGIÃO LESTE (A) 1.063 23
    - Aldeota 730 12
    - Meireles 291 8

    - Praia de Iracema 16 3

    - Varjota 26 0

REGIÃO SUDESTE (B) 89 9

    - Edson Queiroz 62 5

    - Cid. Funcionários 10 2
    - Parque Manibura 12 1

    - Alagadiço Novo 2 1

    - Cambeba 3 0

CENTRO HISTÓRICO (C) 702 3

TOTAL DAS REGIÕES (A+B+C) 1.854

OUTRAS REGIÕES 1.413 3

TOTAL DA CIDADE 3.267
38

Fonte: LISTEL, 2005. Elaboração própria.  
(1) Foi considerado o ano de 2005.
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Procurou-se também contemplar na pesquisa os diversos ramos de 
atividade considerados como de alto nível, para que se pudesse proce-
der a uma avaliação mais específica quanto aos motivos que as levaram 
a localizarem-se ou deslocarem-se para as respectivas regiões da cidade 
(TABELA 10).

A entrevista utilizada para a obtenção dos dados teve somente uma 
variável: deslocamento das atividades de serviço, que foi detalhada por 
indicadores capazes de permitir inferências sobre as causas desses deslo-
camentos. As mesmas foram feitas, pessoalmente, pelo pesquisador, como 
recomenda Mattar (2001) para pesquisas qualitativas. Depois de transcri-
tas (digitadas), todas as entrevistas foram conferidas. Em seguida, foram 
analisadas e tiveram trechos destacados, a partir dos quais foram compos-
tas as categorias e subcategorias da análise de conteúdo (BARDIN, 2002).

TABELA 10 – Empresas selecionadas para pesquisa de campo por 
atividade

ATIVIDADE
TOTAL DE ESTA-
BELECIMENTOS

ENTREVISTA

Hotéis 17 0

Restaurantes 24 2

Transporte aéreo 15 1

Agências de viagens 118 5

Instituições Financeiras 494 4

Serviços técnico-profissionais 1.849 4

Educação (Colégios e Faculdades) 47 7

Saúde

· Clínicas médicas 627 5

· Hospitais 11 3

Cultura e diversão 27 3

Rádio e Jornal 30 1

Shopping Centers/Centro comercial 8 3

TOTAL 3.267 38
 Fonte: Elaboração própria.
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Atenção especial foi dedicada ao pré-teste do instrumento da pesqui-
sa de campo (roteiro das entrevistas), considerando a seguinte observação 
de Richardson (1999, p. 67):

Alguns pesquisadores recomendam realizar pré-teste 
do instrumento, que consiste na aplicação preliminar 
de número reduzido de instrumentos aos elementos 
que possuem as mesmas características da amostra 
selecionada para estudo. Deve ficar claro que não 
poderão, nessa fase, serem investigados elementos 
pertencentes à referida amostra. 

Considerada essa observação, optou-se por fazer o pré-teste do rotei-
ro das entrevistas com a colaboração dos dirigentes de empresas conheci-
dos do pesquisador e, ainda, de representantes do meio acadêmico (pro-
fessores da Universidade Estadual do Ceará), para não reduzir o número 
de sujeitos válidos nas pesquisas.

5.3.4 Tratamento e análise das informações

Tanto a pesquisa secundária como a pesquisa de campo se voltaram 
para a necessidade de dar respostas às questões formuladas e para o al-
cance dos objetivos estabelecidos para o trabalho. 

As informações da pesquisa quantitativa, realizada através da coleta 
de dados secundários, foram tratadas, inicialmente, através do software 

Excel para tabulação dos dados e elaboração dos gráficos, permitindo 
apresentar os resultados de forma descritiva. Posteriormente, utilizaram-
se os softwares Corel Draw para a confecção de mapas e AutoCad para a 
localização das empresas nas ruas da cidade. 

As informações da pesquisa qualitativa, coletada pela pesquisado-
ra através de entrevistas, foram analisadas conforme modelo de Bardin 
(2003) para análise de conteúdo, partindo da definição de categorias e 
subcategorias.

Os resultados obtidos analisaram-se à luz do referencial teórico apre-
sentado, sendo importante observar o entendimento de que o ambiente 
da pesquisa social é muito complexo, não sendo tarefa fácil estudá-lo com 
o mesmo distanciamento recomendado para, por exemplo, as ciências na-
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turais (TRIVIÑOS, 1987). Em ciência social esse distanciamento entre o 
pesquisador e os fenômenos pesquisados se torna difícil pelo fato de que 
se um assunto interessa a um pesquisador, este, de certa forma, já está en-
volvido com o tema estudado. Assim, as pré-concepções podem interfe-
rir nas conclusões dos pesquisadores, devendo estes, adotarem cuidados 
para minimizar essa interferência.

5.4 Principais dificuldades e limitações

Entre os principais entraves encontrados durante a realização da 
pesquisa um refere-se à dificuldade de obtenção dos dados. Primeiro foi 
extremamente difícil encontrar as listas telefônicas de anos mais antigos, a 
exemplo de 1985, 1990 e 1995, tendo em vista que a empresa responsável 
pela emissão de listas telefônicas em Fortaleza foi privatizada em 1997, 
passando as mesmas a serem produzidas pela nova empresa que não ti-
nha exemplares distribuídos pela empresa anterior. A pesquisadora teve 
que recorrer a amigos e conhecidos, além de alunos da faculdade para 
obtenção dessas listas.

Outra dificuldade considerável refere-se à fonte dos dados, pois, para 
conhecer a estrutura do setor de serviços em Fortaleza, que abrange to-
dos os tipos de serviços, recorreu-se às bases de dados fornecidos pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego, enquanto que os dados sobre os ser-
viços de alto nível foram coletados das listas telefônicas, o que dificulta a 
comparação e pode causar alguma distorção na análise.

Esse procedimento deve-se ao fato de que nos dados fornecidos pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego não constava o nome das empresas, o 
que tornava impossível identificar seu porte, categoria ou localização, o 
que foi conseguido através da lista telefônica, que se revelou uma fonte 
não totalmente fidedigna, haja vista que os assinantes constantes da lista 
são os que pagaram para ali constar, embora se acredite que as empre-
sas de alto nível fatalmente estavam entre estes. Entretanto, podem ter 
ocorrido erros quanto à permanência na lista de empresas que já tinham 
encerrado suas atividades anteriormente.

Consultado o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) e após o ma-
nuseio da base de dados, verificou-se que a pretensão de apresentar a es-
trutura do setor de serviços para todo o período estudado (1985-2005) não 
se viabilizaria, a não ser de forma muito agregada, tendo em vista que o 
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Código Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) sofreu mudanças ao 
longo do tempo, não permitindo compatibilidade entre os anos estudados. 
Além disso, a base de dados também apresenta uma limitação, qual seja a 
de conter informações referentes apenas a empresas que possuam algum 
vínculo empregatício, não permitindo, portanto, incluir na estrutura do 
setor as empresas de serviços que não possuam empregados.

Outra limitação desse estudo foi a impossibilidade de trabalhar com 
todos os serviços de alto nível, principalmente no que se refere às ativi-
dades técnico-profissionais para as quais foram selecionadas apenas ad-
vogados, engenheiros e arquitetos, quando se sabe que existem outras 
profissões igualmente importantes que são consideradas de alto nível.  

A mesma limitação se aplica ao setor de saúde onde não se trabalhou 
com os profissionais médicos autônomos e outras categorias, estando in-
cluídos no estudo somente as clínicas médicas e os hospitais. Por outro 
lado, as clínicas médicas foram consideradas como de alto nível em sua 
totalidade, sem distinção do atendimento ao serviço público ou privado. 
Assim, quando se vai verificar a participação dos serviços de alto nível no 
total do setor, isso pode distorcer um pouco o resultado, embora se acredi-
te que a maior parte dos médicos atende em clínicas privadas e os que não 
o fazem podem ser compensados por clínicas médicas que não poderiam 
ser consideradas de alto nível. 

Tentou-se utilizar, ainda, para complementar as análises, os dados 
relativos a impostos sobre serviços (ISS), a serem coletados junto à Secre-
taria de Finanças do Município (SEFIN) de forma a analisar como o deslo-
camento dos serviços de alto nível modificou a arrecadação de impostos 
pelos diversos bairros. Entretanto, a SEFIN informou que só havia dispo-
nibilidade de dados para o ano de 2005, impossibilitando, dessa maneira, 
a comparação pretendida.

Apesar do elevado número de empresas e trabalhadores que com-
põem o setor de serviços no Brasil, a carência de estudos nessa área ain-
da é muito grande, sendo, portanto, muito restritas as fontes de pesquisa, 
principalmente para anos menos recentes. A Pesquisa Anual de Serviços 
(PAS) representa a principal fonte de dados sobre a estrutura e funciona-
mento dos serviços empresariais, mas é uma pesquisa iniciada somente 
em 1998, cujo âmbito é restrito a empresas com fins lucrativos que estejam 
em situação ativa no Cadastro Central de Empresas do IBGE. Além disso, 
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a pesquisa não contempla todos os setores de serviço, a exemplo do setor 
financeiro, o que limita a análise. Além disso, existem distintas formas de 
classificação dos serviços, notadamente caracterizados por sua heteroge-
neidade, o que dificulta a obtenção de dados específicos.

Na pesquisa de campo, as dificuldades se deveram a dois fatores: o 
primeiro referente à questão do acesso aos empresários, que na maioria 
das vezes não se encontravam no local de trabalho ou estavam em reu-
nião. Grande parte das vezes era a secretária quem atendia o pesquisador. 
O segundo fator limitante é o fato de que em muitas empresas a decisão 
sobre sua localização foi tomada por pessoas não acessíveis, como por 
exemplo, o caso dos bancos e das companhias aéreas, em sua maioria 
com sede no sul do País, cujo gerente local não sabia informar o motivo 
da localização.

Os resultados da aplicação desta metodologia, em relação à pesquisa 
documental e de campo, estão relatados no Capítulo 7.
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Capítulo 6 

A CIDADE DE FORTALEZA

6.1 Aspectos gerais

Fortaleza é a capital do Estado do Ceará, o qual se situa na região 
Nordeste do Brasil (FIGURA 5), um pouco abaixo da linha do Equador 
entre 2º46’30” e 7º52’15” de latitude sul e 37º14’54” e 41º24’45” de longi-
tude ocidental. O estado ocupa uma superfície de 146.348km2, dividido 
em 184 municípios e atingiu, em 2000, uma população de 7,4 milhões de 
habitantes, dos quais 5,3 milhões são residentes em áreas urbanas (71,5%,) 
e 2,1 milhões na zona rural (IBGE, 2001). 

O município de Fortaleza possui área de 313,8km2 e sua sede en-
contra-se a 15,49 metros acima do nível do mar, apresentando 3º43’02” 
de latitude e 38º32’35” de longitude. A cidade tem clima tropical quente 
e seco com chuvas no verão e precipitação média anual de 1.378,3mm, 
caracterizando-se por um alto índice de umidade relativa do ar, com mí-
nima de 73% e máxima de 82,5%. Isto se deve à influência marítima e alta 
taxa de evaporação (IPECE, 2000). As temperaturas de Fortaleza são ele-
vadas durante o ano todo, com uma média anual de 26,6°C. A média das 
máximas é de 29,9°C e a média das mínimas de 23,5°C. 

Fortaleza possui aproximadamente 30 km de litoral banhado pelo 
Oceano Atlântico e está inserida entre três grandes bacias hidrográficas: 
a Bacia da Vertente Marítima, a do Rio Cocó e a do Rio Maranguapinho 
que somam em conjunto 336km2. Os principias rios que banham o mu-
nicípio são o Ceará, Cocó, Maranguapinho, Pacoti e Coaçu. A cidade é 
abastecida com água tratada proveniente do açude Acarape do Meio, do 
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FIGURA 5 – Situação geográfica da cidade de Fortaleza 
Fonte: Iplance, 2000.
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sistema Pacoti-Gavião-Riachão e do Açude Pacajus com capacidade de 
armazenamento, conjunto, de 693,1 milhões de m3 d’água.

A ocupação do território onde hoje se encontra Fortaleza deu-se no 
início do século XVII com a chegada do português Pero Coelho de Souza 
à foz do Rio Ceará em 1603. Somente em 1726 o povoado foi elevado à 
categoria de Vila, sendo desmembrado da capitania de Pernambuco em 
1799, chegando à condição de cidade em 1826. 

Entretanto, a cidade somente começou a ter expressão urbana a 
partir do século XIX quando se iniciaram as exportações de algodão no 
Ceará, cujo processo de organização do espaço urbano resultou mais do 
peso da agricultura e da pecuária do que da indústria, diferentemente dos 
estados do Sul e Sudeste (BERNAL, 2004). 

A cidade foi construída inicialmente em formato quadrangular com 
quatro ruas partindo da praça principal e outra bem longa, nascendo da 
face norte desse quadrado. Na época, possuía três igrejas, uma fortaleza, 
um mercado e uma repartição de Correio. O comércio era limitado e as 
ruas sem calçamento (COSTA, 2005). Em 1818 foi elaborada a primeira 
planta de expansão da cidade permanecendo até hoje como na matriz 
básica, a qual foi inspirada no traçado em xadrez, dominante nas cidades 
hispano-americanas da época.

O forte incremento populacional de Fortaleza, a partir dos anos 1950, 
foi acompanhado de considerável aumento físico-espacial. A população 
urbana cresceu 90% entre 1950 e 1960, evoluindo 66% nos dez anos se-
guintes e 52% entre 1970 e 1980, quando Fortaleza ultrapassou Recife em 
termos populacionais, tornando-se a segunda cidade mais populosa do 
Nordeste com 1.307.611 habitantes (TABELA 11)

Seguindo a tendência nacional, houve uma acelerada urbanização 
da população cearense, que tem se concentrado na Capital, tendo como 
uma das principais causas as secas ocorridas periodicamente no interior 
do estado e a consequente fuga de seus habitantes para a cidade, em bus-
ca de melhores condições de ocupação e renda.

A condição de capital administrativa e sede de repartições públicas, 
a abertura de estradas, a construção de rodovias e a melhoria do porto, 
entre outras razões, contribuíram para que Fortaleza se tornasse paulati-
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namente uma metrópole, concorrendo com as cidades do interior, tornan-
do-se atrativa para a população migrante.   

Como resultado da dinâmica de crescimento urbano, no ano 2000 
a cidade de Fortaleza, núcleo central da região metropolitana, chegou a 
2.141.402 habitantes absorvendo, desse modo, 29% do total da população 
estadual e 40,3% da população urbana (IPECE, 2002). 

Dados do Censo de 2000 mostram que a distribuição da população 
na cidade de Fortaleza apresenta grande concentração no lado oeste, 
onde se encontram também os bairros mais pobres, evidenciando a gran-
de desigualdade existente na Capital (FIGURA 6).

Fortaleza passou a ocupar, em 2005, a quinta posição em termos de 
concentração urbana no País, com uma população estimada de 2.374.944 
habitantes e uma densidade populacional de 7.584,30 habitantes por qui-
lômetro quadrado (TABELA 11).

A concentração populacional na cidade revela a grande disparidade 
com relação aos demais municípios da região metropolitana de Fortaleza 
(RMF) uma vez que Fortaleza ocupava apenas 6,4% da área da RMF e 
abrigava, em 2005, em torno de 71,5% de sua população.

Na Capital, as famílias encontram-se em melhores condições, pois o 
rendimento familiar per capita tem sido mais que o dobro do observado 
nas famílias das demais regiões do Estado. Isto se deve, em grande me-
dida, ao fato de as famílias em Fortaleza terem menor número médio de 
filhos menores de 15 anos, menor número de idosos e os chefes de família 
serem mais jovens e mais escolarizados, apresentando também uma pro-
porção maior de chefes mulheres.  

Fortaleza abrangia, no ano 2000, 114 bairros oficiais e 11.339 ruas 
e avenidas (PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA, 2004). Nestes 
bairros, estão presentes as evidências das disparidades de renda e suas re-
percussões, tanto em termos econômicos como educacionais. A desigual-
dade na posse da terra urbana está relacionada aos usos desses espaços 
pela atividade econômica reforçada pela atuação do poder público em 
termos de financiamento da infraestrutura.

Em termos geográficos, a cidade de Fortaleza está dividida em seis 
regiões administrativas, representadas na Figura 7 e na Tabela 12, cada 
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uma possuindo uma Secretaria Executiva Regional (SER), de modo que, 
desde 1997, as Regionais passaram a englobar os bairros da cidade. 

Pela Tabela 12 percebe-se que, com exceção da Região Administra-
tiva IV que teve crescimento negativo, a Região II apresenta-se como a 
de menor avanço populacional no período entre 1991 e 2000, enquanto 
a Região VI desponta como a de maior crescimento no mesmo período, 
com um percentual de 4,91%.

A área geográfica escolhida para este estudo se encontra inserida 
nas regiões II e VI, conforme grifo na Tabela 12.

FIGURA 6 – Bairros de Fortaleza – População
Fonte: IBGE, 2001. Elaboração própria.



113

A Secretaria Regional II abrange o Centro da cidade, e mais os 18 
bairros localizados a leste do Centro. Possui população de 311.842 habi-
tantes, que representam 14,6% do total populacional da cidade. Do total 
de habitantes da Regional, 55% estão em idade produtiva (20 a 59 anos). 
Segundo estatísticas do IBGE, 75% das famílias residentes nesta Regional 
classificam-se como de classe “A”. Por outro lado, alguns bairros possuem 
grande índice de analfabetismo configurando-se nos que apresentam os 
menores rendimentos, comprovando a correlação existente entre escola-
ridade e nível de renda. 

TABELA 12 – Fortaleza – área, população e densidade demográfi-
ca por Região Administrativa. Ano: 2000

REGIÃO
QUANT. 

BAIRROS

ÁREA POPULAÇÃO
Densidade 
Demográ-

fica

Tx.Geométrica 
de crescimento 

Anual

Rendi-
mento 
médio

(HA). % HAB % (HAB/HA) 1991-2000 (%) (SM)

I 15 2.538,2 7,6 340.134 15,9 134,0 1,25 4,0

II 20 4.933,9 14,7 311.842 14,6 63,2 0,79 13,2

III 16 2.777,7 8,3 340.516 15,9 122,6 1,16 4,6

IV 19 3.427,2 10,2 259.831 12,1 75,8 -0,02 5,7

V 17 6.346,7 18,9 452.875 21,2 71,4 3,82 3,0

VI 27 13.492,8 40,3 436.204 20,4 32,3 4,91 4,6

TOTAL 114 33.516,5 100,0 2.141.402 100,0 63,9 2,15

Fonte: PIRES, 2007. Elaboração própria.

A Secretaria Regional VI inclui a área sudeste de Fortaleza e foi po-
voada a partir da implantação de grandes engenhos de açúcar estabeleci-
dos em sítios na Vila de Messejana. A grande seca de 1877-79 levou seus 
proprietários à falência, sendo então os terrenos parcelados e vendidos. 
Por volta de 1940, grandes empresários e proprietários fundiários se apro-
priaram de terrenos localizados na periferia, loteando antigos sítios de uso 
rural que hoje são bairros da área sudeste, a exemplo do Cambeba, Alaga-
diço Novo e Edson Queiroz (FUCK JUNIOR, 2003). 

A Regional conta com a maior área e o segundo maior contingente 
populacional entre as regiões administrativas, abrigando 20% da popu-
lação da cidade. Nesta Regional, o bairro Edson Queiroz constitui-se no 
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segundo maior em termos de área, mas abriga somente 4,65% dos seus 
habitantes, tendo esse contingente decrescido no período 1991-2000, en-
quanto, praticamente, todos os outros bairros tiveram crescimento popu-
lacional positivo (ANEXO D), com destaque para Alagadiço Novo e Par-
que Manibura, resultantes do desenvolvimento da cidade para essa área.

FIGURA 7 – Fortaleza – Regiões Administrativas 
Fonte: Sepla-PMF

6.2 Estrutura econômica de Fortaleza

6.2.1 O Produto interno

Fortaleza lidera o conjunto de municípios da região metropolitana 
em termos de Produto Interno Bruto (PIB) e da arrecadação de tributos, 
o que demonstra o grau de importância da Capital em termos de concen-
tração de atividades econômicas, intensificadas principalmente a partir da 
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industrialização induzida pelos incentivos fiscais do Finor17, ao longo dos 
anos 1960 e 1970.

O PIB de Fortaleza (TABELA 13) tem evoluído positivamente, repre-
sentando ao longo dos anos um percentual médio em torno de 47% em 
relação ao PIB do Estado do Ceará, e 74% do PIB da RMF, comprovando a 
importância da cidade na geração de renda dentro do estado. 

O aumento do PIB em Fortaleza resulta, em grande parte, do cres-
cimento do comércio e dos serviços de manutenção e reparação, trans-
portes, armazenagem e correio, nos serviços de alojamento e alimentação 
e nos serviços prestados às famílias e às empresas (IBGE, 2005). A renda 
per capita também se apresenta crescente, ainda que baixa em relação às 
regiões Sul e Sudeste do Brasil. 

A estrutura setorial do PIB presente na Tabela 14 revela a liderança dos 
serviços nessa composição nos anos apresentados. Apesar do estímulo ao 
setor industrial no estado, o setor terciário em Fortaleza é o que contribui 
com o maior percentual na composição do PIB local, comportamento que 
vem se mantendo historicamente, inclusive com o avanço da industrializa-
ção recente, não perdendo sua forte característica terciário-comercial.

TABELA 13 – Fortaleza – Produto Interno Bruto a preço de merca-
do e Produto Interno per capita18

Estados e 
Municípios

Produto Interno Bruto (PIB)

Part. 
Fortaleza 
no PIB (%) 

2005

1995 2000 2005

A preço de 
mercado 
corrente 

(1.000 R$)

per 
capita   
(R$)

A preço de 
mercado 
corrente 

(1.000 R$)

per 
capita   
(R$)

A preço de 
mercado 
corrente 

(1.000 R$)

per 
capita   
(R$)

Fortaleza 7.309.271 3.732 9.776.720 4.515 19.734.557 8.309 -

RMF 9.893.982 3.884 13.113.969 4.339 25.756.991 6.619 73,8

Ceará 12.782.299 1.898 20.779.546 2.774 40.923.492 5.054 48,2

Fonte: IBGE, 2005. Elaboração própria.

17 Fundo de Investimento do Nordeste.
18 O PIB de Fortaleza, apresentado na Tabela 13, se refere apenas ao período de 1995 a 2005 em virtude 

de não haver disponibilidade de dados para anos anteriores.
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TABELA 14 – Estrutura setorial do PIB em Fortaleza –1985-2004

Estrutura Setorial do PIB (%)

SETOR
Fortaleza Ceará

2000 2005 1985 1995 2000 2005

Agropecuária 0,2 0,2 15,3 9,7 6,1 6,0

Indústria 40,0 18,9 34,0 34,5 38,0 23,1

Serviços 59,8 80,9 50,7 55,8 55,9 70,9

Fonte: IBGE, 2007; FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PESQUISA E INFORMAÇÃO DO CEARÁ, 
1986, 1996; IPECE, 2001, 2006. Elaboração própria. 

De acordo com Araújo e Carleial (2003), no ano 2000, os serviços 
situavam-se predominantemente na metrópole (58% de 5.037), principal-
mente os serviços relativos a saneamento, limpeza urbana e construção 
civil (76% dos 1.944 estabelecimentos). Importante ressaltar, ainda, que de 
acordo com os depósitos bancários efetuados no Ceará, em 2001, cerca 
de 84% de um valor superior a R$ 5,5 trilhões foram efetivados na cidade 
(IPECE, 2002). 

Com respeito ao elevado percentual de participação do setor de ser-
viços em 2005, é importante salientar que o IBGE realizou uma revisão na 
metodologia de cálculo das contas nacionais e regionais a partir de 2002, 
para que a mesma ficasse em sintonia com o Manual das Nações Unidas, 
o que resultou em consideráveis mudanças na composição setorial do PIB.  
A principal revisão de procedimentos foi a introdução dos dados prove-
nientes das pesquisas estruturais anuais do IBGE (PIA, PAC, PAS e PAIC)19

no cálculo do PIB dos estados. Com a nova classificação das atividades 
econômicas, segmentos antes considerados como parte da indústria fo-
ram deslocados para o conceito de agropecuária ou mesmo serviços

Com isso, o setor de serviços em Fortaleza, que tinha um peso de 
65,8% até o cálculo do PIB de 2004, passou a representar cerca de 80% 
na nova metodologia. Por outro lado, agropecuária e indústria perderam 
peso no valor final do PIB.

19  PIA – Pesquisa Industrial Anual.

PAIC – Pesquisa Anual da Indústria da Construção.

PAS – Pesquisa Anual de Serviços.

PAC – Pesquisa Anual de Comércio.
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O aumento que se observa na participação da indústria no PIB do 
Ceará (TABELA 14), no período entre 1995 e 2000, pode ser resultado 
de taxas de crescimento superiores a 50%, alcançadas por sete municí-
pios cearenses, destacando-se o município de Pacatuba, cujo resultado 
(127,20%) deveu-se à instalação de indústrias de confecções/vestuários e 
de alimentos/bebidas, fazendo o setor industrial crescer 686,55%, no pe-
ríodo 1997-2000, proporcionando uma ampliação de seu peso na econo-
mia do município, que passou de 18,36%, em 1997, para 58,88%, em 2000 
(IPECE, 2003). 

Aliado a isso, houve o fato de que em um conjunto de 13 municípios 
cearenses, a participação do setor industrial, no ano de 2000, suplantou à 
verificada no setor de serviços, revelando que a economia desses municí-
pios encontra-se em processo de industrialização e dinamização, tornan-
do-se menos dependente do setor público, que constitui a maior parte das 
atividades de serviços desses municípios (IPECE, 2003). 

Vale destacar que a importância da indústria no Ceará se deve à es-
tratégia de desenvolvimento econômico adotada pelos governos estaduais 
da região Nordeste, a partir de 1987, que visava atrair indústrias de outros 
estados mediante a concessão de subsídios e incentivos fiscais e financei-
ros, aliados ao baixo custo da mão-de-obra.

No caso do Ceará, essa estratégia objetivava a descentralização 
econômica e para isso eram concedidos subsídios maiores a empresas 
que se instalassem fora da região metropolitana. Entretanto, apesar do 
esforço, os investimentos industriais concentraram-se fortemente na 
RMF, especialmente nos municípios de Maracanaú, Caucaia, Fortaleza, 
Aquiraz e Horizonte. Com isso, a RMF desponta como polo significativo 
na atração de investimentos industriais e turísticos, tendo na indústria 
o setor que mais contribuiu para o crescimento do Estado até o fim dos 
anos 1990.

A dinâmica de expansão da atividade industrial no Estado é, por-
tanto, o principal fator responsável pelo processo de ocupação do es-
paço territorial urbano da RMF, inclusive, por sua maior abrangência 
institucional ao incorporar vários municípios, em razão da trajetória de 
afastamento da atividade industrial do seu principal núcleo urbano, que 
foi Fortaleza.
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Entretanto, a predominância de Fortaleza sobre os demais municí-
pios da região metropolitana persiste, apesar da política governamental de 
relocalização das indústrias em outros municípios da RMF; da valorização 
dos espaços litorâneos criando necessidades de urbanização associadas 
ao lazer e ao turismo; e da transformação de casas de veraneio em resi-
dências principais, o que ocorreu mais recentemente em municípios da 
RMF, situados a leste de Fortaleza.

Uma das razões importantes para a supremacia de Fortaleza é que 
grande parte dos municípios da RMF tem suas atividades econômicas 
concentradas na indústria e apresentam um setor de serviços deficiente 
e pouco representativo. O setor terciário, relevante e gerador de maior 
renda, está concentrado em Fortaleza, tendo um peso substancial na eco-
nomia da cidade e do estado, atendendo à população dos demais mu-
nicípios em termos de serviços especializados, pois a quase totalidade dos 
equipamentos urbanos construídos para dar suporte ao setor industrial, e 
também com o objetivo de atração turística, concentra-se ainda em For-
taleza, sendo esta a única cidade que fornece serviços de alto nível dentro 
da RMF.

6.2.2 O Mercado de trabalho e a renda

O mercado de trabalho urbano do Ceará tem em Fortaleza sua prin-
cipal referência. Entretanto, a realidade do mercado de trabalho em For-
taleza é marcada por altos níveis de informalidade e elevadas taxas de 
desemprego, concorrendo para o aumento da pobreza estrutural. Estes 
segmentos se juntam as pessoas que têm reduzido ao longo dos anos os 
seus salários, aprofundando a exclusão social. A pesquisa realizada men-
salmente pelo Sistema Nacional de Emprego (SINE) mostra que, do con-
tingente populacional da cidade (mais de 2 milhões de pessoas), a taxa de 
ocupação era de 41,4% em 2005, sendo que 53,8% dessas pessoas perten-
ciam ao setor informal. O desemprego em relação à população economi-
camente ativa era de 17,4%, conforme os dados da Tabela 15.

A maioria dos trabalhadores do setor informal é composta de autô-
nomos e de pessoas sem registro em carteira. Apesar de servir como ate-
nuante contra o desemprego, conforme se observa pela queda do mesmo 
entre 2005 e 2007, o mercado informal não segue as leis trabalhistas, o que 
diminui a qualidade das ocupações disponíveis.
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TABELA 15 –  Indicadores do Mercado de Trabalho em 
Fortaleza  

Indicadores
Jul /05 jul/07

Taxa Absoluto Taxa Absoluto

População Economicamente Ativa 50,84 1.024.035 51,32 1.083.284

Ocupação  Total 41,44 834.691 44,23 933.575

Ocupação Informal 53,8 449.064 55,38 517.014

Desemprego Aberto 17,38 175.520 13,44 144.943

População Não Economicamente Ativa 49,16 990.195 48,68 1.027.558

Fonte: SINE/IDT, 2005, 2007.

Com relação ao nível de renda, se pode observar que o percentual 
da população da cidade que ganhava acima de 10 salários mínimos (apro-
ximadamente 1.100 euros) decresceu no período 2005-2007, passando de 
0,5% para 0,4%, conforme Tabela 16. Por outro lado, em 2005 havia um 
contingente de quase 80% de pessoas com rendimento médio mensal de 
até dois salários mínimos (220 euros), tendo aumentado para 86,9% em 
2007 (IDT, 2007). Percebe-se que o contingente de pessoas com baixos 
rendimentos – até três salários mínimos – aumentou, enquanto nas faixas 
de rendimentos mais elevados houve decréscimo no período. 

TABELA 16 – Perfil da remuneração da atividade prin-
cipal – Fortaleza 

Valores /Ano POPULAÇÃO RENDIMENTO

Faixas de Salário (em SM) 2005 2007 2005 2007

Sem Remuneração 4,3 4,0 - -
 0------| 1/2 11,6 12,6 2,9 2,7
1/2 ---| 1 33,7 38,2 23,5 27,3
1 -----| 2 29,5 32,1 33,4 35,4

2 -----| 3 5,4 6,0 10,6 11,9

3 -----| 5 4,6 3,2 13,5 9,9

5 -----| 10 1,8 1,6 9,8 8,5

       > 10 0,5 0,4 6,4 4,2

Não informou 8,6 2,0 - -
Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte: SINE, 2005, 2007. Elaboração própria.



120

O baixo poder aquisitivo de grande parte da população de Fortaleza 
restringe o consumo de bens essenciais e determina a qualidade e forma 
de consumo da cidade. 

Para mostrar a evolução das classes de rendimento ao longo de todo 
o período estudado (1985-2005), se apresenta a Tabela 17 para a região 
metropolitana de Fortaleza (RMF), em virtude de não haver disponibili-
dade de dados para a cidade no mesmo período

Na RMF a população que ganha acima de 10 salários mínimos tem 
apresentado tendência decrescente a partir de 1995. Os dados mostram 
que, das pessoas que compunham os 13 municípios da RMF, 2,3% perce-
biam este rendimento em 2005.

Fortaleza, por ser o centro aglutinador das atividades econômicas de 
mais alto nível, concentra os trabalhadores especializados, sendo a cidade 
que proporciona rendimentos mais elevados. Ainda assim, a remuneração 
média do trabalhador local apresenta-se muito baixa (R$ 462,00), mos-
trando-se em queda nos últimos anos, em função do aumento percentual 
de pessoas nas faixas de menores rendimentos. 

A distribuição de renda em Fortaleza expressa grande desigualda-
de traduzida pela apropriação de 13,1% da renda pelos 50% mais pobres, 
enquanto os 1% mais ricos se apropriaram de 14,2% em 2004 (IBGE). A 
situação é persistente já que os dados do IBGE mostram praticamente os 
mesmo índices em 1992 quando o percentual dirigido aos menos favore-
cidos foi de 15,6% e a quantidade de renda que ficou em poder dos ricos 
foi de 12,4%. Este é mais um sintoma da concentração de renda crescente 
na capital cearense.

A partir dos dados do Censo 2000 mostrados na Figura 4 e Anexo 
B, verifica-se que a cidade apresenta regiões bastante heterogêneas, 
em termos de rendimento e condições de vida de seus habitantes. 
Conforme se observa, as pessoas com rendas médias mais elevadas 
estavam residindo, por tradição, nos bairros da Aldeota e do Meireles 
que se localizam do lado leste da cidade e próximos à beira-mar. O 
Sudeste (por expansão) começou também a abrigar pessoas com altos 
rendimentos.
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A grande parte da população que aufere baixos rendimentos ocu-
pa principalmente os bairros situados nas bordas da cidade, mais preci-
samente a oeste e sul. Entre os 526.079 domicílios de Fortaleza, apenas 
11,5% dos chefes ganham mais de 10 salários mínimos, e somente 2,5% 
ganham acima de 30 SM, o que significa uma média muito baixa para uma 
grande cidade (IBGE, 2001). 

Os contrastes sociais na cidade se evidenciam no fato de que é como 
se houvessem duas cidades separadas: uma mais rica, localizada nas regi-
ões Leste e Sudeste, onde se concentram as inversões do poder público, 
e outra pobre, a oeste, carente de serviços de infraestrutura urbana. No 
entanto, a divisão do espaço não tem demasiada rigidez, pois encontra-se 
também a riqueza (casarões com piscinas e pistas de tênis) convivendo 
com a pobreza (favela com alta densidade populacional e ausência de 
áreas recreativas dentro da parte privilegiada).

6.2.2 A Participação das empresas formais

A estrutura econômica da cidade de Fortaleza, em termos do nú-
mero de empresas formais existentes, incluindo suas filiais, apresenta-se 
fundamentalmente com características terciárias ao longo de todo o pe-
ríodo estudado, representando o comércio e os serviços mais de 70% do 
número de empresas na cidade (TABELA 18). 

Os dois setores têm crescido paralelamente, segundo o Gráfico 5, no 
qual se observa aumento substancial do número de empresas, tanto de 
comércio como de serviços, tendo o setor de serviços apresentado varia-
ção positiva de 253% no período estudado. 

A participação percentual dos setores na estrutura econômica, em 
termos do número de estabelecimentos, evidencia estabilidade na indús-
tria que apresentou percentual médio de 18% em todo o período, enquan-
to a participação do setor primário decresceu como tem acontecido nas 
nações industrializadas.

O comércio e os serviços apresentaram tendência levemente cres-
cente de participação do número de empresas na estrutura, corroborando 
a característica terciária da cidade (GRAFICO 6). 
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TABELA 18 – Estrutura Produtiva em Fortaleza por setor de ativi-
dade (Número de Estabelecimentos)

SETORES 

DE ATIVI-

DADE

1985 1990 1995 2000 2005

Qde. % Qde. % Qde. % Qde. % Qde. %

AGRICUL-

TURA
182 1,8 189 1,4 165 0,8 192 0,7 146 0,4

INDÚSTRIA 1.881 18,5 2.713 19,4 3.975 18,7 5.378 18,9 5.960 17,6

COMÉRCIO 4.218 41,5 5.289 37,8 8.486 40,0 11.434 40,2 14.191 42,0

SERVIÇOS (1) 3.821 37,6 4.612 33,0 7.432 35,0 11.432 40,2 13.521 40,0

Outros/igno-

rado
66 0,6 1.173 8,4 1.156 5,4 1 0,0 0,0

TOTAL 10.168 100 13.976 100 21.214 100 28.437 100 33.818 100

Fonte: BRASIL, 2005, p. 118. Elaboração própria.
*Somente os estabelecimentos com algum vínculo empregatício.
(1) Inclusive Administração Pública.

GRÁFICO 5 – Setores de atividade, segundo o número de estabe-
lecimentos.
Fonte: BRASIL, 2005, p. 119. Elaboração própria.
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GRÁFICO 6 – Participação dos Setores na Estrutura Econômica de 
Fortaleza, segundo o número de estabelecimentos (%)
Fonte: BRASIL, 2005, p. 120. Elaboração própria.

Vale ressaltar que a quantidade de empresas existentes em 1990 
(1.173) e 1995 (1.156) com classificação “ignorada” prejudica um pouco 
a análise, gerando uma queda de participação nos serviços nesses dois 
anos, provavelmente fruto de erros de cadastramento de empresas.

A queda verificada no ano de 1990 não se deveu apenas ao aumen-
to da participação da indústria, que foi pequeno, conforme se nota na 
Tabela 18, mas parece ter ocorrido mais em função de erro nos dados ou 
falta de informação, já que se observa um percentual de 8% de empresas 
que não informaram a atividade. Em 1995, o aumento de participação 
dos serviços ocorreu provavelmente devido à queda de participação da 
indústria e da agricultura. 

É importante frisar que apesar de o Estado do Ceará ter aumentado o 
número de indústrias nos últimos anos com o auxílio dos incentivos fiscais, 
estas têm se localizado em outras cidades da região metropolitana, não se 
refletindo, portanto, nos números aqui apresentados.

Em termos de emprego gerado, o setor de serviços é o mais represen-
tativo (TABELA 19), participando com cerca de 60% do emprego formal 
em Fortaleza no período estudado. 
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GRÁFICO 7 – Participação dos Setores na Estrutura Econômica de 
Fortaleza segundo o numero de empregos (%)
Fonte: BRASIL, 2005, p. 121. Elaboração própria.

No que se refere aos outros setores, se observa que, apesar do grande 
número de empresas comerciais existentes na cidade, a participação deste 
subsetor em termos de emprego formal é bastante inferior ao da indústria, 
que aparece em segundo lugar com um percentual médio de 24% dos em-
pregados. Essa situação se deve ao elevado grau de informalidade existen-
te no comércio em Fortaleza. Entretanto, em 2005, o comércio igualou-se 
à indústria em termos de oferta de emprego formal (GRAFICO 7).

6.2.2.1 Análise por secretaria regional

A seguir será feita uma análise econômica da cidade de Fortaleza 
por Secretaria Regional, a partir dos dados do Ministério do Trabalho e 
Emprego, enfocando, principalmente, as Regionais II e VI objetos deste 
estudo.

Entre as atividades econômicas nas Regionais, os serviços se des-
tacam, com representação de 43,1% do número de estabelecimentos e 
53,6% do numero de emprego (TABELA 20 e 21). A atividade participa 
com o maior percentual em quase todas as Secretarias Regionais, com 
exceção da Regional I, onde a indústria é mais forte, e da Regional V, onde 
o comércio se sobressai.
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TABELA 20 – Número de estabelecimentos por subsetor de ativi-
dade econômica, segundo as Secretarias Executivas Regionais

Regionais

Subsetor de 
atividade

     I      II     III     IV      V     VI ignorada
TO-
TAL

ESTABELECIMENTOS

Extrativa 
mineral

2 4 1 6 0 6 2 21

Indústria de 
transformação

631 1.024 500 813 449 511 241 4.169

Serv.ind.
de utilidade 
pública

3 7 4 5 5 8 1 33

Construção 
civil

136 929 37 187 64 296 88 1.737

Comércio 1.568 6.224 9.009 2.086 1.102 1.526 776 14.191

Serviços 943 8.029 481 1.561 421 1.071 902 13.408

Administração 
pública

3 43 1 11 0 3 52 113

Agrop extr. 
Vegetal e 
pesca

8 74 7 13 6 30 8 146

TOTAL 3.294 16.334 1.940 4.682 2.047 3.451 2.069 33.818

Fonte: Pires, 2007. Elaboração própria.

Os dados mostram que a Secretaria Regional II se destaca das de-
mais representando 48,3% do número de estabelecimentos e 38,7% do 
total de empregos na cidade de Fortaleza (TABELAS 20 e 21), concentran-
do também, em conjunto com a Secretaria Regional VI, a maior parte dos 
serviços de alto nível. 

Em termos de rendimentos dos chefes de família, essa Regional apre-
senta uma média de 13,2 salários mínimos e abriga os habitantes porta-
dores dos mais altos rendimentos na cidade, que convivem lado a lado 
com moradores de bairros de baixo poder aquisitivo, conforme pode ser 
visualizado na Tabela 22 e Figura 8.
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TABELA 22 – Regional II – Número de estabelecimentos, segundo 
os setores de atividade, número de emprego e rendimento, por 
bairro

Bairros

Subsetores de Atividade

Núme-
ro de 

empre-
go

Rendi-
mento 
médio 
(SM)

Número de Estabelecimentos

Indús-
tria

Co-
mér-
cio

Servi-
ços

Adm. 
Pú-

blica

Agro-
pecuá-

ria

TO-
TAL

Aldeota 296 597 1.299 6 12 2.210 24.487 22,2

Meireles 340 789 2.000 6 19 3.154 33.836 28,6

Cocó 162 483 355 3 4 1.007 18.296 22,9

Dionísio 
Torres

112 155 396 4 667 11.550 21,7

Mucuripe 17 52 60 1 130 3.053 18,6

Papicu 118 268 472 4 862 6.577 14,8

Varjota 37 41 89 167 1.036 14,4

Praia de 
Iracema

43 51 148 242 4.415 12,4

Joaquim 
Távora

134 306 558 5 1.003 9.081 10,4

Centro 597 3.217 2.253 23 22 6.112 68.490 8,7

Vicente 
Pinzon

32 87 176 7 302 4.555 5,8

Outras Loca-
lidades(1)

75 178 223 1 478 6.967 0,0

TOTAL 1.964 6.224 8.029 43 74 16.334 192.343 13,2

Fonte: Pires, 2007. Elaboração própria.
Notas:

(1): Nos bairros do Cais do Porto, Cidade 2000, Dunas, Praia do Futuro I, Praia do Futuro II, e 
Salinas, segundo a RAIS, não constam registro de empregos formais. 

(2): As localidades Antônio Diogo e Tauape estão registradas no cadastro da RAIS, mas não cons-
tam na relação oficial dos bairros. 

(3) A atividade de Indústria inclui construção civil.

(4) O Rendimento médio se refere ao ano 2000 e os dados são do Censo 2000 (IBGE).

(5) O rendimento médio nos demais bairros da Regional é: Guararapes (R$ 23,59); Salinas (R$ 
14,17); P. Futuro I (R$ 10,38); Luciano Cavalcante (R$ 9,79); Tauape (R$ 8,19); Cidade 2000 (R$ 
6,87); Dunas (R$ 4,18); P. Futuro II (R$ 3,31) e Cais do porto (R$ 2,24). 
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FIGURA 8 – Secretaria Regional II – Rendimentos. Ano: 2000
Fonte: IBGE, 2001. Elaboração própria.

Com relação às atividades econômicas existentes nos bairros da Se-
cretaria Regional II, o setor de serviços se sobressai, abrangendo em torno 
de 50% do número de empresas instaladas no local. Apenas três bairros 
da Regional II (Centro, Aldeota e Meireles) concentram quase 70% do nú-
mero de empresas de serviços (TABELA 22). O Centro possui o maior 
percentual, embora as empresas de serviços de alto nível estejam locali-
zadas, principalmente, nos bairros do Meireles e da Aldeota, atendendo à 
população de maior poder aquisitivo.
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É importante observar que, apesar do desenvolvimento da área leste 
da cidade, que acarretou o deslocamento dos serviços de alto nível, o 
Centro ainda concentra a maior quantidade de empresas em todos os se-
tores, dentro da Regional II, sendo detentor também do maior número de 
emprego formal gerado em Fortaleza. Não se pode deixar de mencionar, 
entretanto, que os empregos ali gerados são, em sua maioria, referentes à 
mão-de-obra com pouca qualificação empregada no comércio.

Os bairros selecionados para o estudo do setor de serviços nessa Re-
gional foram os constantes da Tabela 23, que juntos englobam 33% dos 
habitantes da Regional e 26% de sua área. 

Com respeito à distribuição populacional dentro da Regional, os 
bairros da Aldeota e do Meireles, considerados de alto poder aquisitivo, 
abrigam juntos 22,1% da população da Regional. O Centro Histórico apre-
senta-se como o maior bairro em termos de área, representando 11% da 
área total da Regional II, mas abrigando apenas 7,95% da população da 
área e somente 1,1% do total populacional da capital, com decréscimo de 
2,3% no período entre 1991 e 2000 (ANEXO C). 

TABELA 23 – Bairros selecionados para análise na Regional II 

BAIRRO

ÁREA (HA) POPULAÇÃO
Rendimen-
to Médio 

(SM)QUANT.
% DO 

TOTAL
QUANT.

% DO 
TOTAL

Meireles 252 5,10 30.397 9,75 28,6

Aldeota 394 7,98 38.636 12,39 22,2

Varjota 64 1,29 6.916 2,22 14,4

Praia de Iracema 35 0,71 3.150 1,01 12,4

Centro 546 11,06 24.775 7,95 8,7

TOTAL BAIRROS 1.290 26,14 103.874 33,32

TOTAL REGIONAL 4.934 100,00 311.842 100,00

Fonte: Pires, 2007. Elaboração própria.
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FIGURA 9 – Regional VI – Rendimentos. Ano: 2000 
Fonte: IBGE, 2001. Elaboração BNB/ETENE, p. 127

A Regional VI é a que possui a maior quantidade de bairros (27), os 
quais bastante heterogêneos em termos socioeconômicos e em apenas 12 
deles existem registros de empregos formais, segundo a RAIS/2005. Com 
respeito ao poder aquisitivo da população, apenas três bairros possuíam 
rendimentos médios superiores a 10 salários mínimos no ano 2000. Os 
maiores rendimentos se concentravam no Parque Manibura, com 14,2 sa-
lários mínimos e nos dois primeiros bairros apresentados na Tabela 24, 
Figura 9 e notas.  
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No que se refere às atividades econômicas existentes nos bairros 
da Secretaria Regional VI, a que mais se sobressai é o comércio, que 
contava em 2005 com 1.526 estabelecimentos de um total de 3.451. 
Essa atividade se encontra dispersa ao longo da Avenida Washington 
Soares e no seu entorno, concentrando-se, principalmente, no bairro 
de Messejana, que abriga também a maior quantidade de empresas de 
serviços. Entretanto, os serviços de alto nível não são encontrados nes-
te bairro, motivo pelo qual o mesmo não foi selecionado para análise 
neste estudo.

Segundo a classificação de classe social realizada pelo IBGE (2001), 
70,4% dos moradores dessa regional ocupam a classe “C” e se encontram 
em 19 dos 27 bairros, puxando para baixo o rendimento médio da Regio-
nal (4,6 salários mínimos). O baixo nível de rendimento da Regional VI é 
reflexo do alto índice de analfabetismo ali existente, colocando a Regional 
em primeiro lugar nesse quesito, com percentual de 16,3% de pessoas nes-
sa condição (PIRES, 2007). 

Por outro lado, os bairros Cidade dos Funcionários, Cambeba, Par-
que Manibura, Parque Iracema e Cajazeiras abrigam moradores classifica-
dos como classe “A” pelo IBGE (2001). Mesmo assim, não se observou na 
Regional VI rendimentos médios superiores a 20 salários mínimos, estan-
do estes, concentrados na área leste, o que caracteriza a área sudeste da 
cidade como região de classe média e média alta. 

Nessa Regional, os bairros selecionados para o estudo do setor de ser-
viços foram os constantes da Tabela 25, que juntos englobam 13,9% dos ha-
bitantes da Regional e cerca de 20% de sua área. Entre estes, se encontram 
os de maiores rendimentos a exemplo do Parque Manibura, Cidade dos Fun-
cionários e Cambeba. O bairro Edson Queiroz, apesar do baixo rendimento 
médio, foi escolhido em razão do grande número de estabelecimentos que 
comporta. O Alagadiço Novo se encontra em início de crescimento. 

As demais regiões da cidade, que pertencem às Secretarias Regio-
nais I, III, IV e V não foram contempladas neste estudo em virtude do 
ínfimo percentual de atividades de serviços de alto nível que as mesmas 
possuem, reflexo do baixo poder aquisitivo de sua população, cujos rendi-
mentos médios se encontram entre 3 e 6 salários mínimos.  
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TABELA 25 – Bairros selecionados para análise na Regional VI

BAIRRO

ÁREA (HA) POPULAÇÃO
Rendimento 
Médio (SM)QUANT.

% DO 
TOTAL

QUANT.
% DO 

TOTAL

Parque Manibura 181,8 1,35 6.833 1,57 14,2

Cidade Funcionários 330,8 2,45 16.893 3,87 11,2

Cambeba 251,6 1,86 5.428 1,24 11,1

Edson Queiroz 1.601,10 11,86 20.291 4,65 6,3

Alagadiço Novo 314,3 2,33 11.233 2,57 4,5

TOTAL BAIRROS 2.679,60 19,9 60.678 13,9 -

TOTAL REGIONAL 13.492,80 100,0 436.204 100,0 -

Fonte: PIRES, 2007. Elaboração própria.

6.3 Planejamento e expansão urbana

De acordo com o estudo realizado pela Prefeitura de Fortaleza 
sobre a competitividade do Centro, a cidade nem sempre seguiu os 
procedimentos técnicos no trato com seus problemas de crescimen-
to e desenvolvimento urbano (PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTA-
LEZA, 2004). As previsões de traçados viários com vistas a apoiar os 
novos f luxos decorrentes do novo desenvolvimento não conseguiram 
ser implementadas devido a reações contrárias quando implicavam em 
desapropriações ou de alguma forma interferiam em propriedades. O 
estudo comenta, ainda, que:

Esta reatividade em relação às técnicas de apoio à 
gestão do crescimento, conduziu a cidade ao está-
gio atual, onde os problemas de mobilidade, os pro-
blemas habitacionais, os problemas ambientais e de 
áreas de risco, se tornaram grandiosos e de difícil 
solução. O desprezo pelas soluções de planejamen-
to levou também o Centro da cidade à condição de 
declínio atual, na medida em que se desprezaram as 
medidas de retenção das âncoras econômicas e da 
proteção de um padrão de uso do solo compatível 
com um centro metropolitano apoiado na mistura de 
usos e na excelência do desenho urbano (PREFEITU-
RA MUNICIPAL DE FORTALEZA, 2004, p.53).
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De acordo com Rosner y Vilsmaier (2001), o planejamento urbano 
em Fortaleza foi muitas vezes ignorado como instituição integradora, na 
medida em que grande parte das soluções de conflitos entre o setor públi-
co e o privado foi produto de ingerências familiares, interesses eleitorais 
e ações populistas, predominando os jogos de interesse de políticos, do 
setor imobiliário e da oligarquia tradicional.

Com respeito às formas de planejamento urbano, os séculos XVIII 
e XIX foram marcantes, tanto na Europa quanto no Brasil, onde predo-
minou uma cultura de desenvolvimento baseada em questões de saúde, 
o que levou os planejamentos das cidades a buscarem o afastamento de 
ambientes considerados “sujos” através do aterro de mangues e pântanos 
e do desvio de rios.

Essa cultura conhecida como “higienista” foi aplicada também em 
Fortaleza desde a primeira planta projetada para a cidade pelo engenhei-
ro Silva Paulet, em 1818, que traçou as ruas em forma de xadrez, até os 
primeiros Planos Diretores no início do século XX. As ruas tinham que ser 
largas e retas para que o vento pudesse circular, levando embora as doen-
ças, conforme afirma Clélia Lustosa da Costa (COMO..., 2008).

Algumas construções foram também consideradas foco de doenças 
e assim, lugares como o cemitério, o hospital (Santa Casa) e o presídio 
foram todos construídos a oeste da cidade e afastados do Centro, conside-
rando que os ventos, em Fortaleza, sopram do Leste.

O segundo projeto, que propôs uma expansão ordenada da cida-
de, foi feito em 1875, pelo arquiteto Adolfo Herbster (FIGURA 10), que 
consolidou a ideia de Paulet, ao organizar o traçado das ruas em xadrez, 
definindo as avenidas Duque de Caxias, Dom Manuel e Imperador como 
limítrofes do Centro. 

O traçado em xadrez continua sendo até hoje a principal caracte-
rística da planta da cidade de Fortaleza. A Figura 11 apresenta o núcleo 
central delimitado pelas avenidas anteriormente citadas (designado na 
Lei de Uso e Ocupação do Solo vigente, como Zona U-1.1) e a zona con-
textual de influência, chamada Centro Expandido (batizado pela mesma 
lei como Zona U-1) cujos limites são definidos ao Norte pelo Bairro Mou-
ra Brasil/Orla/Bairro Praia de Iracema, ao Sul pela Rua Antônio Pompeu, 
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a Oeste pelas avenidas Filomeno Gomes e Padre Ibiapina e a Leste pela 
Rua João Cordeiro.

Ao longo do século XX, foram propostos vários planos de desenvolvi-
mento urbano para a cidade, os quais não foram devidamente implemen-
tados, portanto, não tiveram grande efetividade.

FIGURA 10 – Planta da cidade de Fortaleza e Subúrbios – Adolfo 
Herbster – 1875 
Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA, 2004.

O primeiro desses planos foi elaborado em 1933 pelo urbanista Nes-
tor de Figueiredo e denominou-se Plano de Remodelação e Extensão de 
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Fortaleza, tendo como propostas principais a implantação de um sistema 
radial concêntrico de vias principais e o zoneamento urbano. Entretanto, 
a proposta não foi aprovada pelo Conselho Municipal e foi suspensa.

Outra tentativa de ordenar o espaço público de Fortaleza data de 
1945 quando Sabóia Ribeiro elaborou um novo plano que se chamou “Pla-
no Diretor para Remodelação e Expansão de Fortaleza” que se preocupou 
com a polinuclearidade, a formação de bairros e suas delimitações. Esse 
plano foi importante por suas propostas viárias e de desenho urbano que 
previam alargamento de ruas através de desapropriações. Entretanto, a 
elite de proprietários reagiu fortemente a estas transformações e o plano 
não foi implantado pelo poder público.

O primeiro plano que realmente teve alguma aplicação em Fortaleza 
foi o Plano Diretor de Fortaleza elaborado entre os anos de 1962 e 1963 pelo 
urbanista Hélio Modesto (FIGURA 12), cuja visão técnica e abrangente da 
cidade o levou a realizar um diagnóstico tendo em vista os aspectos físicos 
e sociais. 

O plano identificou onde havia habitações populares; propôs a im-
plantação de terminais de transporte no Centro; implantação de polos 
de concentração de atividades comerciais, de serviços, institucionais e 
de recreação nos bairros; uso e ocupação específicos para bairros in-
dustriais e a regulamentação do parcelamento do solo. Mas, a única 
intervenção implementada desse projeto foi a construção da Avenida 
Beira-Mar que iniciou a valorização dos bairros do Meireles e Aldeota 
(COMO..., 2008).

O segundo Plano Diretor chamado Plano de Desenvolvimento In-

tegrado da Região Metropolitana de Fortaleza (Plandirf) foi realizado no 
período militar, no início da década de 1970, por um consórcio de em-
presas do sul do País e teve um papel importante na expansão da cida-
de. Sua principal característica era o desenvolvimento de Fortaleza em 
conjunto com as cidades vizinhas para integração da gestão urbana em 
seus múltiplos aspectos. 

O plano priorizava a questão viária e habitacional e previa também 
um zoneamento utilizando o conceito de corredor de atividades. Esse pla-
no indicou o uso de praças centrais como terminais de ônibus e fez com 
que as principais vias arteriais e coletoras de Fortaleza se tornassem cor 
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redores de atividade, onde, de forma contraditória, escolas e hospitais se 
localizaram em vias de alta poluição sonora e de grande tráfego. 

É importante destacar que o Plandirf reforçou o processo de ocu-
pação dos bairros na região leste da cidade a partir das diretrizes que 

FIGURA 12 – Plano Hélio Modesto – 1962 
Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA, 2004
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previam a implantação de infraestrutura e equipamentos, além da incor-
poração dos sítios Cocó (hoje Vicente Pinzón, Papicu e Cocó), Colosso 
(Alagadiço Novo) e Cambeba à malha urbana de Fortaleza. O processo fez 
com que essa porção da cidade se tornasse um prolongamento dos bairros 
das classes alta e média alta, em detrimento da porção oeste, região den-
samente ocupada por parcela da população de menor poder aquisitivo, 
historicamente desassistida de políticas públicas (SOARES, 2005).

Com base no Plandirf, e em um levantamento aerofotogramétrico da 
cidade, realizado em 1972, a Coordenadoria de Desenvolvimento Urbano 
de Fortaleza elaborou o Plano Diretor Físico em 1975. Esse plano tinha 
como meta a criação de quatro zonas residenciais diferenciadas; zonas de 
adensamento comercial e residencial; zonas industriais; zona especial de 
praia; zonas especiais de preservação paisagística e turística; áreas de uso 
institucional; áreas de renovação urbana; e um plano viário hierarquizado 
classificando as vias como expressas, arteriais, coletoras e locais.

Dessa tentativa de ordenamento com característica tecnocrata pou-
co foi implantado e devido à falta de gestão e planejamento adequados, a 
cidade crescia de forma desordenada.

Em virtude de a Constituição de 1988 determinar que todas as cida-
des deveriam ter um novo plano diretor, em 1992 foi formatado o Plano 

Diretor de Desenvolvimento Urbano de Fortaleza (PDDU-FOR), que propu-
nha a adequação do  uso e da ocupação do solo à hierarquia do sistema 
viário, dividindo o território em três macrozonas, classificadas segundo o 
critério de existência de infraestrutura de água e esgoto. Este plano gerou 
metas para 20 anos, incluindo a remodelação do trânsito e de novas vias, 
o ordenamento urbano e áreas para lazer, mas as principais aplicações se 
referiram somente às mudanças na estrutura do trânsito.

De acordo com Soares (2005), o plano de 1992 foi uma prévia em 
Fortaleza à prática de planejamento estratégico adotado por cidades lati-
no-americanas na década de 1990.

O Plano Estratégico da Região Metropolitana de Fortaleza (planefor), 
elaborado em 1999, contou com a participação de instituições públicas e 
privadas e tinha como objetivo colocar a região metropolitana de Forta-
leza (RMF) como um centro de referência comercial, turístico, cultural, 
industrial, logístico e de serviço das regiões Norte e Nordeste, através da 
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estratégia de integração da RMF. A exemplo de tantos outros planos, este 
também não se consolidou.

Após esse período, foram elaborados, sem implementação até hoje, 
mais dois planos. O primeiro, com data de 2004, foi retirado de pauta na 
Câmara Municipal após a eleição da atual prefeita da cidade, Luiziane 
Lins, que buscou cumprir uma das condições impostas pelo Estatuto das 
Cidades, que consiste na revisão participativa, a cada dez anos, do Plano 
Diretor. Após dois anos de discussões conjuntas entre o Poder Público e 
todos os segmentos da sociedade, o Plano Diretor Participativo de Fortaleza 

(PDPFor) se encontra atualmente na Câmara Municipal para aprovação.

No que diz respeito à expansão urbana, na opinião de Costa (1988), 
três são os agentes responsáveis pela produção do espaço urbano em For-
taleza: 1) os habitantes da cidade; 2) o setor imobiliário formado pelos 
proprietários do solo urbano; e 3) os incorporadores e empresários da 
construção civil que constroem a cidade visando a acumular riqueza.

Os habitantes da cidade consomem espaços diferenciados de acor-
do com a renda, classe social e atividade que exercem. Essa desigual-
dade, na posse da terra urbana, em Fortaleza, depende dos usos desses 
espaços pela atividade econômica, reforçada pela mediação dos pode-
res públicos (Estado), em termos de financiamento em infraestrutura e 
bens de consumo coletivos, que valoriza o solo enquanto mercadoria no 
mercado imobiliário. 

Já o setor empresarial busca o lucro através de loteamentos, edifica-
ções e especulação, tendo direcionado o crescimento da cidade para as 
regiões Leste e Sudeste mediante novos loteamentos pelos proprietários 
de terra, construção de estabelecimentos de ensino superior e centros 
comerciais. São responsáveis também pela construção de grandes obras 
para a administração pública como o Centro de Convenções, a Imprensa 
Oficial do Ceará, no bairro Edson Queiroz, o estádio Governador Plácido 
Castelo (Praça de Esportes, com pista olímpica e campo de futebol), os 
campi da Universidade Estadual do Ceará (Uece) e da Universidade Fede-
ral do Ceará (UFC) e o Centro Administrativo do Governo do Estado, no 
Cambeba (COSTA, 1988). 

Na visão de Bernal (2004), o Estado ao associar-se aos interesses 
privados dos agentes imobiliários direciona a implantação dos serviços 
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para as áreas de população com maior poder aquisitivo que, no caso de 
Fortaleza, situam-se nas regiões Leste e Sudeste. A cidade, então, teria se 
expandido à margem de normas legais, sendo a legislação utilizada, sob 
certas condições, de acordo com o interesse dos agentes.

Em recente estudo de Fuck Júnior (2002), sobre a expansão urbana 
de Fortaleza para o Sudeste, compreende-se que a valorização diferencia-
da do solo, recriada pelo mercado imobiliário, mediado pelo Estado, foi 
o que possibilitou a reestruturação urbana nessa área. Segundo o mesmo 
pesquisador, ao fazer investimento no setor viário, o Estado tornou alguns 
locais privilegiados pela sobrevalorização do solo, que passou a ser apro-
priado por classes médias e altas. 

Rosner e Vilsmaier (2001) já haviam mencionado a estreita relação 
entre os interesses especulativos de ricas famílias proprietárias de terras 
localizadas a leste e sudeste, e a política de investimentos públicos infraes-
truturais em Fortaleza. 

6.3.1 A evolução demográfica na cidade e a segregação 
social

A evolução demográfica e as formas de apropriação do espaço na 
cidade de Fortaleza serão mostradas a seguir e, para efeito de uma melhor 
visualização e comparação entre os anos apresentados, encontra-se, no 
fim deste subitem, a Figura 13 com os mapas relativos a cada ano.

Fortaleza transformou-se, no século XX, no principal centro econô-
mico do Estado, cujo crescimento urbano resultou da centralização e do 
dinamismo das atividades administrativas, dos serviços e do comércio, 
em especial o de exportação de produtos primários e o de importação 
de manufaturados. A partir de então, se intensificaram os investimentos 
públicos e privados no espaço urbano, através da implantação de infraes-
trutura e serviços, espaços de lazer, moradias luxuosas e diversificação do 
comércio interno. Surgem também nessa época as primeiras faculdades, 
tais como a Faculdade de Direito (1903), Faculdade de Farmácia e Odon-
tologia (1917) e Faculdade de Agronomia (1918). 

Nos anos 1930, Fortaleza concentrava sua população no Centro onde 
se localizava o comércio, e, na sua periferia a Oeste, no bairro industrial 
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de Jacarecanga, sítio das famílias dos empresários; como também, a sudo-
este, no bairro do Benfica, o logradouro de grandes proprietários de terra.

A população da capital em 1950 era de 270.169 habitantes passan-
do para 514.813 habitantes em 1960, com incremento de 90,5%, o que 
provocou adensamento no núcleo central, obrigando seus habitantes a 
se deslocarem gradativamente para áreas mais distantes, tendo como ins-
trumentos facilitadores o desenvolvimento dos serviços de transporte e a 
melhoria da infraestrutura viária da cidade. Os moradores do Centro pas-
saram a habitar outros bairros que foram surgindo, embora continuassem 
interligados ao seu local de trabalho no Centro.  

No início dos anos 1970, a população de Fortaleza se encontrava em 
torno de 860 mil habitantes, com baixa densidade populacional na área 
sudeste (TABELA 11), estando a maior parte da população habitando, ain-
da, os bairros localizados no entorno do Centro da cidade, mais a Oeste. 

O déficit habitacional gerado na área urbana levou o setor público 
a criar programas de habitação nas décadas 1960 e 1970, e a construir 
grandes conjuntos habitacionais em áreas periféricas, cujos preços do solo 
eram mais baixos, contribuindo para reforçar a segregação espacial e o 
processo de metropolização decorrente, também, do crescimento dos 
municípios adjacentes como Caucaia e Maracanaú.

De outro lado, se iniciou a urbanização da praia do Meireles com a 
criação de uma política, a partir do Plano Diretor de 1962, que incentivava 
sua ocupação pelas classes ricas e dirigia o crescimento da cidade para 
o litoral, principalmente após a abertura da Avenida Beira-Mar em 1964. 

O aumento da população de Fortaleza mostrava taxa ascendente 
enquanto no Centro a tendência apresentada era de queda. Em 1970, a 
população da cidade cresceu 4,3%, enquanto a população do Centro de-
cresceu 2,3%. O mesmo processo continuou ao longo de toda a década de 
1970. Em 1980, a cidade atingia mais de um milhão de habitantes, crescen-
do 2,78% em relação ao ano anterior, continuando a população do Cen-
tro a decrescer, dessa vez em 2,05% (RODRIGUES, 2006). Nessa época, 
apenas 3% da população ainda residiam no Centro, enquanto os bairros 
periféricos passavam a abrigar a população de baixa renda que se dirigia 
principalmente para as regiões Oeste e Sul, ao longo das vias férreas, cujas 
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áreas não urbanizadas e sem infraestrutura tinham preços mais acessíveis 
(COSTA, 2005). 

As classes mais abastadas continuavam a se deslocar do Centro da 
cidade para outras áreas, principalmente para bairros da região leste, fir-
mando-se a Aldeota como bairro de elite, cujos lotes encareciam movidos 
pela especulação imobiliária, ao lado da expansão das favelas.

A partir dos anos 1980, o poder público, juntamente com pessoas 
ligadas ao poder local, começou a dirigir propositalmente o desenvolvi-
mento da cidade para o lado Sudeste (FIGURA 13). O crescimento dessa 
parte da cidade se iniciou a partir do prolongamento da Avenida San-
tos Dumont, constante do Plano Diretor de 1972, e executado em 1976, 
provocando a abertura de várias ruas e a construção de residências nos 
bairros Cocó e Papicu. 

Ao longo da década de 1990, as tendências de ocupação e expan-
são do espaço urbano de Fortaleza, delineadas nas décadas anteriores, se 
consolidaram. Observou-se a estagnação dos bairros mais antigos como 
Benfica, Joaquim Távora e Jacarecanga, cujo crescimento de número de 
domicílios foi inferior a 1% ou negativo (BERNAL, 2004, p.169).  

Por outro lado, percebe-se maior expansão na área Sudeste, fruto 
dos investimentos públicos no seu entorno. Em 1997, com a transferência 
do Fórum da Comarca para a Avenida Washington Soares, o Sudeste ur-
bano valorizou-se mais ainda, passando a contar com um intenso cresci-
mento de área residencial, predominando conjuntos residenciais de casa 
e condomínios fechados horizontais mais voltados para a classe média que 
para ali se deslocou.  

O Centro da cidade apresentou também acentuado decréscimo de 
sua função habitacional, traduzido na redução do número de domicílios, 
que aos poucos consolidou o comércio e os serviços que ali permanece-
ram, em atividades voltadas predominantemente para o atendimento de 
uma clientela de baixo poder aquisitivo.

Fortaleza se expandiu também para as regiões Oeste e Sul (FIGURA 
13), principalmente em face dos conjuntos habitacionais, loteamentos pe-
riféricos e autoconstruções, pois a maioria da população de Fortaleza não 
tem acesso à parte mais urbanizada, em virtude dos altos preços do solo. 
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Quase que na cidade toda se destaca os conjuntos habitacionais cons-
truídos com recursos do Sistema Financeiro da Habitação, que algumas 
vezes tinham como objetivo a urbanização de favelas e pequenos núcleos 
construídos no sistema de mutirão.

A densidade populacional apresentada na Figura 13 para o ano 2000 
mostra o contínuo crescimento da ocupação da área Sudeste de Fortale-
za, fruto da implantação de forte infraestrutura e do investimento público 
no setor viário naquele lado da cidade, que acaba privilegiando alguns 
locais pela sobrevalorização do solo, do qual são retirados os mais pobres, 
tornando-o atrativo para ocupação por classes média e alta. Nos dados do 
Censo para o ano 2000, verifica-se o contínuo decréscimo populacional 
na região central da cidade (-2,66% em relação a 1990) o que contribuiu 
para aumentar a insegurança naquela região.

É interessante constatar como a cidade foi mudando, com o tempo, 
sua cartografia através da mobilidade espacial, dando lugar ao surgimen-
to de outro tipo de convivência intraurbana, que não a cidade bipartida, 
sempre citada em tantos estudos. Algumas análises científicas sobre Forta-
leza a caracterizam como uma cidade bipartida composta pela classe rica 
que habita o Leste e tem acesso a serviços e equipamentos sociais de boa 
qualidade; e a classe pobre morando do lado Oeste, carente de inversões 
do poder público.

Antes de tudo, a desigualdade social se evidencia no 
plano espacial, na segmentação da cidade configu-
rada por uma divisão entre leste e oeste. A primeira 
parte, predominantemente habitada pela população 
de padrões médios e altos de renda, concentra o 
comércio, os serviços de melhor qualidade e a infra-
estrutura de turismo, enquanto a segunda, habitada 
sobretudo pelas camadas de baixa renda, a indústria, 
o pequeno comércio, o aterro sanitário e os serviços 
realizados de modo precário (CENTRO JOSUÉ DE 
CASTRO, 1998, p.17). 

Na visão de Araújo (2003), todos esses fatores relativos à divisão de 
Fortaleza em leste-oeste são reais. Porém, essa concepção analisa a cida-
de com dados do passado não contemplando as novas tendências eviden-
ciadas pelos dados mais recentes. Atualmente, a segregação social não 
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está localizada em uma área física particular da cidade de Fortaleza, mas 
permeia toda a sua dimensão, onde os conflitos entre os ricos e os pobres 
aparecem nas formas de uso da terra urbana.

Para a autora, as pessoas ao procurarem um lugar de moradia, levam 
em conta a localização, cuja valorização no mercado é decorrente da in-
versão dos investimentos público e privado; e o seu conteúdo, que são as 
relações sociais ali estabelecidas. Segundo Fuck Junior (2002, p.146) apud
Araújo (2003), 

[...] as famílias ricas ao procurarem tranquilidade, se-
gurança e conforto, desde que tenham condições de 
acesso aos principais pontos de comércio e serviços, 
ao lazer e ao trabalho, estão buscando as vantagens 
locacionais para suas moradias. Quando essa quali-
dade de vida não é possível, a segregação das classes 
média e alta em condomínio fechado é uma alternati-
va utilizada. Isto é uma novidade no Brasil, na década 
de oitenta, e em Fortaleza é ainda mais recente, ape-
sar de já existirem mais de 100 condomínios residen-
ciais, quase todos eles localizados a Sudeste.   

A respeito da segregação, percebe-se que os espaços fora do valor de 
mercado dentro dos bairros são apropriados pelas pessoas mais pobres, 
determinando que em um mesmo bairro morem próximos pobres e ricos 
até que o aparelho do Estado, atendendo a reivindicações das classes ricas 
transfira os pobres para outro lugar.

Ainda que Leste e Sudeste sejam áreas que abrigam predominante-
mente as classes mais ricas, a novidade recente, segundo Araújo (2003), é 
que o isolamento dessas famílias nesses bairros fica cada vez mais difícil, 
dado que o número de pobres não para de crescer, estando eles por todos 
os lados, o que impõe aos bairros, antes reduto da burguesia, a convivên-
cia entre pobres e ricos. Dessa maneira, a segregação social não mais está 
localizada em determinadas áreas físicas da cidade, como se houvesse 
várias cidades dentro de uma só, mas se estende por toda a sua dimensão, 
tornando-a cheia de contrastes.

As atividades econômicas acompanharam a evolução da cidade e 
se encontram inseridas nesse contexto, com os serviços de alto nível 
concentrados nas regiões mais nobres da cidade, conforme está demons-
trado no Capítulo 7.    
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FIGURA 13 – Evolução da densidade demográfica 1970-2000
Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA, 2000, p. 144.
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Capítulo 7 

RESULTADOS DA PESQUISA E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS

7.1 O Setor de serviços, sua estrutura e composição

O primeiro objetivo proposto neste estudo foi identificar a estrutu-
ra e composição do setor de serviços privados em Fortaleza, verificando 
também a participação dos serviços de alto nível em termos do número 
de empresas.

As pesquisas mostraram que nos últimos 20 anos, o mercado de tra-
balho no Brasil vem apresentando grande tendência de terciarização em 
todas as metrópoles, acompanhada da flexibilização das relações de traba-
lho e do emprego cada vez mais precário, com aumento da informalidade. 

Entretanto, de acordo com Smith (1994 apud BERNAL, 2004), a ten-
dência de terciarização em Fortaleza não é decorrente do aumento da 
informalidade, mas do crescimento das unidades comerciais e de servi-
ços e expansão da economia interna das empresas já existentes. Ainda 
segundo esses autores, o processo urbano de reestruturação recente de 
Fortaleza, cuja dinâmica econômica está voltada para o setor de servi-
ços, se consubstancia no fato de que, apesar da descentralização cada 
vez maior da área industrial em direção a outros municípios da região 
metropolitana (Maracanaú, Caucaia e Eusébio), essas regiões continuam 
dependentes do abastecimento e suprimento de serviços através da ci-
dade de Fortaleza.

Os serviços de distribuição e os serviços pessoais (TABELA 26) têm 
um peso muito significativo no emprego da População Economicamente 
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Ativa (PEA), de acordo com estudo de Bernal (2004) sobre a estrutura 
produtiva da metrópole de Fortaleza.

TABELA 26 – Estrutura Produtiva de Fortaleza
(Porcentagem de pessoal ocupado) 

FORTALEZA
Grupos de Atividade 1981 1988 1995 1999

Indústria 28,0 24,5 24,6 24,1
Serviços 60,5 69,5 71,9 72,4

Serviços de Distribuição 20,8 20,7 23,2 23,8

Serviços de Produção 5,7 6,3 6,2 7,6

Serviços Públicos 5.86 5,9 6,0 5,9

Serviços Sociais Privados 3,7 4,4 5,0 5,8

Serviços Pessoais 24,5 26,3 26,5 25,1
Serviços Segurança, Justiça e 
Administração

5,8 5,9 5,0 4,2

Fonte: Bernal, 2004.

Entre as atividades de serviço mais representativas em Fortaleza, em 
termos de quantidade de estabelecimentos, destaca-se o subsetor imobi-
liário e o de serviços técnico-profissionais, bem como o de alojamento, 
alimentação e reparação, ambos com participação superior a 30% do 
número de empresas do setor em todos os anos estudados (TABELA 27, 
GRAFICO 8).  

No mesmo período, apresentando incremento constante ao longo do 
tempo, encontra-se o subsetor de saúde (serviços médicos, odontológicos 
e veterinários), o qual alcançou a maior variação positiva (589%) entre os 
subsetores estudados, passando de 300 empresas em 1985 para cerca de 
2.000 empresas em 2005.

Quanto à educação, ainda que tenha aumentado o número de em-
presas ao longo dos anos, tem-se mantido com participação média em 
torno de 7% das empresas. Por outro lado, o subsetor financeiro, apesar 
de ter apresentado decréscimo em sua participação percentual no núme-
ro de empresas do setor de serviços, ao longo do período estudado, não 
apresentou redução da quantidade de empresas. O número de empresas 
do setor passou de 177 em 1985 para 465 em 2005 em virtude da abertura 
de filiais nas áreas de expansão da cidade. 
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GRÁFICO 8 – Evolução do número de estabelecimentos por subse-
tores de serviço em Fortaleza
Fonte: Brasil, 2005, p. 147. Elaboração própria.

Ao se comparar no Gráfico 9 a participação dos subsetores quanto ao 
número de empresas nos anos de 1985 e 2005, verifica-se que a estrutura 
permanece praticamente a mesma entre os dois anos, com os subsetores 
imobiliário e de serviços técnicos, bem como o grupo alojamento, alimen-
tação e reparação, na liderança.

Observa-se também incremento das empresas de saúde (que dupli-
caram sua participação). A expansão de 300 para 2.067 do número de 
estabelecimentos relacionados a essa atividade, ocorrida entre o início e 
o fim do período, levou a um aumento substancial de sua participação na 
estrutura do setor, passando de 8% em 1985 para 15,3% em 2005.

Com relação à educação, houve crescimento do número de unida-
des, devido, tanto à abertura de filiais de empresas já existentes, como 
à implantação de novas instituições. Surgiram também novas faculdades 
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GRÁFICO 9 – Participação dos subsetores de serviços – Número 
de Estabelecimentos – 1985 e 2005
Fonte: BRASIL, 2005, p. 148. Elaboração própria.

Instituições �nanceiras Comércio/adm. imóveis/val. mobiliários e serviços técnicos
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particulares e aumentou o número de pequenas escolas de ensino médio, 
estando entre essas as criadas pelo governo nos bairros mais carentes vi-
sando maior abrangência do ensino. Por outro lado, verificou-se um de-
clínio substancial do número de órgãos da administração pública, com 
consequente queda na participação.

Conforme mencionado anteriormente, o setor de serviços é o que 
mais gera empregos entre os setores econômicos em Fortaleza. Daí de-
corre a importância de se conhecer em que ramos de atividades estes 
empregos estão concentrados. 

Não obstante a pequena participação da administração pública em 
termos de número de estabelecimentos de serviços (TABELA 27), esta 
foi a atividade que mais gerou emprego em Fortaleza em todos os anos 
estudados (TABELA 28, GRAFICO 10), embora com tendência declinante 
na década de 1990 e elevação a partir de 2000. Segundo informações da 
RAIS, o estoque de mão-de-obra se elevou de forma significativa, a partir 
do ano de 2004, em que vários concursos foram realizados em nível na-
cional, na perspectiva de ampliar o quadro de servidores que, ao longo 
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da década de 1990, passou por momentos de baixa empregabilidade, em 
razão da terceirização dos serviços básicos, como também devido às ativi-
dades que exigem maior especialização profissional (PIRES, 2008).   

Também com expressiva participação percentual no emprego entre 
as atividades de serviço, encontra-se o subsetor de alojamento, alimen-
tação e reparação, que ocupou sempre o segundo lugar na estrutura de 
emprego, apresentando-se como bastante dinâmico na cidade em razão 
do turismo. O crescimento do emprego nesse segmento acompanhou o 
aumento do número de estabelecimentos, principalmente na atividade 
de alimentação.

GRÁFICO 10 – Evolução do número de empregos por subsetores 
de serviços
Fonte: Brasil, 2005, p. 150.

Importante, ainda, na questão do emprego é o grupo de atividades 
imobiliárias e de serviços técnicos, que seguindo a mesma tendência de 
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crescimento do número de empresas, apresentou substancial incremen-
to na quantidade de empregos, passando de uma representatividade de 
8,1% em 1985 para 18,1% em 2005, ultrapassando o número de empregos 
gerados pelos serviços alojamento e alimentação (TABELA 28). A grande 
representatividade do emprego nesse grupo no ano de 2005 se deve, prin-
cipalmente, ao crescimento dos serviços técnico-profissionais, que repre-
sentam cerca de 70% da mão-de-obra desse grupo.

Este subsetor apresentou crescente participação no emprego, com 
exceção do ano de 1995, que parece atípico para quase todas as ativi-
dades, denotando erro nos dados. Esses dados relativos ao ano de 1995 
devem estar incorretos, pois não existe justificativa para o comportamento 
apresentado para os vários subsetores, principalmente no que se refere a 
alojamento e alimentação, saúde, educação e administração pública.

Nas atividades de saúde e educação, o emprego tem crescido ao 
longo do tempo, apresentando forte incremento a partir de 1995, efeito 
também da criação de várias faculdades particulares em Fortaleza. Já no 
caso das instituições de crédito, verifica-se declínio sistemático do empre-
go no período estudado, que passou de 5,8% para 3,1% entre 1985 e 2005, 
consequência da reestruturação do setor nos últimos anos, em virtude do 
desenvolvimento da automação bancária.

Com respeito à distribuição geográfica do emprego em serviços na 
cidade, ao se observar os dados contidos no PDDU20 para todas as ativida-
des no setor no ano de 1994, constatou-se a concentração do emprego for-
mal no Centro, área leste da cidade (bairros da Aldeota, Meireles, Papicu, 
Cocó e Varjota) e no bairro de Messejana, localizado no sudeste.

A simulação feita cerca de 10 anos depois, com os dados do MTE/
RAIS para 2005 (FIGURA 14), mostrou a consolidação do Centro e da 
área Leste como grandes empregadores e confirmou a tendência de ex-
pansão da área Sudeste em termos de quantidade de empregos formais 
gerados, principalmente nos bairros Edson Queiroz, Cidade dos Funcio-
nários e Alagadiço Novo. É importante mencionar, entretanto, que os ser-
viços de alto nível se concentram cada vez mais na área Leste e em parte 
da área Sudeste da cidade.  

20  Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Fortaleza.
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FIGURA 14 – Setor de Serviços – Estoque de emprego formal 
Fonte: Brasil, 2005, p. 152. Elaboração própria.
Exclusive comércio e administração pública
Dados relativos a emprego formal.

Em termos de distribuição do emprego entre os subsetores de servi-
ço, observa-se uma maior desconcentração, mas a administração públi-
ca continua concentrando o maior percentual, ainda que tenha havido 
substancial redução em sua participação, que passou de 57% em 1985 
para 39% em 2005. Percebe-se que, apesar de ser o subsetor com o menor 
número de unidades, foi o que mais empregou tanto em 1985 como em 
2005 (GRAFICO 11).

Entre 1985 e 2005 houve redução do emprego nas instituições finan-
ceiras, acompanhando o encolhimento do número de empresas. Por outro 
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lado, houve aumento do emprego nos demais subsetores, ressaltando-se o 
imobiliário e de serviços técnicos que passou de 8% para 18%, com ênfase 
especial no aumento das atividades técnico-profissionais, que participou 
em 2005 com cerca de 15%. Vale destacar os setores de saúde e educação, 
com crescimento bastante significativo do emprego em consonância com 
o aumento das empresas do setor.

GRÁFICO 11 – Participação dos subsetores de serviços – Número 
de Empregos – 1985 e 2005
Fonte: Brasil, 2005, p. 153. Elaboração própria.

A análise por bairro relativa ao ano de 2005, realizada a partir dos 
dados apresentados na Tabela 29, revela que cerca de 50% das atividades 
de serviço da cidade de Fortaleza localizam-se nos nove bairros estuda-
dos, os quais concentram 64% dos serviços financeiros (bancos mais ou-
tras instituições financeiras); 63% dos serviços imobiliários; 62% dos servi-
ços técnico-profissionais e 66% das agências de viagem. Das atividades de 
serviços existentes nesses bairros, 90% se localizam em apenas três deles: 
Centro, Meireles e Aldeota.

É importante observar que o Centro, inicialmente grande aglutina-
dor das atividades econômicas, passou a participar em 2005 com apenas 
16,7% dos serviços, tendo os mesmos se deslocado, principalmente para o 
Meireles (14,8%) e a Aldeota (9,6%).
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O Centro é detentor, ainda, do maior percentual de empresas de ser-
viços existentes na cidade em função, principalmente, dos serviços técni-
co-profissionais, dos quais abriga 26%. Entretanto, não se pode esquecer 
que a Tabela 29 inclui todas as atividades de serviço da capital, inclusive 
aquelas para as quais não se exige alto grau de qualificação. É lícito supor, 
então, que o alto percentual de representatividade do Centro de Fortaleza 
se refere em grande parte a serviços menos especializados, em virtude do 
público que por ali circula. 

 Para corroborar com esse ponto de vista, observa-se que as ativida-
des de mais alto nível, tais como aquelas relacionadas à saúde, telecomu-
nicações, e agências de viagem têm no bairro do Meireles o maior número 
de empresas (GRAFICO 12). Os serviços de saúde que aparecem registra-
dos no Centro se devem, provavelmente, a postos de saúde ou pequenos 
consultórios. No Meireles se observa também grande quantidade de ser-
viços imobiliários relacionados a condomínios residenciais e comerciais.

Por outro lado, algumas atividades, tais como transporte, correio, 
educação, manutenção e reparação de máquinas e veículos, apresen-
tam baixo percentual de participação nos bairros mais nobres. A maior 
parte das empresas de transporte se concentra na rodoviária e no bairro 
do Aeroporto que se localizam mais a oeste. As atividades de correio e 
manutenção de máquinas e veículos encontram-se espalhadas por toda 
a cidade, bem como os estabelecimentos de ensino, a exemplo de grupos 
escolares e escolas públicas.
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7.2 Os Serviços de alto nível em Fortaleza

Partindo do princípio de que a qualidade de desenvolvimento de 
uma cidade está diretamente relacionada ao nível dos serviços de que 
dispõem seus habitantes, pesquisou-se em Fortaleza a existência de ser-
viços especializados, sua localização e o deslocamento desses serviços 
dentro da capital ao longo de 20 anos. A Tabela 30 mostra a evolução da 
quantidade de estabelecimentos de serviços considerados de alto nível em 
Fortaleza no período estudado.

Para essas atividades, o crescimento percentual mostrado entre os 
anos de 1985 e 2005 foi em torno de 178%, com incremento absoluto de 
2.090 empresas. Praticamente todas as atividades apresentaram conside-
rável crescimento percentual na quantidade de estabelecimentos, com 
exceção das empresas de transporte aéreo. O Gráfico 13 revela, para as 
atividades de alto nível mais representativas, uma evolução do número 
absoluto de estabelecimentos nos anos de 1985, 1990, 1995, 2000 e 2005. 

Os serviços técnico-profissionais21, principalmente os advogados, e 
as atividades de saúde, especialmente as clínicas médicas, apresentaram 
maior crescimento na cidade ao longo desses vinte anos, destacando-se 
entre as demais atividades, com tendência crescente. 

O aumento da quantidade de serviços técnico-profissionais relacio-
nados às atividades jurídicas revela o anseio da população por melhores 
oportunidades de trabalho e melhores condições de vida, proporcionado 
pela grande quantidade de concursos públicos ofertados nesta área com 
elevada remuneração. Adicionalmente a esse fator, a concorrência cada 
vez mais acirrada no mercado de trabalho em todas as áreas tem exigido 
crescente qualificação profissional. 

No que se refere à saúde, segundo a Prefeitura de Fortaleza (2008), 
um milhão e 600 mil pessoas, o equivalente a 70% da população da cida-
de, necessitam do SUS (saúde pública), por não terem condições de pagar 
um plano de saúde privado. 

21 Representado somente por advogados, arquitetos e engenheiros. Os serviços técnico-profissionais 
de alto nível abrangem uma gama bem maior de profissões, mas em virtude da impossibilidade de 
contagem do número de profissionais relacionados, optou-se pelas que se considerou mais especia-
lizadas e com maior representatividade.
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GRÁFICO 13 – Evolução do número de estabelecimentos por sub-
setor de serviço de alto nível
Fonte: Listel, 1985, 1991, 2000, 2005. Elaboração própria.
 (1) Inclui cinema, museu, teatro, centro de convenção, centro cultural.
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Corroborando esses dados, a Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS) informa que em junho de 2008 cerca de 30% da população de 
Fortaleza (665.000 pessoas) eram beneficiárias de planos de saúde pri-
vado. A cidade conta hoje com 14 operadoras desses planos, sendo oito 
estabelecidas na Aldeota, duas no Centro e quatro em outras localida-
des. O crescimento observado na área de saúde ocorreu, não obstante 
a pequena parcela da população que se beneficia dos serviços privados 
nesse setor. Dentre os hospitais privados em Fortaleza merecem destaque 
os hospitais São Mateus, Antônio Prudente, Unimed, Monte Klinikum e o 
Sarah Kubitschek. 

Os serviços técnico-profissionais e as atividades relacionadas à saúde 
representaram, em conjunto, uma média de 70% de participação no total 
de estabelecimentos de serviços de alto nível em praticamente todos os 
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anos estudados, conforme se observa na Tabela 31. Os primeiros, com 
um percentual médio em torno de 60% de participação no período, com 
destaque para os advogados, que representaram cerca de 50% desse total. 
Na área de saúde, as clínicas médicas tiveram evolução crescente e sig-
nificaram 19,2% do total de estabelecimentos de serviços de alto nível no 
ano de 2005.

TABELA 31 – Participação das atividades no total de serviços de 
alto nível em Fortaleza 

ATIVIDADES

Percentual de participação no 
total de estabelecimentos de 

serviços

1985 1991 1995 2000 2005

Hotéis 0,5 0,3 0,3 0,3 0,5

Restaurantes 0,3 0,2 0,3 0,5 0,7

Transporte aéreo 1,1 0,5 0,6 0,4 0,5

Agências de viagens 2,3 4,9 4,3 3,5 3,6

Instituições Financeiras 25,0 19,6 18,2 21,9 15,1

Serviços técnico-profissionais 61,3 63,1 61,8 54,2 56,6

 Advogados 54,4 54,2 51,6 45,9 46,7

 Arquitetos e engenheiros 7,0 8,9 10,2 8,3 9,9

Educação (Universidades e Colégios) 2,2 1,5 1,2 1,4 1,4

Saúde 5,6 8,5 11,4 15,6 19,5
Clínicas médicas 5,2 8,0 11,0 15,2 19,2

Hospitais 0,4 0,4 0,4 0,3 0,3

Cultura e diversão 0,7 0,5 0,4 0,6 0,8

Rádio e Agência de notícias 0,9 0,9 1,3 1,3 0,9

Shopping Centers 0,1 0,1 0,2 0,3 0,2

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Fonte: Listel, 1985, 1991, 2000, 2005. Elaboração própria.

O Gráfico 14 permite melhor visualização da participação das ativi-
dades na composição dos serviços de alto nível nos anos de 1985 e 2005, 
em que se constata o substancial crescimento na participação da saúde, 
que quase quadruplicou. Isso significa que, em termos de saúde, as clíni-
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cas médicas têm crescido mais do que o conjunto do setor, que, em sua 
totalidade, duplicou sua participação no mesmo período (GRAFICO 12).  

Bastante relevante, também, na composição dos serviços de alto 
nível em Fortaleza são as Instituições financeiras, que embora tenham 
apresentado pequeno percentual de incremento em relação às demais 
atividades, contribuíram, em termos absolutos, com o acréscimo de 200 
unidades no período analisado.

GRÁFICO 14 – Participação dos subsetores de serviços de alto ní-
vel no total (Número de Estabelecimentos) – 1985 e 2005

Fonte Listel, 1985, 2005. Elaboração própria.

Entre os anos de 2000 e 2005, a pesquisa pela lista telefônica revelou
considerável decréscimo do número de empresas no setor financeiro. En-
tretanto, isso não é prerrogativa da cidade de Fortaleza, devendo-se, entre 
outras coisas, ao processo de inovação tecnológica em todo o mundo, 
que transformou alguns serviços prestados, somente dentro dos estabe-
lecimentos bancários, em transações que podem ser realizadas por meio 
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eletrônico diretamente da casa do cliente ou em cash dispensers instalados 
em centros comerciais. 

Considerando, ainda, a reestruturação do sistema bancário, ocor-
rida no Brasil na década de 1990, observou-se entre as características 
dessa reestruturação, as seguintes (MINELLA; FERREIRA, 2006 apud

MINELLA, 2007):

a. o processo de centralização-concentração bancária que se ace-
lerou no período e concentrou as operações financeiras em um 
número reduzido de instituições privadas e estatais; a partir de 
dados do Banco Central, é possível se constatar que, em 2005, tre-
ze bancos (três federais e dez privados) controlavam 83,29% das 
operações de crédito e arrendamento mercantil de todo o sistema 
financeiro nacional22;

b. o processo de privatização dos bancos estaduais os quais foram 
incorporados por dois grandes bancos privados nacionais e dois 
bancos estrangeiros23.

Esses fatores, aliados ao processo de inovação tecnológica em todo o 
mundo, levaram a uma redução do número de agências bancárias. 

Com relação às atividades turísticas, o Ceará tem investido no se-
tor para atender ao aumento da demanda. Fortaleza é um dos destinos 
turísticos mais procurados do Brasil alcançando esta marca, segundo a 
Abav (2008), nos anos de 2004/2005, devido ao  crescimento de 130% 
na demanda no período 1996-2004. As principais atrações são o parque 

22 Os dez maiores bancos privados, segundo o volume das operações de crédito em dezembro de 2005, 
conforme dados do Banco Central do Brasil (2006) foram: Bradesco, Itaú, ABN Amro, Unibanco, 
Santander, HSBC, Citibank, Safra, Votorantim e BankBoston. Em conjunto, esses bancos controla-
ram, em 2005, 48,65% do volume total das operações de crédito e 32,55% dos títulos e valores mobi-
liários de todo o sistema financeiro. Quatro são bancos privados nacionais, um é classificado como 
associado ao capital externo (Unibanco) e os demais constituem grandes instituições financeiras 
estrangeiras, ou seja, entre os dez maiores bancos privados do País, cinco são estrangeiros.

23 Para o controle do Bradesco, passaram cinco bancos: o Banco do Estado da Bahia (Baneb), em 1999, 
o Credireal de Minas Gerais, em 1997, e bancos estaduais federalizados, como o Banco do Estado da 
Amazônia (BEA), em 2002, o Banco do Estado do Maranhão (BEM), em 2004, e o Banco do Estado 
do Ceará (BEC), em 2005. O Itaú incorporou quatro instituições: o Banco do Estado do Rio de Ja-
neiro (Banerj), em 1997, o Banco do Estado de Minas Gerais (Bemge), em 1998, o Banco do Estado 
do Paraná (Banestado), em 2000, e, no ano seguinte, o Banco do Estado de Goiás (BEG), instituição 
federalizada em 1999. Para o controle de instituições estrangeiras, passaram o Banco do Estado de 
Pernambuco (Bandepe), incorporado pelo ABN Amro em 1998, e o Banespa, que se encontrava sob 
controle do governo federal e foi adquirido em 2000 pelo espanhol Santander (em cuja conta deve 
ser incluído, a partir de 1997, também o Meridional, banco federal que fora adquirido anteriormente 
pelo Banco Bozano-Simonsen.
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temático Beach Park que recebe uma média de 500 mil visitantes por ano 
(REVISTA EXAME, 2007), o Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura, a 
Av. Beira-Mar com sua feira de artesanato, a Praia de Iracema e o famoso 
Pirata Bar e a Praia do Futuro com suas “barracas” de praia. A cidade tem 
recebido um número cada vez maior de turistas estrangeiros, especial-
mente de Portugal, Itália e França, dentre outros.

Na orla marítima de Fortaleza se localizam os principais meios de 
hospedagem da cidade e também muitos restaurantes e atrações turís-
ticas, com destaque para as barracas de praia, clubes, boates e casas 
de shows.

Ainda que Fortaleza se destaque no turismo nacional, o aumento de 
meios de hospedagem tem sido fortemente influenciado pelo crescimento 
de pequenos hotéis e pousadas, em detrimento dos grandes hotéis que 
cresceram 183,3% no período de 20 anos, com incremento de apenas 11 
hotéis. (TABELA 31). 

Os bons restaurantes e agências de viagem apresentaram expressivo 
crescimento no número de empresas. A gastronomia em Fortaleza ofere-
ce espaços para as cozinhas internacionais como a francesa, a italiana, a 
japonesa, a chinesa, a árabe, a alemã e a espanhola. A maioria dos res-
taurantes está localizada na região da Avenida Beira-Mar, e nos bairros da 
Aldeota, Varjota e Edson Queiroz.

Para acompanhar esse ritmo de desenvolvimento, o governo estadu-
al se prepara para incrementar os espaços para grandes feiras e eventos 
em Fortaleza com o projeto de implantação do novo Centro Multifuncio-
nal de Eventos e Feiras do Ceará, que reunirá espaços para feiras, exposi-
ções, congressos, auditórios e restaurantes.

Não menos importantes, em termos de serviços de alto nível, são os 
shopping centers, que vêm demonstrando grande vitalidade no Brasil e 
no mundo por se constituírem em centros de compras, prestação de ser-
viços, pontos de encontro e polo de entretenimento, aliando praticidade 
e segurança, tendo apresentado um notável crescimento em termos de 
faturamento e empregos gerados. 

No ano de 2006, o Brasil contava com 315 shopping centers, dos quais 
15% se localizavam na região Nordeste. O maior grupo do País é o Iguate-
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mi, empresa pertencente ao grupo Jereissati, do Estado do Ceará, o qual 
detém o controle de shopping centers espalhados por vários estados brasi-
leiros (ASBRACE, 2006). 

A distribuição geográfica de shopping centers de alto nível na cida-
de acompanha de perto a distribuição geográfica dos consumidores de 
renda média e alta, que em Fortaleza estão localizados, principalmente, 
nos bairros da Aldeota, Meireles e Edson Queiroz. A tendência é de cres-
cimento desse tipo de equipamento, tendo sido inaugurado recentemente 
o Shopping Via Sul, na Avenida Washington Soares, zona de expansão no 
sudeste da cidade.

O percentual de participação dos serviços de alto nível no total de 
serviços prestados na cidade se apresentou entre 24 e 39% no período 
estudado (TABELA 32), mostrando uma tendência decrescente a partir 
de 1990. 

TABELA 32 – Participação das atividades de serviços de alto nível 
na composição do setor de serviços em Fortaleza 

SERVIÇOS

Número de Estabelecimentos

1985 1990 1995 2000 2005

Total do Setor de Serviços (1) 3.821 4.612 7.432 11.432 13.521

Serviços de alto nível (2) 1.177 1.804 2.421 2.989 3.267

Participação (%) 30,80 39,12 32,58 26,15 24,16

Fonte: Elaboraçao própria.

(1) A partir dos dados da Rais.
(2) A partir dos dados coletados nas listas telefônicas dos diversos anos para as atividades sele-
cionadas.

Deve-se ressaltar, no entanto, que essa análise pode ficar um pouco 
prejudicada em razão de os dois segmentos que mais contribuem para 
composição dos serviços de alto nível não contemplarem todos os pro-
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fissionais das categorias, tendo em vista que na área de saúde não foram 
computados os profissionais médicos autônomos, mas somente as clíni-
cas médicas, enquanto os serviços técnico-profissionais estão incluindo 
somente três profissões. Conclui-se, portanto, que a participação dos ser-
viços de alto nível na composição dos serviços na cidade deva ser superior 
à encontrada.

Uma possível explicação para o declínio de participação das ativi-
dades de alto nível ao longo do período estudado pode ser o menor cres-
cimento destas em relação ao dos serviços, tais como, as imobiliárias e 
as de alimentação, reparação e manutenção, as quais não se encontram 
incluídas entre as de alto nível. 

7.3 Etapas do deslocamento/expansão dos serviços pri-
vados de alto nível para as regiões leste e sudeste de 
Fortaleza

De acordo com Bernal (2004), existem dois conjuntos de forças ge-
radoras de transformações socioeconômicas em Fortaleza movidas pelas 
elites burguesas e pelas elites políticas: a industrialização decorrente dos 
incentivos e a terciarização da economia com o crescimento do turismo, 
da hotelaria e de outros serviços, inclusive os de alto nível.

As grandes secas de 1915, 1932 e 1942 e o agravamento da questão 
agrária aumentaram o fluxo migratório do interior do Estado em direção 
à capital, reforçando o papel de Fortaleza como grande centro urbano. 
Com a crise mundial de 192924 e a Revolução de 193025, foi iniciado o pro-
cesso de industrialização do País. 

Em Fortaleza, surgiram os primeiros estabelecimentos industriais, 
que se instalaram ao longo da via férrea e da Avenida Francisco Sá, lo-
calizadas na região oeste da cidade, estendendo-se até a Barra do Ceará 

24 Conhecida como a “Grande Depressão”, a recessão econômica iniciada em 1929 causou em vários 
países do mundo queda em praticamente todo medidor de atividade econômica. Porém, em certos 
países pouco industrializados naquela época, como a Argentina e o Brasil, a Grande Depressão 
acelerou o processo de industrialização, pois com a crise, a importação do café brasileiro diminuiu 
muito, levando à queda nos seus preços e muitos cafeicultores começaram a investir no setor indus-
trial, alavancando a indústria brasileira.  

25 Movimento que pôs fim à chamada “Primeira República” levando Getúlio Vargas ao poder. O novo 
regime acabou com a hegemonia da burguesia do café, cujos fazendeiros detinham o controle políti-
co e econômico do país e estimulou a expansão das atividades urbanas, deslocando o eixo produtivo 
da agricultura para a indústria, que entre 1929 e 1939 cresceu 125%, enquanto na agricultura o 
crescimento não ultrapassou 20%. 
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formando um polo industrial. Ao mesmo tempo, surgiu uma demanda por 
lugares de lazer gerando um movimento em direção à região leste, onde 
passaram a ser construídos clubes de recreação e as primeiras residências 
de fim de semana para uso da classe alta de Fortaleza.

A industrialização do Estado do Ceará gerou a implantação de fá-
bricas em outros municípios da região metropolitana da cidade, mas não 
foi capaz de atrair para o seu entorno grande diversidade de serviços de 
alto nível, à exceção dos serviços de hotelaria (resorts) de quatro e cinco 
estrelas. A população de alta renda que habita a região metropolitana de 
Fortaleza utiliza os serviços de alto nível existentes na capital para atender 
as suas necessidades.

Grande parte desses serviços, inicialmente localizados no Centro da 
cidade, deslocou-se paulatinamente para outros bairros, acompanhando 
a mudança socioespacial promovida pela elite burguesa, que deixava seu 
antigo local de moradia próximo ao Centro, em busca de áreas que ofere-
cessem melhor qualidade de vida.

O Centro histórico de Fortaleza, até a década de 1950, ainda era, 
indiscutivelmente, o centro da vida econômica social, cultural e admi-
nistrativa da capital cearense, que incluía: moradias; comércio varejista; 
serviços privados e públicos; recreação e entretenimento realizado em 
pelo menos sete praças públicas; universidades e colégios; lazer baseado 
em dois auditórios de rádio, dois teatros, onze cinemas e um parque públi-
co. Ali também se concentravam os empregos gerados, em grande parte, 
pelo comércio e pelos serviços administrativos cujas sedes se localizavam 
no Centro.

Na década de 1960, devido à instalação de comércio e a localiza-
ção de postos de trabalho de pessoas pobres, as famílias mais abastadas, 
antigas moradoras do Centro ou de bairros a Oeste do perímetro central, 
iniciaram a mudança de suas residências para a região Leste, área de ex-
pansão urbana, onde se localizam hoje os bairros mais bem equipados, 
tais como Aldeota, Meireles, Varjota e Cocó. Ao mesmo tempo, a popula-
ção de renda baixa buscou bairros periféricos na região Oeste e Sul onde 
se encontravam terrenos com preços mais acessíveis. 

No início dos anos 1970 permaneciam, ainda, no Centro histórico, 
todo o comércio e os serviços de apoio às atividades econômicas, as fun-
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ções de governo e as atividades culturais. Os clubes existentes no Centro 
da cidade, entretanto, se transferiram para as áreas próximas ao mar, que 
se tornaram opção de lazer e moradia, passando a abrigar residências de 
veraneio, e transformando-se, na década de 1970, na principal zona de 
lazer da cidade. 

A urbanização da Avenida Beira-Mar em 1979 e 1982 consolidou a 
orla litorânea leste como centro de lazer, tornando-a objeto de especula-
ção imobiliária com a construção de casas e clubes, expulsando gradual-
mente os antigos habitantes da região.  

Favorecidas por financiamentos do Banco Nacional de Habitação 
(BNH) para aquisição de imóveis e infraestrutura, as classes média e alta 
passaram a ocupar essa área, dando início a um processo de verticaliza-
ção com a construção de prédios com até três pavimentos, altura máxima 
permitida pela Lei Municipal no. 4.486 de 1975 (GONDIM, 2005).

Com a paulatina transferência das famílias de renda alta e média para 
a região leste de Fortaleza, começaram a migrar também os capitais comer-
ciais para a mesma área, dando início à formação de um núcleo de negó-
cios para atendimento da população de alta renda. A organização espacial 
da cidade sofreu, então, transformação em seu uso e ocupação tendo a 
abertura de grandes avenidas facilitado o acesso a este lado da cidade. 

Segundo Costa (2005), o processo de incorporação de novas áreas 
à cidade sofreu influência de especuladores imobiliários que se apropria-
ram de terrenos localizados na periferia loteando-os, enquanto grandes 
terrenos em torno do Centro ficavam à espera de valorização.

As atividades de serviço, principalmente as de alto nível, acompa-
nharam o deslocamento da população, da mesma forma como tem acon-
tecido em muitas cidades latino-americanas. O Centro histórico começou 
a perder valor frente à especulação imobiliária em outros espaços, que 
deram origem à formação de centros secundários.

Nos anos 1970, surgiu ainda no Brasil um novo conceito de comércio 
baseado em supermercados e shopping centers situados fora do Centro. 
Estes empreendimentos, dotados de grande competitividade em termos 
de facilidade de acesso, segurança, limpeza e conforto, atraíram os vários 
estratos da classe média e alta. 
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Os centros comerciais, nos bairros de classe alta em Fortaleza, sur-
giram inicialmente com a inauguração, em 1974, do primeiro shopping 

center da cidade (Center Um), localizado no bairro da Aldeota (FIGURA 
15). O empreendimento atraiu inúmeros satélites comerciais e residenciais 
para o seu entorno, configurando-se como novo espaço de desenvolvi-
mento imobiliário.  

O grande número de investimentos privados em busca de alto po-
der aquisitivo da população residente deu origem à formação de um sub-
centro comercial no qual se desenvolveu um comércio de luxo, serviços 
especializados e ampliação do setor financeiro, inicialmente ao longo das 
avenidas Santos Dumont, Desembargador Moreira e Barão de Studart, 
constituindo-se em um dos núcleos de negócios das pessoas de alta renda. 
Essas avenidas formam um quadrilátero com a Avenida Padre Antonio 
Tomaz, constituindo um novo polo comercial e de serviços, o qual foi am-
pliado com a abertura da Avenida Antônio Sales e, depois, com a Avenida 
Engenheiro Santana Júnior. 

Posteriormente, iniciou-se também a venda de cinemas tradicionais 
localizados no Centro, motivada pela proliferação das salas nos shopping 

centers que tornaram a atividade no local original, economicamente invi-
ável para os novos tempos. 

Além disso, ao longo da década de 1970 foram transferidos do Cen-
tro histórico para a Aldeota, o Palácio do Governo, algumas secretarias 
regionais e municipais, assim como a Assembleia Legislativa, a Câmara 
Municipal e vários órgãos públicos de todos os níveis. A máquina admi-
nistrativa se transferiu para as áreas próximas das residências de seus ad-
ministradores e altos funcionários, dificultando, assim, o acesso para a 
grande maioria da população que vive na região oeste e não dispõe de 
transporte particular.

O Instituto de Arquitetos do Brasil (Seção Ceará) descreve o fenôme-
no da seguinte maneira:

a dispersão teve como principais fontes indutoras 
as decisões governamentais, que destruíram o po-
der simbólico do Centro tradicional, disseminando 
escritórios públicos em pontos pouco acessíveis, 
significativamente espaçados no bairro da Aldeota, 
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aproveitando a disponibilidade das casas de pessoas 
relacionadas com as entidades de decisões.26

A transferência da máquina pública para a região leste contribuiu 
para a migração do centro econômico com progressivo esvaziamento das 
funções urbanas de mais alto nível do centro tradicional.

FIGURA 15 – Equipamentos Públicos e Centros Comerciais 
Fonte: Elaboração própria.
(1) Com exceção dos pequenos shopping centers localizados em Messejana, Montese, Parangaba 
e do North Shopping, os demais são considerados de alto nível.

26 No original: “la dispersión tuvo fuentes inductores en las principales decisiones gubernamentales, 
que destruyeron el poder simbólico del Centro tradicional, diseminando oficinas públicas en puntos 
poco accesibles, significativamente esparcidas en el barrio de la Aldeota, aprovechando la disponi-
bilidad de las casas de personas relacionadas con las entidades de decisiones.”
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Ainda nessa década, no ano de 1974, foram implantadas na região 
sudeste a primeira universidade particular (Universidade de Fortaleza – 
Unifor) e o único centro de convenções da cidade, os quais desencadea-
ram um processo de ocupação de novos bairros naquela área, esvaziando 
mais ainda o Centro da cidade. 

Segundo Costa (1988 apud GONDIM, 2005), a partir de 1979, com a 
aprovação da Lei Municipal 5122-A, os bairros situados nas regiões Leste 
e Sudeste (Aldeota, Meireles, Varjota, Papicu e parte do Cocó) passaram a 
ser os mais valorizados de Fortaleza, em razão de sua inclusão como zonas 
residenciais de alta densidade, nas quais foi permitida a construção de 
prédios com até 12 pavimentos. À medida que se foi reduzindo o espaço 
na Praia do Meireles, o setor imobiliário começou a preparar novas áreas 
residenciais para as classes de maior poder aquisitivo, iniciando-se a ocu-
pação dos bairros Papicu e Cocó.

Ainda a partir dessa Lei, a Avenida Beira-Mar, classificada como 
zona especial de praia, passou a abrigar construções destinadas a hotéis 
e prédios de apartamentos de luxo. Com isso, vários bares e restaurantes 
se deslocaram para a Varjota e Praia de Iracema, localizadas também na 
região Leste, mas cujas áreas eram menos valorizadas.

A partir da década de 1980, o deslocamento desses serviços será 
apresentado nas várias etapas descritas a seguir. 

7.3.1 O Período 1985-1991

Na década de 1980, o Centro da cidade abrigava somente um pe-
queno percentual da população de Fortaleza. A população de baixa renda 
tinha se dirigido para as regiões oeste e sul da cidade, enquanto as classes 
mais abastadas continuavam se deslocando em sentido leste. 

Nessa década, a periferia da cidade foi sendo ocupada por favelas e 
as praças públicas do Centro foram invadidas por camelôs e vendedores 
ambulantes que, para sobreviver, tinham como alternativa o trabalho in-
formal. O sistema viário apresentava-se bastante conturbado e com insu-
ficiente espaço para estacionamento. A elite de Fortaleza continuava a se 
deslocar do Centro da cidade para bairros da região leste.

Também nesta época, o desenvolvimento da cidade foi direcio-
nado para a região sudeste, mediante a construção de grandes obras e 
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equipamentos públicos, além da implantação de infraestrutura e ser-
viços, valorizando assim grandes vazios urbanos que favoreceram a 
especulação. 

O processo de expansão da área sudeste se deu com o loteamento 
de sítios, realizado por uma incorporadora que cedeu lotes para o Grupo 
Edson Queiroz para construção da Universidade de Fortaleza (Unifor) em 
1974 e posteriormente do maior shopping center da cidade (Iguatemi) em 
1982, ambos construídos em área de preservação ambiental – área aterra-
da de mangue do Rio Cocó – em razão do seu baixo preço (FIGURA 15). 
As obras realizadas contrariaram grupos que lutavam pela preservação 
ambiental, expulsaram antigos moradores e atraíram população de renda 
mais elevada.

Os lotes foram cedidos também para o Estado, que construiu a 
Imprensa Oficial do Ceará, hoje desativada, o centro de convenções, o 
Parque do Cocó, como área de preservação ambiental, e o Centro Ad-
ministrativo do Cambeba (1981), onde funcionam vários órgãos estaduais 
(FIGURA 15). 

Posteriormente, a mudança da sede do Governo do Estado para o 
Centro Administrativo Virgílio Távora, por decisão do poder público, e a 
infraestrutura implantada na área sudeste pela administração pública, en-
volvendo também grandes interesses comerciais e imobiliários, valoriza-
ram a área favorecendo sua expansão que se consolidou nos anos oitenta 
(ROSNER e VILSMAYER, 2001).

A instalação dos equipamentos necessários ao atendimento da nova 
demanda elevou o volume de tráfego na Avenida Perimetral requerendo 
sua ampliação e a criação da Avenida Washington Soares, principal via de 
acesso à área sudeste.

Em 1985, cerca de 70% das atividades de alto nível ainda se localiza-
vam no Centro da cidade (TABELA 33). Observa-se que as instituições fi-
nanceiras, as companhias de transporte aéreo e os serviços prestados por 
advogados se encontravam entre as atividades que apresentavam o maior 
percentual de localização no Centro, conforme se observa na Figura 16.

A maior parte das instituições financeiras permaneceu com sede no 
Centro e optou por abrir filiais nas áreas de expansão. O motivo dessa 
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permanência na zona central se deve à utilização do sistema bancário por 
empresas comerciais e por um grande contingente de pessoas que por ali 
transitam todos os dias, principalmente os habitantes das regiões perifé-
ricas da cidade, ou os que para ali se deslocam por motivos de trabalho. 

TABELA 33 – Serviços de Alto Nível no Centro de For-
taleza em 1985 

(Quantidade de Estabelecimentos)

ATIVIDADES

1985

Empresas 
no Centro

Empresas 
na cidade

Participação 
(%) Centro

Hotéis 0 6 0,0

Restaurantes 0 3 0,0

Transporte aéreo 8 13 61,5

Agências de viagens 16 27 59,3

Instituições Financeiras 205 294 69,7

Serviços técnico-profissionais 574 722 79,5

Advogados 554 640 86,6

Arquitetos e Engenheiros 20 82 24,4

Educação (Colégios e Faculdades) 11 26 42,3

Saúde 14 66 21,2

Clínicas médicas 14 61 23,0

Hospitais 0 5 0,0

Cultura e diversão 5 8 62,5

Rádio e Jornal 2 11 18,2

Shopping Centers 0 1 0,0

TOTAL SERVIÇOS ALTO NÍVEL 835 1.177 70,9

Fonte: Listel, 1985. Elaboração própria.

Praticamente todos os bancos existentes na região leste ainda hoje 
são filiais de empresas do Centro. Em 1985, das 86 sedes de instituições 
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financeiras (banco, casa de câmbio, financeira e seguradora) localizadas 
no Centro, 25 bancos já tinham aberto filiais nas regiões leste e sudeste. 

A área central contava, ainda, nessa época, com a maior quantidade 
de agências de viagem e de atividades educacionais na cidade, incluindo 
as de nível médio e superior. Alguns colégios já se haviam instalado nos 
bairros mais ricos, visando a atender a demanda de sua população. As 
universidades existentes à época resumiam-se à Universidade Estadual 
do Ceará (Uece), localizada no Centro, à Universidade Federal do Ceará 
(UFC) no bairro do Benfica e uma universidade particular (Unifor) no 
bairro do Edson Queiroz, na região sudeste.

Em termos culturais, a cidade de Fortaleza, em 1985, não oferecia 
muitas opções. Os cinemas se localizavam no Centro, por tradição, con-
tando com apenas um estabelecimento na região leste, fixado no único 
shopping center da cidade (Center Um), inaugurado na década de 1970.

É importante ressaltar que algumas atividades consideradas de alto 
nível neste trabalho, como os hospitais privados e os shopping centers ou 
centros comerciais de luxo, não chegaram a se instalar no Centro, tendo 
sido construídos já nas regiões Leste e Sudeste da cidade.  

As clínicas médicas de maior porte e os profissionais médicos, que 
inicialmente se localizavam em sua maior parte no Centro da cidade, no 
ano de 1985 já tinham iniciado sua mudança em busca dos clientes que 
residiam na Aldeota, estabelecendo-se em maior quantidade nesse bairro, 
enquanto no Centro ainda permaneciam 23% do total de clínicas existen-
tes em Fortaleza.

Em 1985, não se encontravam mais no Centro da cidade os hotéis e 
restaurantes com serviços de alto nível. Os hotéis já se encontravam ao 
longo da Avenida Beira-Mar, no bairro do Meireles, estimulados pela apro-
vação da Lei Municipal 5122-A em 1979, que classificou o bairro como 
zona residencial de praia, o qual passou a abrigar hotéis e prédios de apar-
tamento de luxo. Os restaurantes seguiram a classe alta para a região leste 
(FIGURA 16).

Outras atividades quase sem representatividade no Centro, em 1985, 
são os serviços profissionais relacionados à engenharia e arquitetura, lo-
calizados, principalmente, na Praia de Iracema, e as empresas de rádio e 
jornal que se concentravam já no bairro Dionísio Torres.  
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Na Figura 16 se pode observar, nesse período, a pouca expressivi-
dade da área Sudeste como detentora de serviços de alto nível, estando 
estes fixados, principalmente no Centro da cidade, em termos numéricos, 
e na área Leste, que embora em menor número, já contava com a mesma 
diversidade de serviços. 

A representatividade da região Sudeste era ínfima, com menos de 
1% destes serviços na cidade em 1991. Entretanto, a região já abrigava 
equipamentos, tais como o único centro de convenções e a única univer-
sidade particular (Unifor). Algumas instituições financeiras também já se 
encontravam na área desde 1985 atraídas pelo Shopping Center Iguatemi.

No ano de 1991, o Centro ainda detinha o maior percentual de con-
centração (50,7%) de atividades de alto nível da cidade (TABELA 34). En-
tretanto, sua representatividade entre os bairros decresceu 28,6%, dando 
lugar a um aumento de participação dos bairros da Aldeota e do Meireles, 
permanecendo como atividade com maior percentual de localização no 
Centro, os serviços técnicos prestados por advogados, devido à presença 
do Fórum.  

Atividades como agências de viagens, clínicas médicas e os serviços 
de engenharia e arquitetura começaram a migrar para os bairros da Al-
deota e do Meireles, na área Leste, perdendo o Centro o papel de maior 
concentrador desses serviços. 

A comparação entre os anos de 1985 e 1991 (TABELA 35) mostra 
que os serviços de alto nível, em termos gerais, cresceram 53% na cidade, 
passando de 1.177 estabelecimentos em 1985 para 1.804 em 1991. Com 
exceção do transporte aéreo, praticamente todas as atividades apresenta-
ram evolução positiva.

Os serviços técnico-profissionais e os de saúde se destacaram no in-
cremento do número de empresas, com 416 e 87, respectivamente. Não 
menos importante foi a contribuição das agências de viagens que se es-
palharam em vários locais da cidade, com substancial crescimento de 
225,9%, e incremento de 61 empresas. 

Com respeito à distribuição espacial, o aumento do número de em-
presas de serviços de alto nível se deu em todos os bairros estudados na 
área Leste. O Meireles apresentou incremento de 128,9% no período, cres-
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FIGURA 16 – Atividades de Serviços por Bairro – 1985 
Fonte: Listel, 1985, Elaboração própria.
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cendo o número de empresas em 58. A atividade que mais contribuiu 
para este resultado foi a de agência de viagens, que saltou de três para 
21 unidades no período, cujas empresas passaram a enxergar, nesta zona 
mais turística de Fortaleza, uma oportunidade de expandir seus negócios. 
A localização no Meireles buscou oferecer maior comodidade e mais fácil 
acesso aos turistas e à população local detentora de mais alto nível de 
renda, seus potenciais clientes.

No bairro do Meireles, também tiveram substancial crescimento as 
clínicas médicas (175%), com incremento de 14 unidades, apesar de es-
tarem se localizando, nesse período, em maior quantidade, na Aldeota. 
Outras atividades como instituições financeiras e serviços de engenharia 
e arquitetura dobraram o número de unidades no bairro.  

O bairro da Aldeota também apresentou significativo crescimento 
percentual das atividades de alto nível (80,4%) no período, participando 
com o maior incremento do número de estabelecimentos por bairro, pas-
sando de 143 para 258. As clínicas médicas e os serviços de engenharia e 
arquitetura se expandiram mais fortemente no bairro da Aldeota do que 
no Meireles, em razão da concentração das residências de grande parte 
dos profissionais dessas atividades. Importante foi o aumento de 21 agên-
cias de viagens no bairro.

As instituições financeiras, os serviços de advogado e hospitais tive-
ram pequeno crescimento, enquanto as demais atividades não foram re-
presentativas, continuando as empresas relacionadas à cultura e diversão 
concentradas, ainda, no Centro da cidade. 

A expansão de atividades de alto nível no Centro foi muito pequena 
no período, alcançando 9,5% em virtude do incremento de clínicas mé-
dicas e, em menor grau, das agências de viagens, denotando já a transfe-
rência de algumas atividades de serviços para outros bairros, a exemplo 
das financeiras, de transporte aéreo e dos profissionais liberais (arquitetos 
e engenheiros).

Uma melhor visualização dessas mudanças pode ser observada atra-
vés da comparação dos mapas de localização das atividades nos anos de 
1985 (FIGURA 16) e 1991 (FIGURA 17), onde se percebe o aumento do 
número de estabelecimentos nas regiões leste e sudeste.
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FIGURA 17 – Atividades de Serviços por Bairro – 1991 
Fonte: Listel, 1991. Elaboração própria.
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7.3.2 O Período 1991-1995

O número de empresas de serviços privados de alto nível cresceu 
34,2% na cidade, neste período, passando de 1.804 estabelecimentos em 
1991 para 2.421 em 1995 (TABELA 36). O incremento percentual foi me-
nor que o do quinquênio anterior, na ordem de 53,3%.

Destaca-se o crescimento dos serviços técnicos profissionais (advo-
gados) e das clínicas médicas na cidade, fruto da grande demanda por 
essas profissões, em virtude dos altos salários que proporcionam. As ins-
tituições financeiras também apresentaram substancial desenvolvimento 
devido à abertura de novas agências em áreas de expansão.

TABELA 36 – Evolução dos Serviços de Alto Nível em Fortaleza – 
Período 1991-1995 – (Quantidade de Estabelecimentos)

ATIVIDADES 1991 1995

Cresci-
mento          

1991-1995
 (%)

Incre-
mento
(1995-
1991)

Hotéis 6 10 66,7 4

Restaurantes 3 8 166,7 5

Transporte aéreo 9 15 66,7 6

Agências de viagens 88 104 18,2 16

Instituições Financeiras 353 440 24,6 87

Serviços técnico-profissionais

Advogados 978 1.250 27,8 272

Arquitetos e Engenheiros 160 247 54,4 87

Educação (Colégios e Faculdades) 27 28 3,7 1

Saúde

Clínicas Médicas 145 266 83,4 121

Hospitais 8 9 12,5 1

Cultura e diversão 9 9 0,0 0

Rádio e Jornal 17 31 82,4 14

Shopping Centers 1 4 300,0 3

TOTAL SERVIÇOS ALTO NIVEL 1.804 2.421 34,2 617

Fonte: Elaboração própria com dados das Tabelas 34 e 38.
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Quanto à distribuição geográfica dos serviços, ao longo da década 
de 1990 a região central continuou perdendo população e atividades 
econômicas para outras áreas. O sistema viário do Centro em forma de 
grelha, com ruas estreitas e insuficientes espaços para estacionamento, 
o trânsito que se tornava cada dia mais caótico, os vendedores ambu-
lantes que tomaram conta das praças e ruas centrais e o aumento da 
insegurança, foram fatores que, aos poucos, expulsaram do Centro a 
população de maiores rendimentos e os serviços mais especializados 
que a elas se destinam.

O Centro histórico foi perdendo sua função como lugar de poder, de 
comércio, de serviços e de recreação para as classes privilegiadas, con-
vertendo-se cada vez mais em lugar de desenvolvimento das atividades 
comerciais e de serviços relacionados com as demandas das classes de 
menor poder aquisitivo de Fortaleza. 

Os governos priorizaram investimentos em obras viárias e de me-
lhoria visual da cidade, localizadas principalmente nas regiões leste e 
sudeste, tornando-as atrativas tanto para edificação de residências como 
de estabelecimentos comerciais. Com isso, cresce o número de empresas 
relacionadas a atividades técnico-profissionais e a agências de viagens nos 
bairros do Meireles e da Aldeota. 

Dados fornecidos pela Secretaria de Finanças do Município de Forta-
leza sobre a área edificada na capital mostraram que, a partir de 1995, em 
termos de expansão urbana, as três áreas mais significativas são centro/
leste, sudeste e oeste, indicadas na Figura 18. A tendência de crescimento 
tanto das edificações residenciais como comerciais nas regiões leste e su-
deste pode ser visualizada na Tabela 37.

No lado leste da cidade, a expansão urbana aponta para o preenchi-
mento de vazios urbanos, conforme se observa na densidade demográfica 
mostrada na Figura 18, para o ano 1995, tendo como principal eixo leste 
de expansão, a Avenida Santos Dumont, que possibilitou a interligação de 
vários bairros adjacentes ao Centro da cidade (FIGURA 19). 

Desde o início dos anos 1990, surgiu uma forte verticalização na 
área, com intensa especulação imobiliária. A cidade se expandia também 
no sentido das praias do Meireles através da Avenida Dom Luís.
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TABELA 37 – Variação da área construída por uso em Fortaleza 
(1.000m2) 1991-2001

PERÍODO
REGIÃO CENTRO/LESTE REGIÃO SUDESTE

Residencial Com/Serviços Residencial Com/Serviços

1991 369,81 103,2 210,72 42,6

1995 352,18 169,77 30,28 30,53

1996 384,3 810,31 52,73 65,86

1997 459,34 855,54 45,15 85,10

1998 540,06 177,89 91,19 38,9

1999 630,38 106,05 128,47 44,09

2000 416,12 184,72 171,57 30,18

2001 369,83 122,31 162,68 47,07

Fonte: Bernal, 2004. Modificado pela autora.

Ainda no lado leste encontra-se a orla marítima possuidora de apart-

hotels e grandes hotéis de luxo, cujo metro quadrado dos lotes é extrema-
mente caro. Os bairros Cocó e Papicu se assemelham a Aldeota, tanto 
em termos de poder aquisitivo da população como na paisagem, onde as 
favelas estão presentes. A Praia do Futuro, tida mais como área de lazer 
da população, apresenta-se com grandes vazios urbanos devido à elevada 
taxa de salinidade.

As pessoas com maior nível de renda passaram a contar com um nú-
mero crescente de shopping centers nos bairros situados a leste do Centro. 
Somente no bairro do Meireles foi inaugurado três shopping centers, na 
década de 1990 para atendimento da classe alta (FIGURA 15).

Na região sudeste, a transferência do Centro Administrativo para o 
Cambeba, ocorrida em 1986, e a ampliação do Shopping Center Iguatemi, 
em 1992 (SILVA, 2000 apud BERNAL, 2004) contribuíram para acelerar o 
processo de ocupação e uso do solo no seu entorno, desenvolvendo au-
mento acentuado de atividades econômicas ao longo das principais vias 
de acesso.  

Neste período, não se observava, ainda, deslocamento significativo 
ou implantação de serviços de alto nível na região sudeste, conforme é 
mostrado na Tabela 38. Isso se deve tanto a ainda pequena quantidade 
de moradores de alta renda, como ao difícil acesso viário desde outros 
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FIGURA 18 – Fortaleza – Áreas de Expansão Urbana – 1995 

pontos da cidade, permanecendo os bairros que compõem a área com 
um percentual de estabelecimentos em torno de 1,3%. 

 Fortaleza se expandiu também para sua porção oeste, mas segundo 
Bernal (2004), ao contrário das regiões leste e sudeste, as atividades eco-
nômicas abrigadas pelo setor oeste da cidade estão diretamente relacio-
nadas a pequenas unidades familiares de comércio, pequenas mercearias, 
farmácias e feiras livres de legumes, frutas e verduras. As lojas e os super-
mercados são pouco frequentes e as populações mais pobres ainda com-
pram “fiado” em mercearias do bairro. As linhas do Metrofor (FIGURA 19) 
que beneficiarão este lado da cidade ainda se encontram em construção.
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Também nos anos 1990, atraídos pela guerra fiscal, instalaram-se em 
Fortaleza hotéis modernos e de grande porte como atividades geradoras 
de emprego e renda, principalmente na orla marítima, ao longo da Ave-
nida Beira-Mar.

É importante salientar que os investimentos são desiguais em termos 
de qualidade no território da cidade. No Centro se observa a construção 
de dois grandes equipamentos de comércio e serviços pelo setor públi-
co, em virtude dos processos de revitalização (Mercado Central27 ,Centro 
Cultural Dragão do Mar28). Na Aldeota e no Meireles, os investimentos re-
alizados pelo setor privado (shopping centers, centros comerciais, grandes 
hotéis etc.) possuem a sofisticação necessária para o atendimento da de-
manda. Na periferia, entretanto, os equipamentos se limitam à satisfação 
das necessidades primárias.

Ao longo de toda a década de 1990, as tendências de expansão do 
espaço urbano de Fortaleza se consolidaram com o surgimento de novos 
centros comerciais em diversos locais da cidade. Na região oeste surgiu 
um centro comercial no Montese, onde predomina uma população com 
nível de renda médio, desenvolvendo-se inicialmente pequeno comércio 
local de autopeças, atraindo, posteriormente, filiais de bancos e de lojas 
do Centro histórico (FIGURA 15). Em 1991, foi inaugurado o North Shop-

ping, voltado para o atendimento da classe média, residente nas proximi-
dades da Avenida Bezerra de Menezes. 

Além dos equipamentos de luxo construídos na região leste e já 
citados anteriormente, surgiram também centros comercias nos bair-
ros de Parangaba e Messejana, atendendo à classe média baixa. Nos 
bairros de ocupação mais recente, tais como Varjota, Papicu e Cocó, 
localizados próximos a Aldeota, verificou-se uma tendência à verticali-
zação e ao adensamento. 

No ano de 1995 ainda se verificava a supremacia do Centro em re-
lação às outras áreas em termos de localização de serviços de alto nível, 
embora com forte tendência decrescente. A queda de participação do 

27 O Mercado Central é uma estrutura de três andares, composto de vários boxes, que comercializam 
peça de artesanato local e comidas típicas, além de fornecerem alimentos em pequenas lanchone-
tes. O Mercado é voltado para o atendimento de turistas.

28 O Centro Cultural Dragão do Mar de Arte e Cultura foi inaugurado no fim da década de 1990 como 
parte de uma política cultural voltada para a criação de novos espaços turísticos e de lazer.
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Centro como detentor dessas atividades foi de 28%, quando passou de 
50,7% em 1991 (TABELA 35) para apenas 36,5% em 1995 (TABELA 38), 
com redução do número de empresas em praticamente todos os ramos de 
atividades, principalmente as instituições financeiras, com transferências 
de algumas para a Aldeota e o fechamento de outras.  

Em 1995, o bairro do Meireles foi o detentor do maior número de 
hotéis, agências de viagens e restaurantes da cidade, enquanto a Aldeota 
englobava a maior parte das clínicas médicas, dos serviços de engenharia 
e arquitetura, dos hospitais e das agências de rádio e jornal. O Centro 
conservava, ainda, a primazia do número de estabelecimentos de serviços 
financeiros, educacionais, culturais e advocatícios.

A Figura 20 mostra a distribuição das atividades nos diversos bairros 
da cidade, permitindo observar a concentração de serviços nos bairros 
mencionados e sua tendência de expansão para a região sudeste, ao se 
comparar com a Figura 17, relativa ao ano de 1991.

7.3.3 O Período 1995-2000

A partir de 1995, as áreas leste e sudeste da cidade se tornaram as 
mais significativas em termos de expansão urbana, firmando-se a área les-
te cada vez mais como local de preferência dos empresários na localiza-
ção de suas atividades. No quinquênio 1995-2000, essa região apresentou 
incremento de 346 unidades, com substancial crescimento do bairro do 
Meireles e ultrapassou o Centro na concentração de atividades de alto 
nível, que neste período teve decréscimo de 71 empresas e perdeu repre-
sentatividade de 25,5%.

Essas atividades dentro de Fortaleza, no ano 2000, obedeceram à 
seguinte distribuição entre os principais bairros: 27,2% no Centro, 19,4% 
na Aldeota e 10,3% no Meireles (TABELA 39). 

A área sudeste avançou um pouco em termos de serviços de alto 
nível, dobrando o número de empresas no período em quase todos os 
bairros, mas ainda persistia com baixa representatividade na cidade.

As atividades financeiras e os serviços advocatícios ainda permane-
ciam em grande parte no Centro. No caso dos bancos, estes são, em sua 
quase totalidade, filiais de empresas nacionais localizadas, inicialmente 
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FIGURA 20 – Atividades de Serviços por Bairro – 1995
Fonte: Listel, 1995. Elaboração própria.
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no Centro, e que ali permaneceram com a sede, passando posteriormente 
a abrir sucursais em outras áreas. Dessa maneira, não se observa trans-
ferência substancial dessas atividades do Centro, mas uma considerável 
expansão para a área leste, principalmente dos serviços relacionados a 
seguros, acompanhando o movimento da cidade.

No caso dos advogados, até a década de 1990 os mesmos preferiam 
se fixar no Centro em virtude da proximidade do Fórum Clovis Beviláqua, 
cuja sede se encontrava na Praça da Sé, Centro de Fortaleza. Próximo ao 
fórum, existia, ainda, um tradicional edifício que funcionava como espaço 
aglutinador dessa categoria profissional. 

No período 1995-2000, o Centro da cidade perdeu para as regiões 
leste e sudeste cerca de 10% desses profissionais. A migração se iniciou a 
partir da mudança do Fórum, que depois de 37 anos funcionando no Cen-
tro, passou para a área sudeste de Fortaleza. O novo prédio, inaugurado 
em 12 de dezembro de 1997, no bairro Edson Queiroz, foi construído para 
abrigar quase todas as varas de justiça alcançando uma área total de 75 
mil metros quadrados.

No mesmo período, os estabelecimentos de transporte aéreo e agên-
cias de viagens continuaram sua migração para a área leste, em busca de 
seu público-alvo.  Também não se observou decréscimo de clínicas mé-
dicas no Centro, havendo até certa elevação (37%). Deve-se ressaltar, en-
tretanto, que em virtude de terem sido consideradas neste estudo todas as 
clínicas médicas, independentemente de seu nível de preço, esse aumento 
pode estar relacionado à implantação das menos especializadas, já que 
o número de clínicas na região leste, em especial no bairro da Aldeota, 
cresceu consideravelmente mais (107,7%).

Também nesse período, os bons restaurantes começaram a se locali-
zar no bairro da Varjota, que possuía preços de terrenos mais acessíveis do 
que os da orla marítima, onde foram inaugurados cinco estabelecimentos 
para atender à clientela de alto nível. As atividades culturais permanece-
ram na zona central fortalecidas pela inauguração, em 1999, do Centro 
Cultural Dragão do Mar, nas proximidades da Praia de Iracema e do Cen-
tro da cidade, o qual congrega vários espaços destinados à realização das 
mais diferentes atividades, onde o lazer urbano, a produção e difusão da 
arte e da cultura são o foco principal.  
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Em termos evolutivos do número de empresas, os serviços de alto 
nível cresceram 23,5% no período 1995-2000, passando de 2.421 estabe-
lecimentos em 1995 para 2.989 em 2000 (TABELA 40), destacando-se as 
mesmas atividades do período passado (escritórios de advocacia, institui-
ções financeiras e clínicas médicas).

Importante salientar o aumento do número de shopping centers nesse 
período, com a inauguração de quatro grandes equipamentos, sendo três 
na área leste (Deo Paseo, Dom Luís e Aldeota-Expansão) e um na área 
sudeste (Salinas), duplicando o número existente até então. 

Assim, o deslocamento dos serviços de alto nível e sua implantação 
em cada região de Fortaleza, neste período, pode ser atribuído aos seguin-
tes motivos:

1) A Avenida Santos Dumont, principal eixo leste de expansão, trans-
formou-se em um corredor com intenso fluxo viário composto de uma 
gama de serviços modernos, como bancos, atividades de lazer e cadeias 
de fast-foods abrigadas em shopping centers, além de hospitais, clínicas e 
edifícios residenciais. 

2) A Avenida Dom Luís, no Meireles, com arquitetura pós-moderna, 
passou a abrigar grande quantidade de serviços de alto nível no seu entor-
no, cujos empresários se sentiam atraídos pelo excelente poder aquisitivo 
da população e a proximidade da orla marítima, zona turística de grande 
movimento e possuidora de apart-hotels e grandes hotéis de luxo, que atra-
ídos pela guerra fiscal, instalaram-se nesta zona, cujo metro quadrado dos 
lotes é extremamente caro. 

3) Na região Sudeste, a transferência do Fórum para o bairro Edson 
Queiroz, em conjunto com outras intervenções já ocorridas na área, exigiu 
a implantação de boa infraestrutura de serviços que beneficiaram todo o 
entorno. A Avenida Washington Soares se converteu em corredor de ati-
vidades com grande valorização das áreas próximas, que passaram a con-
tar com intenso crescimento residencial, atraindo dessa maneira, alguns 
serviços de alto nível. Após essas intervenções, a especulação imobiliária 
elevou o preço do metro quadrado, na área, quase ao mesmo patamar dos 
da região leste. A abertura de vias de circulação e a melhoria do sistema 
de transporte também contribuíram para a valorização dos terrenos nessa 
área, podendo ser considerados os principais elementos indutores de seu 
desenvolvimento.
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TABELA 40 – Evolução dos Serviços de Alto Nível em Fortaleza – 
Período 1995-2000 – Quantidade de Estabelecimentos 

ATIVIDADES 1995 2000

Cresci-
mento          
1995-

2000 (%)

Incre-
mento 
(1995-
2000)

Hotéis 10 10 0,0 0
Restaurantes 8 14 75,0 6

Transporte aéreo 15 13 -13,3 -2

Agências de viagens 104 104 0,0 0

Instituições Financeiras 440 654 48,6 214

Serviços técnico-profissionais 0

Advogados 1.250 1372 9,8 122

Arquitetos e Engenheiros 247 249 0,8 2

Educação (Colégios e Faculdades) 28 42 50,0 14
Saúde 0

Clínicas Médicas 266 455 71,1 189

Hospitais 9 10 11,1 1

Cultura e diversão 9 19 111,1 10

Rádio e Jornal 31 39 25,8 8

Shoppings Centers 4 8 100,0 4

TOTAL SERVIÇOS ALTO 
NIVEL

2.421 2.989 23,5 568

Fonte: Elaboração própria com dados das Tabelas 38 e 39.

Em termos de infraestrutura de serviços, a Avenida Washington So-
ares, na região sudeste, passou a contar com universidades e faculdades, 
shopping centers, Fórum, academias de ginástica, escolas particulares, lo-
jas de conveniência, postos de gasolina, cursos de idiomas e centro de 
convenções, entre outros, localizados no bairro Edson Queiroz, próximo a 
uma das maiores áreas de risco da cidade, a Favela do Dendê, cuja popu-
lação no ano 2000 era de 9.500 habitantes (BERNAL, 2004).

A Figura 21 permite visualizar o crescimento das atividades em 
quase todas as regiões estudadas, com exceção do Centro e da Praia 
de Iracema. 
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FIGURA 21 – Atividades de Serviços por Bairro – 2000
Fonte: Listel, 2000. Elaboração própria
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7.3.4 O Período 2000-2005

Seguindo a tendência observada anteriormente, o Centro de Forta-
leza continuou perdendo atividades de serviços de alto nível para outras 
regiões da cidade, no período 2000-2005, pelos motivos já citados ante-
riormente, com queda de participação de aproximadamente 21%, quan-
do passou de 27,2% em 2000 para apenas 21,5% de representatividade 
em 2005 (TABELA 41). Entretanto, apesar dos tradicionais problemas 
das zonas centrais, o Centro conservava, ainda, a primazia do número 
de estabelecimentos de serviços financeiros, educacionais, culturais e 
advocatícios.

Os bons hotéis permaneciam concentrados na orla marítima, zona 
essencialmente turística, e a maior parte dos shopping centers aglutinados 
no entorno da Avenida Dom Luís, ambos no bairro do Meireles. A Aldeo-
ta, tendo como atração o corredor comercial da Avenida Santos Dumont 
englobava a maior parte das clínicas médicas, dos serviços de engenharia 
e arquitetura, dos hospitais e das agências de viagens.

Com exceção da região Sudeste, com crescimento de 45,5% no nú-
mero de instituições financeiras, esta atividade apresentou decréscimo 
nas demais regiões, em virtude do processo de centralização-concentra-
ção bancária em um número reduzido de instituições privadas e estatais.

O aumento do número de instituições financeiras na região sudeste 
foi resultado da expansão dos negócios na área, o que proporcionou o 
surgimento também de dois bons restaurantes, agências de viagens, além 
da aquisição de considerável número de advogados, atraídos pela proxi-
midade do Fórum. A expansão da área sudeste, em termos de infraestru-
tura, atraiu também muitos moradores, facilitando o surgimento de alguns 
colégios para atender à população de maior renda.

Em termos de evolução, a Tabela 42 mostra que os serviços de alto 
nível cresceram cerca de 9% em termos de número de estabelecimen-
tos na cidade, passando de 2.989 em 2000 para 3.267 em 2005. Com 
exceção das instituições financeiras, que tiveram redução de 24,5%, 
e das empresas de rádio e jornal (- 23,1%), todas as atividades apre-
sentaram incremento, destacando-se as clínicas médicas e os serviços 
técnico-profissionais. 
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TABELA 42 – Evolução dos Serviços de Alto Nível em Fortaleza – 
Período 2000-2005 – Quantidade de Estabelecimentos 

ATIVIDADES 2000 2005

Cresci-
mento          
1995-
2000

Incre-
mento 
(1995-
2000)

Hotéis 10 17 70,0 7

Restaurantes 14 24 71,4 10

Transporte aéreo 13 15 15,4 2

Agências de viagens 104 118 13,5 14

Instituições Financeiras 654 494 -24,5 -160

Serviços técnico-profissionais 0

Advogados 1.372 1.527 11,3 155

Arquitetos e Engenheiros 249 322 29,3 73

Educação (Colégios e Faculdades) 42 47 11,9 5

Saúde 0

Clínicas Médicas 455 627 37,8 172

Hospitais 10 11 10,0 1

Cultura e diversão 19 27 42,1 8

Rádio e Jornal 39 30 -23,1 -9

Shopping Centers 8 8 0,0 0

TOTAL SERVIÇOS ALTO NIVEL 2.989 3.267 9,3 278

Fonte: Elaboração própria com dados das Tabelas 39 e 41.

Entretanto, chama atenção o fato de que o percentual de incremento 
das atividades de alto nível na cidade vem ampliando a cada período estu-
dado, conforme se pode observar na Tabela 43, denotando maior expan-
são no intervalo (1985-1990). Nesse período, a grande contribuição para o 
incremento dessas atividades se deu nos serviços prestados por agências 
de turismo, que tiveram uma grande expansão, estimuladas pelos investi-
mentos do governo no setor.  
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TABELA 43 – Crescimento das atividades de alto nível por período (%) 

Crescimento 
1985-1990

Crescimento  
1990-1995

Crescimento 
1995-2000

Crescimento 
2000-2005

53,3 34,2 23,5 9,3

Fonte: Elaboração própria com dados das Tabelas 35, 37, 39 e 41.

Na Figura 22, percebe-se o adensamento da região Leste e a ex-
pansão, cada vez maior, das atividades de serviços de alto nível para a 
região Sudeste.

7.3.5 Análise geral por região estudada

A seguir, procurou-se fazer uma análise do deslocamento dos servi-
ços de alto nível dentro da cidade de Fortaleza, em cada período, por re-
gião estudada, no sentido de verificar o comportamento e a tendência de 
concentração dessas atividades. A Tabela 44 revela a evolução do número 
de empresas localizadas no Centro que compõem as diversas atividades 
de serviços de alto nível, onde se observam quedas sucessivas de parti-
cipação da região central no conjunto da cidade de Fortaleza ao longo 
do período estudado, passando de 70,9% em 1985 para 21,5% em 2005, 
apresentando redução de quase 70%.

O Gráfico 15 destaca a participação do Centro como detentor de 
estabelecimentos de serviço de alto nível nos anos de 1985 e 2005, em 
que se observa queda de participação de todas as atividades estudadas. 
A variação negativa foi bastante acentuada, principalmente nas atividades 
relacionadas a agências de viagens, instituições financeiras e serviços téc-
nico-profissionais (TABELA 44), que em grande parte foi absorvida pela 
região leste (GRAFICO 16). 

A mesma análise é feita para a região leste na Tabela 45, em que se 
constata que, ao contrário do que ocorreu no Centro, a região leste cres-
ceu como região detentora dos serviços de alto nível, passando de 16,7% 
em 1985 para 32,5% em 2005, apresentando incremento de participação 
em quase todos os ramos de atividade.



206

FIGURA 22 – Atividades de Serviços por Bairro – 2005 
Fonte: Listel, 2005. Elaboração própria.
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Não se pode deixar de mencionar a importância da região Leste para 
a cidade de Fortaleza, pois é a que mais concentrava os serviços de alto 
nível na capital cearense em 2005, especialmente quando se refere aos 
hotéis (94,1%), restaurantes (83,3), agências de viagens (75,4%), transporte 
aéreo (66,7%) e shopping centers (62,5%), o que é natural, dado que ali, 
também, ainda hoje, se concentra a população de mais alta renda, consu-
midora potencial desses serviços. 

Observa-se no Gráfico 16 o considerável desenvolvimento da região 
leste com relação ao número de agências de viagens e de serviços técnico-
profissionais no período de 1985 a 2005. As instituições financeiras tam-
bém expressam crescimento no período, embora em menor grau. 

A queda de participação das clínicas médicas da região Leste no con-
junto da cidade se deve à expansão desse tipo de serviço também para 
outros bairros e não à transferência de empresas da região Leste para 
outras regiões.

Embora a região Sudeste seja a que concentra o menor percentual 
de empresas de serviços de alto nível entre as regiões estudadas, foi a que 
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Instituições Financeiras

Serviços técnico-pro�ssionais

Educação
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Instituições Culturais
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42,3
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62,5
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31,9

8,6

40,7

GRÁFICO 15 – Participação do Centro como detentor de serviços 
de alto nível
Fonte: Elaboração própria, com dados da Tabela 44.
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ostentou maior evolução no período entre 1985 e 2005. Enquanto a região 
leste cresceu em torno de 100%, a região sudeste apresentou incremento 
de 297,2% na participação (TABELA 46), passando de menos de 1% de 
representatividade em 1985 para quase 3% em 2005.

A crescente metropolização da cidade, os consequentes aumentos 
populacionais e o esgotamento de áreas disponíveis nas regiões valoriza-
das favoreceram a incorporação de áreas não urbanizadas ou pouco urba-
nizadas do sudeste à malha urbana da cidade para a necessária expansão.  

Nas áreas pouco adensadas, verifica-se que, em quaisquer bairros, 
instalam-se primeiro as residências, mesmo que a infraestrutura urbana 
seja ainda precária. Com isso, os terrenos tendem a ter menor valor e, 
com a posterior instalação e/ou melhoria das infraestruturas, essas áreas 
tenderão a valorizarem-se, principalmente quando se trata de bairros de 
expansão das classes abastadas. 

Os estabelecimentos de serviços – por exemplo, as agências ban-
cárias, os shopping centers, as clínicas particulares e, mesmo, muitos dos 
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Educação
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34,0
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25,9

GRÁFICO 16 – Participação da região leste como detentora de ser-
viços de alto nível – 1985-2005
Fonte: Elaboração própria, com dados da Tabela 45.
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equipamentos e instituições públicas – tendem a concentrar-se nos bairros 
das classes média e alta, conforme ficou comprovado na análise da região 
leste. Entretanto, nos bairros de expansão imobiliária recente, como é o 
caso da região sudeste, esses serviços vão se expandindo paulatinamente, 
com a implantação de novas empresas, abertura de filiais de empreendi-
mentos antigos ou mesmo com a relocalização de empresas.

Uma observação importante com respeito aos serviços de alto nível 
dentro da cidade de Fortaleza é a desconcentração desses serviços ao 
longo do período estudado. Conforme se pode notar na Tabela 47, no ano 
de 1985 as três regiões estudadas (centro, leste e sudeste) detinham 87,6% 
dessas atividades que estavam localizadas em sua grande parte no Centro. 
Ao longo do período, o Centro foi perdendo atividades numa proporção 
bem maior do que as regiões leste e sudeste as foram absorvendo. Por 
exemplo, entre o período de 1985 e 2005, o Centro perdeu 49,4 pontos 
percentuais (70,9 para 21,5), enquanto a região leste cresceu 15,8 pontos 
e a sudeste apenas dois pontos percentuais. Isso significa que, apesar de 
as regiões estudadas serem as principais concentradoras dos serviços de 
alto nível, outras áreas da cidade foram abrigando esses serviços em uma 
proporção crescente ao longo do tempo.

TABELA 47 – Participação das regiões no número de empresas de 
alto nível na cidade de Fortaleza – Período: 1985 a 2005

REGIÕES 1985 1990 1995 2000 2005

Centro 70,9 50,7 36,5 27,2 21,5

Leste (1) 16,7 20,6 24,4 31,2 32,5

Sudeste (2) 0,7 0,9 1,2 2,0 2,7

Total 87,6 72,3 62,3 60,7 57,0

Fonte: Elaboração própria com dados das Tabelas 44, 45 e 46.
(1) Inclui pós-bairros: Aldeota, Meireles, Varjota e P. Iracema.
(2) Inclui pós-bairros: Edson Queiroz, Parque Manibura, Cidade dos Funcionários, Cambeba e 
Alagadiço Novo 

O Gráfico 17 permite uma melhor visualização da perda de ativida-
des de alto nível no Centro da cidade, bem como a tendência crescente 
de participação da região leste como detentora de estabelecimentos de 
serviços de alto nível.
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GRÁFICO 17 – Participação das regiões no número de empresas 
de alto nível na cidade de Fortaleza – Período: 1985 a 2005
Fonte: Elaboração própria, com dados da Tabela 47.

Diante desses fatos, pode-se dizer que a tendência verificada em 
Fortaleza é a mesma de outras cidades brasileiras em que a gestão não 
se orienta para as demandas populares, e sim no sentido de tornar essas 
demandas competitivas, priorizando setores de mais alta produtividade29

com capacidade de inserção na economia mundial, para atração do turis-
mo e do capital privado (RIBEIRO, 2000 apud BERNAL, 2004).

Entretanto, às vezes, como é o caso de Fortaleza, a expansão do turis-
mo, ao tempo em que tem levado a um forte crescimento de equipamen-
tos urbanos modernos como hotéis e flats, entretenimentos e transporte, 
em zonas nobres, gera também uma elevada carga de serviços informais 
mal remunerados.

7.4 Parâmetros de expansão dos serviços de alto nível 
para as regiões leste e sudeste de Fortaleza

Do mesmo modo como aconteceu em todas as metrópoles da Amé-
rica Latina (MERTINS e MÜLLER, 2000), também em Fortaleza a mudan-
ça de residência das classes mais abastadas para zonas mais afastadas do 
Centro implicou o posterior deslocamento das atividades de serviços para 

29 Centros comerciais, shopping centers, hotéis e outros equipamentos urbanos.
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atender às crescentes necessidades de abastecimento dessas pessoas, ao 
mesmo tempo em que as casas abandonadas no Centro se transformavam 
em comércios ou escritórios. 

A população começou a se deslocar do Centro nos anos 1930 para a 
região oeste e posteriormente, nos anos 1950, se iniciou a mudança pau-
latina de residências para a região leste. O afastamento das atividades de 
serviço, entretanto, teve início em meados dos anos 1970 com a constru-
ção do primeiro shopping center em Fortaleza, na Avenida Santos Dumont, 
cuja extensão se concentra, hoje, grande parte dos serviços privados de 
alto nível (bancos, shopping centers, companhias de seguros, clínicas mé-
dicas, agências de viagem etc.). 

Posteriormente, as atividades econômicas se expandiram também 
para o bairro do Meireles, principalmente para a Avenida Dom Luís, que 
hoje tem os edifícios comerciais mais modernos de Fortaleza, lojas de 
grife, shopping centers e vários outros serviços de alto nível. No Meireles 
também se encontra a zona mais turística da cidade, com a presença de 
hotéis, flats, casas de câmbio e restaurantes. 

Por volta dos anos 1970, a região Sudeste começou seu processo 
de ocupação com a implantação da primeira universidade particular 
(Universidade de Fortaleza – Unifor) e do único centro de convenções 
da cidade. Com a construção do Shopping Center Iguatemi, nos anos 
1980, as atividades econômicas também se expandiram para o Sudeste. 

Os principais fatores de emigração dos serviços privados de alto 
nível do Centro para outros bairros, mencionados pelos entrevistados 
neste trabalho, guardam consonância com os fatores apresentados por 
Mertins e Müller (2000) como fatores “push” em seus estudos para a ci-
dade de Bogotá (MERTINS e MÜLLER, 2000), e também referidos por 
Mittendorff (1984 apud MERTINS; MÜLLER, 2000), constituindo-se dos 
seguintes:

Grande quantidade de veículos nos principais eixos de entrada 
e saída do Centro histórico, com frequentes congestionamentos, 
dificultando o acesso aos serviços;

Insegurança para os clientes e empregados devido a furtos prati-
cados nas calçadas e a assaltos aos locais comerciais;
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Aspectos relacionados à imagem da região central, que, além da 
insegurança, apresentava má qualidade ambiental (lixo, ruído, 
poluição) e ocupação das áreas de circulação e das praças por 
vendedores ambulantes;

A mudança dos clientes para as regiões Leste e Sudeste da cidade.

Na pesquisa efetuada, foram encontrados, ainda, outros fatores 
de deslocamento mencionados pelos entrevistados que não constam 
da literatura examinada. Os principais se referem à impossibilidade de 
ampliação do negócio, em virtude da falta de espaço físico nas lojas 
do Centro, seguido da oportunidade de aquisição de sede própria em 
outro local. 

Algumas empresas, entretanto, preferiram não se afastar totalmente 
do Centro da cidade e implantaram filiais nas zonas de expansão, per-
manecendo na região central para atender, também, a clientes de menor 
poder aquisitivo, ou residentes em outros bairros. Os exemplos mais re-
presentativos desse tipo de empresa são as instituições financeiras e as 
atividades educacionais, conforme citação dos entrevistados:

... abrimos uma filial no bairro Edson Queiroz para 
melhorar nossa imagem diante da clientela de nível 
mais alto. Se ficássemos apenas com a unidade do 
Centro não teríamos como competir com os me-
lhores e maiores da cidade (Colégio 7 de Setembro 
–  maio/2008);

... continuamos com uma unidade no Centro porque 
procuramos atender a vários segmentos de renda e o 
Centro atrai um público das mais diversas camadas 
sociais (Financeira Oboé – maio/2008).

... o Centro é uma região de fácil acesso para todos 
os pontos da cidade (Colégio Ari de Sá – maio/2008).

Entre os fatores de atração (fatores “pull”) que levaram os empresá-
rios a deslocar ou implantar suas empresas nas regiões leste e sudeste, ou 
mesmo ali abrirem filiais, foram mencionados alguns já destacados tam-
bém por Mertins e Müller para a cidade de Bogotá, tais como:
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Localização em área que proporciona melhor acesso pelos clien-
tes, com boas possibilidades de estacionamento;

A necessidade dos serviços estarem localizados mais próximos 
aos clientes de classe média alta, seu público-alvo (educação);

Área de melhor imagem/valorização com a presença de edifícios 
modernos com espaços físicos que permitem uma construção 
ampla;

Locais comerciais com concentração de empresas do mesmo 
ramo;

Aquisição de sede própria;

Maior segurança no novo local.

Quanto à questão da segurança como fator de atração, certamente 
essas áreas têm um maior nível de segurança do que o Centro da cidade 
e os bairros da zona oeste, onde se concentra a maior parte da população 
de baixa renda e onde a presença de favelas e de conjuntos habitacionais 
predomina, com a marginalidade atingindo proporções preocupantes. 
Entretanto, não se pode afirmar que as regiões leste e sudeste estejam 
livres de assaltos e de violência, pois ali também estão presentes as favelas 
e as drogas.  

A pesquisa revelou, ainda, para Fortaleza, alguns fatores de atração 
não mencionados na literatura sobre o tema, tais como:

A comodidade dos empresários de se fixarem mais próximos à sua 
residência, evitando deslocamentos custosos;

A localização em shopping centers, que possibilita o atendimento 
a clientes estrangeiros e turistas em geral de forma mais cômoda, 
tornando mais fácil o acesso para estes clientes (agências de via-
gens, casa de câmbio).  

É importante salientar que a grande maioria dos entrevistados en-
focou a questão do desenvolvimento e do crescimento da cidade em 
algumas direções, principalmente a que envolve o entorno da Avenida 
Washington Soares, sendo comuns comentários do tipo: “A cidade não
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tem mais para onde crescer”. “Essa é a região da cidade que mais cres-
ce” ou, ainda, “Estão construindo um novo e grande shopping center na 
Washington Soares”. 

Fazendo uma análise das entrevistas por tipo de atividade, perce-
beu-se que a escolha da localização dentro da cidade pelos profissionais 
autônomos ou pelas empresas, baseou-se tanto em critérios de comodi-
dade pessoal, como em critérios que possibilitassem maior desenvolvi-
mento da atividade.

Os profissionais autônomos mencionaram, por exemplo, como 
fator decisivo para a escolha de sua localização na região sudeste a 
proximidade de suas residências, pois isso facilitava seu deslocamento 
para o trabalho e vice-versa, o que denota a busca por uma melhor 
qualidade de vida.

Eu hoje tenho mais facilidade porque perco menos 
tempo me deslocando de casa para o trabalho (Dra. 
Giovanna Teixeira Nunes – maio/2008).

Eu trouxe meu escritório para cá porque aqui eu te-
nho tudo bem perto: Fórum, centro de convenções, 
shopping centers, bancos e lojas. Além de tudo, é per-
to da minha casa (Espaço Aéreo – maio/2008).

 A cidade está saturada em vários pontos; Aldeo-
ta, Centro, etc. e aqui é uma região que tem mui-
to a crescer (Fortes Contabilidade e Consultoria – 
maio/2008).

No caso dos profissionais de saúde, a facilidade de trabalharem pró-
ximo de sua residência e dos hospitais em que prestam serviços, contri-
buiu fortemente para a escolha da localização do consultório. Essa classe 
por fazer parte da população que percebe maiores rendimentos, tende a 
morar na região leste, o que explica a grande concentração de clínicas 
médicas no bairro da Aldeota.  

Algumas respostas indicaram, ainda, uma busca por mais status,

como por exemplo, as instituições de ensino quando se referem à mudan-
ça do Centro para a região Sudeste:
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Se nós não tivéssemos nos localizado aqui através da 
abertura de uma filial continuaríamos sendo apenas 
mais um dos colégios comuns que existem aos mon-
tes em Fortaleza. Abrimos uma filial para melhorar 
nossa imagem diante da clientela de nível mais alto e 
poder competir com os melhores e maiores da cida-
de (Colégio 7 de Setembro –  maio/2008).

No caso das instituições educativas particulares, a localização 
próxima ao local de moradia do seu público-alvo é fundamental, tendo 
em vista que as pessoas tendem a escolher escolas próximas à sua resi-
dência, no caso de crianças, ou próximas ao local de trabalho, no caso 
de adultos, de modo a facilitar os deslocamentos. Desse modo, algumas 
escolas tradicionais cuja primeira sede era no Centro abriram filiais na 
região leste e sudeste seguindo o deslocamento da população. As que 
não o fizeram, foram aos poucos perdendo sua clientela e acabaram 
por fechar, como aconteceu com o Colégio Cearense e o Colégio das 
Irmãs Doroteias. 

A região central abriga hoje algumas faculdades que, neste estudo, 
foram consideradas de alto nível, por se entender a educação superior 
como um vetor catalisador de desenvolvimento. É importante salientar 
que, em Fortaleza, a partir de 1995, começaram a surgir faculdades pri-
vadas que se constituíram em alternativas à Federal, Estadual e Unifor, 
instalando-se, algumas delas, no entorno do Centro, facilitando, assim, 
o acesso ao público-alvo. O objetivo desse segmento é atender a uma 
demanda de pessoas que terminaram o ensino médio, mas não tinham 
acesso ao ensino superior, seja por questões financeiras, seja por ques-
tões de formação. 

O grau de exigência para o ingresso de alunos nessas faculdades é 
bem menor, em termos de conhecimento acadêmico, pois grande parte 
do público-alvo dessas instituições é proveniente de escolas públicas ou 
de pequenas escolas de bairro ou, ainda, de escolas do interior do Estado. 
Em geral, são pessoas que não tiveram a oportunidade de estudar em 
bons colégios e se prepararem para enfrentar um vestibular concorrendo 
com estudantes das boas escolas de Fortaleza.

Empresas relacionadas às atividades culturais e às agências de via-
gens citaram como importante para a escolha da localização, a concen-
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tração de empresas do mesmo ramo na região escolhida, o que facilitaria 
o afluxo de clientes.

Com respeito ao questionamento sobre a época escolhida para a 
mudança de endereço, os motivos foram diversos, não havendo um fato 
dominante ocorrido na cidade que levasse a essa decisão. Os motivos são 
muito particulares de cada empresa, como necessidade de se expandir, 
aliada à oportunidade de adquirir instalações a preço compatível com as 
condições financeiras da empresa. 

Com relação à influência imobiliária no processo de mudança das 
empresas de serviços, não se pode deixar de citar a expansão da região 
sudeste, cujo crescimento imobiliário atraiu moradores de maior poder 
aquisitivo, valorizando a área. A população da região passou a demandar 
diversos tipos de serviços ainda não existentes no seu entorno, influen-
ciando a decisão de empresários de ali se localizarem para atender a essa 
demanda carente, beneficiando-se dos preços mais acessíveis dos terrenos 
no início da expansão imobiliária. Com isso, a região sudeste tem se torna-
do cada vez mais autossuficiente na prestação de serviços em geral.  

Em resposta à pergunta sobre a influência imobiliária na questão do 
deslocamento, os entrevistados responderam:

Sim, porque é uma área que está crescendo bastan-
te e se desenvolvendo rapidamente e além de tudo, 
se tornando autossuficiente comercialmente (Fortes 
Contabilidade e Consultoria – maio/2008).

Somente o fato de estarmos procurando uma região 
de maior poder aquisitivo, cliente de nossos serviços 
(AUDORF – Augusto Design – maio/2008).

Sim, a expansão da região da Washington Soares e 
a proximidade com o Fórum incentivou a mudança 
(VM Advocacia e Imobiliária – maio/2008).

Sim, porque houve um crescimento imobiliário nesta 
região e como havia a necessidade, a carência ainda 
de alguns serviços, resolvemos abrir esta filial no Ala-
gadiço Novo (Colégio Christus – maio/2008).
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Sim, o crescimento da região acabou atraindo um 
público de maior poder aquisitivo, valorizando a área 
(Colégio 7 de Setembro – maio/2008).

Quanto à possibilidade de realizar nova mudança de endereço, a 
maior parte dos entrevistados não tem previsão, nem planos em curto 
prazo. A esse respeito, apenas as instituições educacionais aventaram a 
possibilidade de abrir novas filiais na região sudeste para atender a de-
manda insatisfeita.

No que se refere à capacidade dos serviços existentes em Fortaleza 
para satisfazerem às necessidades da população de melhor poder aqui-
sitivo, a opinião de boa parte dos empresários entrevistados é de que a 
cidade possui uma diversidade de serviços suficientes para isso, quando 
dizem:

Sim, estão de acordo com as necessidades dos clien-
tes porque abarcam uma série de atividades do mais 
alto nível (Colégio Christus – maio/2008).

Sim, porque tem muitas opções de serviços para 
atender a esse público, principalmente no que se 
refere ao turismo e viagens (TAP Air Portugal – 
maio/2008).

Ao menos em matéria de turismo existe uma ofer-
ta grande de serviços, hotéis de grande categoria, 
cinco estrelas, redes internacionais no ramo de ho-
telaria, instalados aqui (LAZATUR Lazar Turismo – 
maio/2008).

De um modo geral, sim. Existe certo preconceito em 
relação ao Nordeste, achando que aqui não oferece 
quase nada de opções de bons serviços, e quando se 
chega a Fortaleza, muitos veem a grande variedade 
de serviços: excelentes hotéis, shopping centers etc., 
ou seja, se desfaz a imagem que se tem de que o Nor-
deste é deficiente em matéria de serviços (Sal e Brasa 
Bar e Churrascaria – maio/2008).
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Sim, de um modo geral Fortaleza atende hoje de for-
ma praticamente completa aos mais variados tipos de 
serviços (Hospital Monte Klininkun – maio/2008).

... e muitas empresas de fora estão se instalando aqui 
e diversificando cada vez mais os serviços, em to-
dos os níveis (Fortes Contabilidade e Consultoria – 
maio/2008).

Sim, porque existe uma série de empresas nacionais 
e multinacionais oferecendo hoje inúmeros tipos de 
serviços que atendem a essa clientela (Confidence 
Corretora de Cambio – maio / 2008).

Sim, pode se dizer que hoje em dia Fortaleza como 
5ª. Capital do País e atrai muitos investimentos, com 
diversas empresas se instalando aqui e criando uma 
oferta de serviços muito variada (CVC Viagens e Tu-
rismo Ltda. – maio/2008).

Sim, porque há uma boa distribuição dos serviços 
pela cidade. Claro que existe uma concentração 
maior em algumas regiões, mas acredito que oferece 
uma boa quantidade de opções (Faculdade Católica 
do Ceará – maio/2008).

Sim, Fortaleza cresceu muito, depois da adminis-
tração Jereissati, e hoje não deixa a desejar em ne-
nhum aspecto com relação a outras grandes cida-
des do país. Oferece boas opções e diversidade de 
serviços de alto nível (VM Advocacia e Imobiliária – 
maio/2008).

Entretanto, alguns entrevistados fizeram as seguintes ressalvas:

Precisa melhorar o atendimento hospitalar

Acho que tem quase tudo. Faltam alguns investimen-
tos na construção de grandes hospitais, mas em ou-
tros serviços me parece que está suficiente (Araújo e 
Araújo Odontologia – maio/2008).
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...a única coisa que precisamos melhorar ainda são 
os hospitais, pois temos poucos hospitais de alto nível 
(Colégio Ari de Sá – maio/2008).

...só precisa melhorar um pouco na área de saúde, 
ter mais vagas, mais leitos nos hospitais e ter um aten-
dimento mais ágil, mais rápido, pois ainda é muito 
demorado (Hospital Monte Klinikum – maio/2008).

Em parte, os serviços atendem, sim, porque temos 
aqui em Fortaleza quase tudo, mas na minha área 
de atuação, por exemplo, se um paciente precisa 
de alguns procedimentos mais sofisticados ou mais 
complexos, muitas vezes tem que procurar fazer esses 
exames fora, em outras cidades (Clínica Aldeota Sul 
– maio/2008).

Precisa melhorar o atendimento e qualificar a mão-de-obra ligada 
aos serviços

Só precisa melhorar no atendimento, qualificar me-
lhor a mão-de-obra para atender à clientela (Restau-
rante Dallas Grill – maio/2008).

Em matéria de atendimento, Fortaleza precisa me-
lhorar muito ainda. É boa no setor de comércio, 
mas nos serviços os empresários precisam se preo-
cupar mais em qualificar melhor seus funcionários 
para atendimento ao cliente (Colégio Kerigma Jr – 
maio/2008).

Se você for a uma recepção em um hotel aqui em 
Fortaleza, você se depara, na maioria das vezes, 
com um atendimento fraco, com um despreparo to-
tal. Acho que a culpa é na verdade dos empresários 
que não investem em qualificação dos profissionais e 
treiná-los para dar um bom atendimento (Credinvest 
Factoring – maio/2008).

Acho que tem a ver com a natureza do cearense, ser 
assim meio lento no atendimento, meio displicente 
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também. Isso acaba afetando a qualidade do atendi-
mento.

Os serviços atendem apenas parcialmente às necessidades

Atende parcialmente, tem boa oferta, mas tem, ain-
da, que crescer muito para se equiparar com outras 
grandes cidades do País. Considerando-se que aqui 
existe uma grande concentração de renda, tem muita 
gente que ainda procura lá fora alguns tipos de ser-
viços que não são oferecidos aqui ainda (Previbank 
S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários – 
maio/2008).

Em parte, sim, mas ainda precisa melhorar muito 
mais, principalmente na área de cultura, oferecer 
grandes espetáculos, ter uma agenda cultural perma-
nente e mais extensa, que dure o ano inteiro (Teatro 
Boca Rica – maio/2008).

... só falta diversificar mais as opções culturais, con-
seguir mais apoio e incentivos para promover mais 
espetáculos de alto nível em Fortaleza (Museu do Ce-
ará – maio/2008).

Sim, atendem em muitas coisas, mas claro que não 
em tudo, ainda. Mas Fortaleza cresce ano a ano e ve-
mos que tem cada vez mais opções de serviços de 
alto nível (Laboratório Luís Pasteur – maio/2008).

Precisa mais divulgação desses serviços

... Sim, só que esses serviços precisam ser mais bem 
divulgados. Existe uma demanda por serviços de alto 
nível, só que essa população muitas vezes nem fica 
sabendo que existe um leque grande de ofertas desse 
nível (AUDORF  Augusto Design – maio/2008).

  Os serviços não atendem às necessidades

... Não, porque a gente nota que falta muita coisa, ain-
da. Quando a gente viaja e conhece outras cidades, 
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como São Paulo, por exemplo, vemos que Fortaleza 
precisa melhorar muito ainda neste sentido (Flated – 
maio/2008).

É importante ressaltar nesta pesquisa que alguns entrevistados, 
principalmente na área de cultura, como por exemplo, o Centro Cultural 
Dragão do Mar, não se veem identificados como um serviço de alto nível 
para a população de maior poder aquisitivo, o que causou o seguinte 
comentário:

... Não somos um equipamento cultural apenas para 
a população de maior poder aquisitivo. Estamos situ-
ados aqui nesta região (Centro), justamente para tor-
nar o acesso fácil a todas as camadas sociais (Centro 
Cultural Dragão do Mar – maio/2008).

Outros comentários sobre Fortaleza encontrados na pesquisa:

...Fortaleza, apesar de todo o crescimento que vem 
apresentando nos últimos anos, ainda conserva um 
lado muito provinciano, meio ingênuo, até, e eu acho 
bom que se mantenha esse ar ingênuo, de cidade pe-
quena.

...tem uma mentalidade muito restrita na cabeça de 
algumas pessoas. Ainda que eles tenham um bom 
poder aquisitivo, conservam aquela ideia de que têm 
que pagar sempre o mais barato possível pelas coisas, 
independente de qualidade. Por exemplo, preferem 
pagar por uma peça da Romanel a ter que desem-
bolsar um valor maior por uma jóia exclusiva, com 
design diferenciado, e, por isso, bem mais cara (Au-
dorf – Augusto Design – maio/2008).

Assim, a pesquisa levada a efeito neste trabalho leva a concluir que  
a migração dos serviços privados de alto nível, do Centro da cidade para 
bairros de classe alta e média alta em Fortaleza, seguiu o padrão das me-
trópoles latino-americanas referidas no início deste trabalho, que tem 
como pano de fundo as transformações ocorridas nas cidades devido ao 
crescimento da urbanização e a consequente criação de novos centros de 
serviços correspondentes e novos centros de negócios.
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7.5 Consequências do deslocamento dos serviços de alto 
nível

7.5.1 Consequências para a diferenciação socioespacial e fun-
cional-espacial

A cidade de Fortaleza passou, ao longo do tempo, por um processo 
de fragmentação, que deu origem a vários subcentros. Este processo teve 
consequências tanto econômicas como urbanísticas e arquitetônicas para 
a cidade. 

O Centro histórico, considerado local de convergência em termos 
residenciais, econômicos, culturais e de lazer em Fortaleza até os anos 
1950, contava em 2004 com apenas 1,2% de sua população (PREFEITU-
RA DE FORTALEZA, 2004), com tendência de queda. A forma de vida ali 
compartilhada não se enquadra mais em um modelo de comunidade com 
todos os seus componentes. 

A taxa de ocupação de salas no Centro, em 2004, era de apenas 
29%, com 71% ociosas, revelando o contraste com a situação em 1990 
quando a taxa de ocupação de salas era de 100% (PREFEITURA MU-
NICIPAL DE FORTALEZA, 2004). As atividades econômicas predomi-
nantes são relacionadas à atividade comercial, tais como, advogados 
comerciais, contabilidade e representações comerciais. Permanecem na 
região central como atividades consideradas de mais alto nível apenas as 
instituições financeiras.

A saída de órgãos públicos mostrou como o poder público contri-
buiu para dissipar o Centro histórico. Órgãos como o Palácio do Governo 
Estadual, Prefeitura Municipal, Fórum Estadual, Câmara dos Vereadores 
e Assembleia Legislativa localizavam-se no Centro que abrigava represen-
tantes dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário. Com o tempo, todos 
foram migrando para outros bairros. Hoje, a maioria deles está nas proxi-
midades da Avenida Washington Soares. 

Nessa transição, o Centro perdeu também as atividades de turismo, 
de cultura e de lazer. Nos anos 1950 existiam aproximadamente 11 cinemas 
funcionando na região central. Hoje, eles estão espalhados nos shopping 

centers localizados nas regiões leste e sudeste da cidade. Os restaurantes 
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de alto nível se encontram também nessas regiões, concentrando-se, prin-
cipalmente, nos bairros da Varjota e Meireles e na Avenida Washington 
Soares.

A saída das agências bancárias mais desenvolvidas para as avenidas 
Desembargador Moreira e Santos Dumont e a concentração de bons ho-
téis na orla marítima, aliados ao conjunto de fatores citados anteriormente 
e também descritos no Capítulo 6, levaram ao progressivo esvaziamento 
das funções urbanas de alto nível do Centro tradicional, hoje transfor-
mado em polo de consumo popular, onde predominam as atividades de 
comércio e serviços. O poder público vem tentando reverter os problemas 
gerados, mediante planos de revitalização e requalificação, sem, entretan-
to, ter conseguido sucesso.

As atividades de serviços de alto nível na cidade de Fortaleza têm se 
concentrado, principalmente fora do Centro e a localização cada vez maior 
dessas atividades nas regiões leste e sudeste acarretaram consequências 
tanto positivas quanto negativas para essas regiões.

Entre as consequências negativas, estão os problemas de trânsito, tra-
duzidos no congestionamento cada vez maior de veículos, resultante do 
grande número de moradores e da falta de planejamento urbano neces-
sário para fazer frente ao crescimento acelerado dessas regiões. Aliadas a 
isso, surgem as dificuldades de estacionamento, principalmente na região 
leste, onde as avenidas principais estão quase que totalmente tomadas 
pelo comércio e os serviços.

 Outro fator negativo se deve à insegurança crescente em virtude do 
aumento de marginais na região, atraídos pela presença de empresas de 
maior porte que atendem clientes de considerável poder aquisitivo.  

Alguns empresários que fizeram parte dos entrevistados se referiram 
à concorrência cada vez maior entre empresas na região sudeste, em ra-
zão do afluxo de empreendimentos para o local.

Não se pode deixar de mencionar, ainda, que um crescente afluxo 
de atividades comerciais para uma determinada região vai tomando o es-
paço da sua área residencial, ao tempo em que a população perde sua 
privacidade. A região perde suas características residenciais, tornando-se 
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cada vez mais comercial expulsando seus moradores para áreas mais dis-
tantes. Esse fato já acontece na região leste e se inicia em algumas áreas 
da região sudeste.

Com relação aos aspectos positivos, encontram-se, certamente, a in-
dependência e autossuficiência do bairro no sentido de proporcionar aos 
seus habitantes a condição de usufruir serviços diversificados e de quali-
dade sem ter que realizar grandes mudanças. O deslocamento de pessoas 
dentro das cidades seja para desempenharem suas atividades profissionais 
ou mesmo para compras e atividade de lazer torna-se um problema cada 
vez mais sério, na medida em que o número de veículos em circulação 
aumenta em grande proporção. Em uma cidade em que não se conta com 
os benefícios de um sistema ferroviário subterrâneo, a situação se agrava, 
acarretando perda de tempo e de recursos.

Outro aspecto positivo da concentração de atividades de serviços de 
alto nível em uma região é a valorização imobiliária para quem já possui 
móvel na área e a construção de edifícios modernos que proporcionam 
maior conforto e segurança aos clientes e trabalhadores, criando uma 
imagem de sofisticação. 

No caso do sudeste de Fortaleza, a valorização imobiliária tem sido 
muito grande, e o sucessivo deslocamento e implantação de atividades 
de serviços na região têm atraído grande quantidade de moradores que 
valorizam um estilo de vida mais tranquilo, longe do barulho e dos engar-
rafamentos da área turística da cidade, mas podendo contar com a mesma 
comodidade em termos de acesso a serviços.

7.5.2 Consequências econômicas

Em que pese o dinamismo econômico do leste e sudeste, o Centro de 
Fortaleza tem bastante vitalidade comercial, apesar do vazio cívico, cul-
tural e comunitário que vem acompanhado da insegurança dos espaços 
públicos, principalmente à noite. 

Segundo os dados do I Censo do Comércio de Fortaleza, realizado 
pelo Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento do Comércio (IPDC) em 
2006, o Centro continua sendo o principal bairro em termos quantitativos, 
com concentração comercial de bens e serviços, de forma geral, apresen-
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tando peso considerável na economia da cidade e do Estado. Os onze mil 
estabelecimentos comerciais existentes no Centro geraram a maior parte 
dos 40 mil empregos formais na área (FORTALEZA..., 2006). 

Uma pesquisa realizada pelo SEBRAE/CE nos dois primeiros meses 
de 2004 revelou que cerca de 200 mil pessoas circulavam por dia nos 
calçadões do Centro da capital. Deste contingente, pouco mais de 80% 
possuíam poder aquisitivo “médio-baixo” e “baixo”, em 2004, situando-se 
41,3% na classe “C” e 39,9% na classe “D”. (FORTALEZA..., 2006). 

Para o atendimento desse público, o segmento comercial é compos-
to, em sua maioria, por microestabelecimentos informais de baixo nível 
tecnológico, em que 74% das empresas não possuem conta em banco, o 
que denota falta de acesso a crédito (FIGURA 23). Esses fatores, aliados à 
falta de segurança, dificuldade de trânsito e ausência de conforto físico e 
visual do Centro, concorrem para a baixa competitividade das atividades 
comerciais ali existentes.

Em termos de geração de imposto, o Centro participou, em 2006, com 
10% de todo o Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
do Ceará (FORTALEZA..., 2006), explicado pelo fato de que a maior parte 
da população de Fortaleza utiliza o Centro da cidade como local para a 
compra de bens a preços mais acessíveis, embora de menor qualidade.

Segundo Luciano Feijão, então secretário de Desenvolvimento Ur-
bano e Infraestrutura (Seinf), “se o Centro fosse um município, seria o
segundo maior em arrecadação de ICMS, perdendo apenas para a própria 
capital” (FORTALEZA..., 2006).  

É importante destacar que embora o comércio do Centro esteja 
direcionado ao atendimento das camadas de baixa renda, a área cen-
tral apresenta, ainda, grande número de estabelecimentos de serviços 
de alto nível, representados, basicamente, por instituições financeiras e 
escritórios de advogados comerciais. A presença dessas duas atividades 
classifica o Centro como o segundo maior bairro em número de esta-
belecimentos de serviços de alto nível, atrás apenas da Aldeota, o que 
pode explicar o alto valor de ISS arrecadado em 2005 pelo Centro, como 
mostra a Tabela 48.

A Tabela 48 indica, ainda, um aumento do número de empresas de 
alto nível em todos os bairros estudados, com exceção do Centro, deno-
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FIGURA 23 – Atividade Comercial no Centro 
Fonte: O POVO, 2006. 

tando uma relação direta entre população, deslocamento das empresas 
e valor do solo que se apresentaram crescentes nos novos subcentros ao 
longo do período estudado. Estas três variáveis também têm relação direta 
entre si no caso do Centro, onde as mesmas se mostram descendentes.
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Com relação ao preço do solo, o Centro da cidade se apresenta como 
um dos mais desvalorizados entre os bairros estudados (R$1.025), o que 
pode ser explicado pelos vários fatores negativos comentados no item 
anterior. Como dito, a valorização imobiliária nos bairros guarda relação 
com a demanda, que é a grande força determinante do preço do solo, 
tendo como importante fator de atratividade a infraestrutura oferecida no 
entorno, juntamente com a estrutura física do que será construído e o 
contexto ambiental, o que não é o caso do Centro de Fortaleza.

Por outro lado, a maior parte da população de alta renda está loca-
lizada na região Leste, que concentra, também, os principais corredores 
comerciais da capital, como a Avenida Santos Dumont, na Aldeota e a 
Avenida Dom Luís, no Meireles (O POVO, 2006b). Em termos de serviços 
de alto nível, os bairros da Aldeota e do Meireles somavam um total de 
1.021 estabelecimentos, concentrados, principalmente, nessas duas aveni-
das (TABELA 48).

 A Avenida Washington Soares, na região Sudeste, área de expansão 
mais recente, vem crescendo em ritmo acelerado, contando hoje com boa 
infraestrutura e uma gama de serviços modernos, tais como universidade, 
shopping center, fórum, academias, escolas particulares e clínicas médicas, 
embora não tenha alcançado, ainda, o grau de desenvolvimento da região 
leste, em termos de serviços de alto nível.

Essas regiões são bastante valorizadas e, segundo Edmar Sousa, 
mestre em Economia de Empresas, em seu estudo sobre o mercado 
imobiliário de Fortaleza, (METRO..., 2005), “questões como a localiza-
ção e sua distância do Centro tradicional e da Aldeota (onde está con-
centrada grande parte dos equipamentos de serviços disponíveis em 
Fortaleza) são itens que valorizam o imóvel”. Entretanto, ele também 
constata que o lazer ofertado pelo bairro tem bastante inf luência sobre 
o preço, o que revela o fato de o consumidor está querendo maximizar 
seu bem-estar.  

É importante levar em conta, ainda, a ação dos agentes imobiliários, 
que muitas vezes produzem a obsolescência de determinados espaços e 
abrem novas fronteiras de valorização, o que ilustra bem o caso de For-
taleza nos anos 1980, quando esses agentes, utilizando o valor simbólico 
que tem o bairro da Aldeota como sinônimo de status e prestígio social,
criaram novos espaços com os nomes de Nova Aldeota (Varjota e Dionísio 
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Torres), Planalto Aldeota (Papicu) e Aldeota Sul (Cidade dos Funcionários) 
estimulando a valorização dessas áreas.

Vale ressaltar que o mercado imobiliário de Fortaleza tem crescido 
muito nos últimos anos com a vinda de grandes construtoras nacionais 
para o Estado. Em um intervalo de dois meses, entre janeiro e março de 
2008, sete grandes empresas imobiliárias entraram no mercado local. O 
ápice da mudança imobiliária se deu em 2005, quando houve a regula-
mentação institucional, isto é, a segurança jurídica para investir em imó-
veis.  A Lei nº 10.931, de Patrimônio Federal, permitiu que os negócios 
ocorressem por alienação fiduciária, ou seja, não há uma posse do imóvel 
até sua quitação (REVISTA FALE!, 2006).  

A maior procura de terrenos pelas incorporadoras nos últimos 12 
meses tem aumentado os valores dos imóveis na capital, cuja valorização 
chegou, em média, a 30%, segundo o presidente do Conselho Regional 
dos Corretores de Imóveis no Estado (Creci-CE), Armando Cavalcante 
(PREÇO..., 2008). 

Ainda que a alta de preços tenha sido generalizada, segundo o Creci 
e o Sinduscon-CE30, determinadas áreas da Cidade sofreram mais impac-
tos que outras, apresentando-se as adjacências da Avenida Washington 
Soares, região sudeste de Fortaleza, onde se localizam bairros como Ed-
son Queiroz, Cidade dos Funcionários e Lagoa Redonda, como a área de 
maior valorização, que vem se consolidando na preferência das constru-
toras e do consumidor (PREÇO..., 2008). 

  No que se refere à comercialização, os bairros Aldeota, Cidade dos 
Funcionários e Cambeba se destacaram, correspondendo a 50,92% do to-
tal de volume de vendas das construtoras no mês de janeiro de 2008. A 
região sudeste é a mais valorizada por seus terrenos de baixo custo, um 
clima mais agradável e por começar a aportar bancos, avenidas, escoa-
mentos e shopping centers (REVISTA FALE!, 2006).  

De acordo com o vice-presidente da Área Imobiliária do Sinduscon, 
André Montenegro, desde 2007 a procura por terreno na região subiu em 
torno de 50% e nos dois últimos anos o valor do metro quadrado cons-
truído no sudeste da capital chegou a até R$ 3 mil, ante os R$ 1,6 mil 

30 Sindicato da Indústria da Construção Civil do Estado Ceará.
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anteriormente cobrados, apresentando valorização de 87,5%. Na Avenida 
Washington Soares, cuja extensão cada vez mais comporta empresas de 
comércio e serviços, o preço do metro quadrado do terreno fica em torno 
de R$ 1 mil (PREÇO..., 2008). 

Entretanto, a região mais valorizada da capital cearense continua 
sendo o Meireles, cujo metro quadrado do terreno custa hoje entre R$ 2,5 
mil e R$ 3,8 mil, dependendo da localização e tamanho do imóvel, tendo 
a Avenida Beira-Mar como a área mais nobre, com o metro quadrado 
negociado em dólar, com valor entre US$ 2,5 mil (R$ 5,6 mil) a US$ 3 mil 
(R$ 6.720). Na Aldeota, de uma maneira geral, o custo do m² é de cerca 
de R$ 1,5 mil (O POVO 2006).

Segundo Reginaldo Parente, consultor da área de construção ci-
vil e diretor-executivo da Brasil Companhia de Construção (BCC), nem 
mesmo a escassez de terrenos nos bairros nobres como Meireles e Alde-
ota freiam o aquecimento da demanda por moradia nestas áreas. Para 
atender a essa demanda, as construtoras e incorporadoras estão com-
prando prédios e casas antigas para erguer novos edifícios, que se valo-
rizam cada vez mais, com a Avenida Beira-Mar permanecendo no topo 
dos preços. No local, o valor do metro quadrado pode ultrapassar R$ 8 
mil (PREÇO, 2008).

A escassez de terrenos nos bairros nobres da região leste, entretanto, 
tem levado as construtoras a investir mais na região sudeste. Patriolino 
Dias, diretor-executivo da Construtora Dias de Sousa comenta: “Estamos 
investindo mais no sudeste da cidade, onde está tendo mais crescimento, 
pois já existe o polo do Iguatemi consolidado, várias universidades, colé-
gios e fica próximo da Aldeota. As Seis Bocas, também é outro local muito 
próspero, com shopping centers, bancos e escolas” (O POVO, 2008). 

7.5.3 Consequências urbanísticas e arquitetônicas

7.5.3.1 Centro da cidade

O Centro Histórico de Fortaleza apresentou, ao longo de sua história, 
sucessivas transformações urbanas decorrentes da expansão da cidade 
que modificaram suas ruas, sua arquitetura e seu perfil natural. Neste es-
paço urbano, intervenções modernas e prédios antigos se articulam ofere-
cendo uma viva documentação da história da cidade.
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A Praça do Ferreira (FIGURA 24), eleita pela população, em 2001, 
como símbolo da cidade, sempre foi o local de atração dos fortalezenses. 
A praça era local de encontro por se constituir em centro nervoso do co-
mércio varejista, onde todos circulavam para fazer compras, era local de 
convivência que só concorria com os cinemas e com os clubes como es-
paço de lazer e foi, por muitas vezes, palco de grandes eventos políticos. 

Com a paulatina transferência dos moradores para outras áreas da 
cidade e o posterior deslocamento das atividades econômicas de alto ní-
vel para novos subcentros, a praça passou a ser utilizada principalmente 
como corredor de passagem de pedestres e de circulação do comércio. 
Segundo Silva (2004), na Praça do Ferreira, pela manhã, predomina a 
atividade do comércio informal e no fim da tarde tem como maiores fre-
quentadores os aposentados, os estudantes e os profissionais que traba-
lham no seu entorno.

FIGURA 24 – Praça do Ferreira 
Fonte: Autora, em 2010.
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FIGURA 25 – Passeio Público
Fonte: Autora, em 2010.

O deslocamento da população e das atividades cívicas e econômi-
cas para fora do Centro também inf luenciou fortemente o uso do espa-
ço em torno da Avenida João Moreira, onde se encontra um conjunto 
arquitetônico que reúne as edificações originais da cidade (Forte de 
Nossa Senhora de Assunção, Praça da Estação, antiga Cadeia Pública, 
Estação Ferroviária João Felipe e Passeio Público). O Passeio Público 
(FIGURA 25), considerado um dos principais locais de convivência da 
sociedade na década de 1950, tornou-se espaço frequentado por la-
drões e prostitutas. 

A Praça da Estação (FIGURA 26), bem como outras praças públicas 
no Centro, sem moradores para frequentá-las, foram transformadas em 
local de embarque e desembarque de ônibus urbanos, funcionando tam-
bém como palco para a venda de produtos de baixa qualidade comercia-
lizados pelos camelôs.  

O uso inadequado do espaço urbano nesse perímetro contribuiu 
de forma direta para o enfraquecimento do turismo e do uso residen-
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cial em virtude de sua degradação e descaracterização de parte do 
seu acervo arquitetônico, requerendo iniciativas governamentais que 
promovam o resgate de referências sociais, culturais e arquitetônicas 
como ponto de partida para um processo de renovação que respeite a 
memória da cidade.

O processo de degradação do Centro tradicional e o surgimento de 
novas frentes de expansão urbana levaram ao quase desaparecimento do 
uso residencial na área central. Levantamento mencionado no jornal O 
Povo (2006) revela que o Centro de Fortaleza tinha, em 2006, cerca de 27 
mil moradores (cerca de 1% da população da capital). 

Esse esvaziamento habitacional e a transferência das atividades eco-
nômicas de alto nível do Centro para outras regiões deram lugar também 
à queda no valor dos aluguéis e às demolições de construções históricas 
para utilização de estacionamentos, que funcionam, em sua maioria, de 

FIGURA 26 – Praça da Estação
Fonte: Autora, em 2010.
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FIGURA 27 – Estacionamentos no Centro 
Fonte: Autora, em 2008

forma irregular, sem controle pelo município, que desconhece o atual nú-
mero de estabelecimentos (FIGURA 27). As estatísticas da Prefeitura de 
Fortaleza mostram que a ilegalidade domina o setor. O Sindicato dos En-
genheiros do Ceará (SENGE) estima que, nos últimos anos, mais de 200 
imóveis foram transformados em estacionamentos no Centro. 

É visível também a quantidade de edifícios de escritórios vagos e a 
degradação de prédios pioneiros na região central. Na Figura 28 se ob-
servam ruínas, janelas fechadas, interiores vazios e usos inadequados de 
várias construções.

Com a mudança da população e das atividades econômicas de 
alto nível para outros subcentros, os imóveis que abrigavam essas ati-
vidades foram adaptados para o comércio popular, ou abandonados, 
dando um aspecto de decadência à área. Muitas das antigas edifica-
ções de residências na região central, hoje são compartilhadas entre 
comércio, na parte frontal, e, no ambiente mais interior, moradia ou de-



238

FIGURA 28 – Prédios degradados 
Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA, 2004.



239

FIGURA 29 – Centro de Fortaleza – uso indevido do espaço
Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA, 2004.

pósitos de mercadorias do comércio ambulante, que buscam no Centro 
oportunidades de trabalho.

A paisagem urbana central evidencia o uso indevido do espaço pú-
blico com atividades inadequadas, como a venda de mercadorias pelos 
camelôs, em pontos comerciais precários que tomam grande parte das 
calçadas, obrigando o pedestre, muitas vezes, a caminhar pelo asfalto (FI-
GURA 29).

A disputa do asfalto entre veículos e pedestres (FIGURA 30) invia-
bilizou a circulação, afastando os potenciais clientes de maior poder 
aquisitivo 

A Rua Barão do Rio Branco, uma das principais vias comerciais do 
Centro, reflete o processo de desenvolvimento urbano de Fortaleza, quan-
do se observam as mudanças ocorridas ao longo do tempo em sua paisa-
gem, transformado-a de área residencial em comercial, que na década de 
1970 abrigava vários serviços de alto nível, a exemplo de instituições finan-
ceiras, cinemas, escritórios de companhias aéreas e agências de viagens. 
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Após a perda de hegemonia do Centro em relação às áreas no-
bres, o uso do espaço na região central foi redefinido, intensificando-se 
a presença dos comerciantes ambulantes (FIGURA 31), o que gerou 
conflitos de interesses entre estes e os empresários do setor terciário, 
pois ambos denotam expectativas locais diferenciadas quanto ao uso 
do espaço público. 

O comércio ambulante representa este processo ao utilizar uma 
forma de apropriação privada do espaço público, ocupando praças e 
calçadas com suas mercadorias, necessitando da intervenção da Prefei-
tura Municipal para regulamentação do uso dessas áreas no Centro. Por 
outro lado, segundo Dantas (2005), os comerciantes varejistas se opõem 
ao desenvolvimento dessa atividade no Centro em virtude da concor-
rência considerada desleal, da forma como prejudicam o aspecto visual 
da cidade e da dificuldade criada ao fluxo de pedestres nas ruas. Os 
empresários ligados a atividades turísticas também questionam esse tipo 
de uso por considerá-lo responsável pela deterioração do patrimônio 
histórico do Centro. 

FIGURA 30 – Trânsito no Centro de Fortaleza 
Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA, 2004.
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FIGURA 31 – Rua Barão do Rio Branco 
Fonte: autora (2008).

A tentativa de regulamentação do espaço público, entretanto, não 
se deu de forma homogênea no Centro de Fortaleza, em razão das di-
ferentes formas de atuação das administrações públicas na prefeitura 
(DANTAS, 2005). 

Segundo o presidente da Comissão de Políticas Urbanas e Direito 
Urbanístico da Ordem dos Advogados do Brasil – seção Ceará (OAB-CE), 
Laércio Noronha, com a ocupação ilegal das calçadas pelos vendedores 
ambulantes, fica quase impossível para o cidadão comum transitar livre-
mente, em diversas ruas da cidade, sobretudo na área central. Além disso, 
a venda indiscriminada no Centro de produtos como celular, churrasqui-
nho, confecção e milho, invade um espaço que é destinado ao pedestre, 
desrespeitando, em muitos casos, as leis da cidade. O Código de Obras e 
Postura do Município prevê que a Prefeitura deve acionar seus fiscais para 
combater o comércio ambulante e garantir o espaço do pedestre e as áre-
as destinadas às vias e praças públicas (AMBULANTES..., 2009).

7.5.3.2 As áreas de expansão

As consequências urbanísticas e arquitetônicas observadas nas áreas 
de expansão, como resultado do deslocamento dos serviços de alto nível, 
podem ser traduzidas, principalmente, por um maior afluxo de automó-
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veis nessas regiões, pelo alto grau de verticalização na região leste, com 
a presença de grande número de edifícios residenciais e comerciais mo-
dernos, e pela transformação, na região sudeste, da Avenida Washington 
Soares em corredor comercial de grande expressividade.

Numa primeira fase de desenvolvimento da Aldeota, nos anos ses-
senta, a tipologia habitacional predominante eram as casas construídas 
para a classe média e as famílias abastadas. Estas se situavam em lotes 
maiores que os lotes do Centro e eram construídas a partir de projetos ela-
borados por arquitetos, seguindo novos formatos e dimensões diferentes 
das casas justapostas, alinhadas e sem recuos que anteriormente forma-
vam a zona central (PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA, 2004). 
A densidade de uso do solo era baixa e só foi intensificada no fim dos anos 
setenta pelo novo padrão das torres de apartamentos. 

A Avenida Santos Dumont foi o principal eixo leste de expansão da 
cidade. Uma das avenidas mais importantes de Fortaleza, a Santos Du-
mont é uma das vias mais longas da cidade, com mais de oito quilômetros, 
ligando o bairro Centro à região leste de Fortaleza, chegando até a Praia 
do Futuro, cruzando o bairro Aldeota.

Nessa avenida, os empreendimentos comerciais foram construídos 
inicialmente ao lado de antigas residências, inclusive de casarões perten-
centes à elite cearense. Com o passar do tempo, os casarões foram demo-
lidos ou alugados, dando lugar a grandes edifícios e centros comerciais 
(FIGURA 32) que abrigam uma gama de serviços modernos hoje existen-
tes, tornando a avenida essencialmente comercial.  

Aos poucos, a feição residencial da Santos Dumont foi mudando, 
dando lugar a uma forte verticalização e intensa especulação imobiliária 
(FIGURA 33). 

Um indicador do vigor econômico de uma cidade pode ser a expan-
são dos empreendimentos imobiliários, entre os quais os centros empresa-
riais. Em Fortaleza, esse segmento vem ganhando força com a presença 
de torres comerciais que são, ao mesmo tempo, edifícios funcionais, boni-
tos e modernos com diferenciais de segurança, comodidade e localização 
privilegiada. O corredor comercial da Avenida Santos Dumont abriga um 
desses centros empresariais com visual futurista (Torre Santos Dumont), 
que tem 19 mil metros quadrados de área total e 26 pavimentos, onde 
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FIGURA 32 – Avenida Santos Dumont – área comercial 
Fonte: Autora, em 2008.

estão instaladas empresas de porte, profissionais liberais e escritórios dos
mais variados (FIGURA 34).

No bairro do Meireles, região altamente verticalizada (FIGURA 35), 
a Avenida Dom Luís concentra a maior quantidade de serviços do bairro. 
Inicialmente, apenas uma área residencial, esta avenida e o seu entor-
no aos poucos foram abrigando grande quantidade de estabelecimentos, 
tornando-se região de referência em termos de serviços de alto nível. 

O eixo da Avenida Dom Luís, que denota a expansão no sentido das 
praias do Meireles e do Mucuripe, passou a abrigar shopping centers, edifí-
cios comerciais de luxo e lojas de griffe (FIGURA 36).

Reforçando a cultura dos centros empresariais, a Avenida Dom Luís 
também conta com um empreendimento extremamente moderno, o Pá-
tio Dom Luís (FIGURA 37), tido como o primeiro mixed-used do mercado 
local. O Pátio inclui um shopping center de dois andares com 89 lojas e seis 
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FIGURA 33 – Avenida Santos Dumont  – Verticalização
Fonte: Autora, em 2010.

FIGURA 34 – Torre Santos Dumont
Fonte: Autora, em 2010.



245

FIGURA 35 – Avenida Dom Luís 
Fonte: Autora, em 2010.

FIGURA 36 – Centro comercial na Avenida Dom Luís 
Fonte: Autora, em 2008.
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FIGURA 37 – Pátio Dom Luís 
Fonte: Autora em 2008.
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quiosques; estacionamento com 534 vagas rotativas; duas torres comer-
ciais – Corporate e Business – com 19 pavimentos e 741 salas comerciais; e 
92 apartamentos residenciais divididos em duas torres residenciais com 23 
pavimentos, cada uma. O complexo representa um ganho imobiliário para 
a área ao implantar o conceito imobiliário “Tudo a seus pés”, que promove 
a troca do carro pelo elevador. 

A orla marítima se caracterizou pela presença marcante de apart-ho-

tels e suntuosos hotéis de luxo para atender à demanda crescente de pes-
soas de alta renda que vêm de outras localidades a passeio ou a trabalho. 
Entretanto, a orla tem enfrentado, nos últimos anos, problemas relativos 
ao comércio informal (fixo ou itinerante) que tem crescido de forma in-
tensa na Avenida Beira-Mar, comprometendo um dos mais belos cartões-
postais da cidade e um dos pontos mais frequentados pelos moradores e 
turistas em busca de lazer. 

O eixo de expansão na região Sudeste foi a Avenida Washington So-
ares, que perpassa os bairros Edson Queiroz, Cidade dos Funcionários, 
Cambeba e Parque Manibura, cujo crescimento da área residencial foi 
muito intenso a partir de 1997, onde se constata a forte presença de con-
domínios fechados horizontais e conjuntos residenciais de casas, voltados 
para a classe média.  

FIGURA 38 – Orla Marítima – Praia do Meireles
Fonte: Autora, em 2008.
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FIGURA 40 – Shopping Center Via Sul
Fonte: Autora em 2008.

FIGURA 39 – Edifício de escritórios jurídicos 
Fonte: Autora em 2008.



249

A expansão comercial e do setor de serviços no entorno dessa via 
se iniciou em seguida, abrigando atualmente quatro centros comerciais, 
duas megalojas, três faculdades privadas, cinco colégios, uma agência de 
viagens, um edifício de  escritórios jurídicos (FIGURA 39) e um fórum, em 
uma extensão de cerca de 6,5 quilômetros.

Outro equipamento importante recém-inaugurado na Avenida 
Washington Soares é o Shopping Center Via Sul (FIGURA 40), com 
pretensão de atender moradores de 15 bairros próximos e dos municí-
pios de Aquiraz e Messejana pertencentes à região metropolitana (O 
POVO, 2007).

7.6 As tentativas de reversão do esvaziamento das fun-
ções de alto nível no Centro histórico de Fortaleza

Em qualquer lugar do mundo, a área central é tida como lugar 
de memória e de convivência da cidade, mas seguindo uma tendên-
cia nacional e mundial Fortaleza é mais uma das capitais brasileiras 
a vivenciar a policentralidade e todas as consequências decorrentes 
desse processo.

Em Fortaleza, a degradação do Centro transpareceu através do 
abandono e desvalorização dos imóveis, consequência do esvaziamento 
demográfico, da transferência de investimentos para a região leste e da 
saída do poder público e dos serviços de alto nível para outras áreas da 
cidade, seguido da popularização do comércio.

Para tentar equacionar a preocupação dos agentes econômicos es-
tabelecidos no Centro, em relação à perda de camada de consumidores 
das classes alta e média alta, foram adotados vários projetos visando à 
normatização do espaço público. 

O Projeto de Modernização do Centro de Fortaleza, no período de 
1979 a 1982, tentou atrair esses consumidores através da criação de uma 
infraestrutura capaz de fazer com que o Centro passasse a competir com 
as áreas consideradas nobres. Para isso, a Prefeitura reformou praças, re-
estruturou o fluxo de transporte coletivo, as fachadas das lojas foram mo-
dificadas para um design mais moderno, mas essas modificações na forma 
não foram suficientes para redefinir a centralidade do Centro (DANTAS, 
2005). A implantação de um sistema de transporte coletivo viabilizou o 
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deslocamento de pessoas da periferia para o Centro e não o esperado 
retorno das classes mais abastadas.

Posteriormente, entre 1986 e 1995, além da tentativa de proporcio-
nar conforto para as compras se tentou desenvolver a ideia do Centro 
Histórico como elemento de diferenciação, procurando eliminar pro-
blemas de degradação ambiental e de congestionamento dos terminais 
de ônibus nas praças do Centro. A descentralização e implantação do 
sistema integrado de ônibus se deram com a construção de terminais 
de ônibus em vários bairros da cidade (DANTAS, 2005). Essa tentativa 
de transformação do Centro gerou também uma série de intervenções 
por parte das gestões municipais com respeito à apropriação privada do 
espaço público pelos vendedores ambulantes, tendo sido tomadas várias 
medidas restritivas.

No mesmo período, uma das principais experiências de revitaliza-
ção de áreas centrais em Fortaleza se deu no entorno do Centro Dragão 
do Mar de Arte e Cultura, o qual foi pensado como uma forma de ligar 
a área comercial da Avenida Monsenhor Tabosa (comércio voltado para 
turistas e para a classe média local) e a área central da cidade. A defini-
ção desse trabalho de revitalização usou como justificativa a importân-
cia histórica da área.

Entretanto, nesse processo de revitalização, o trabalho realizado foi, 
basicamente, de recuperação de fachadas do casario existente no entor-
no do Centro Cultural, que com sua inauguração permitiu uma rápida 
ocupação da área por atividades econômicas como bares e boates, que 
funcionam somente no período noturno (BOTELHO, 2005)

O resgate da tradição histórica do Centro continuou no período en-
tre 1997 e 2005, quando foi implantado o projeto Shopping Centro (finan-
ciado em 2/3 pelo Clube de Diretores Lojistas) que visava oferecer aos 
consumidores as comodidades existentes nos shopping centers, na pers-
pectiva de redefinição do uso do solo urbano no Centro e de inserção dos 
consumidores de classe média e média alta (DANTAS, 2005).  

Para tanto, os empresários do setor privado, além de apoiarem e fi-
nanciarem o projeto Shopping Centro iniciaram a instalação de infraestru-
tura de comércio e serviço para o atendimento da clientela pretendida e 
também dos turistas. São exemplos destes investimentos privados a Mac 
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Donald ś (lancheteria), o Boticário (perfumaria) e algumas lojas de con-
fecções de grifes locais como Packway, Oboé e Bunnys. 

Por outro lado, o setor público apoiou a iniciativa de revitalização do 
Centro através da construção do novo Mercado Central, pela Prefeitura de 
Fortaleza, da construção do Centro Cultural Dragão do Mar e aquisição 
do Edifício São Luís, pelo governo do Estado, da manutenção dos Teatros 
José de Alencar e São José pelos governos estadual e municipal e, mais 
recentemente, da criação da Secretaria Extraordinária para o Centro de 
Fortaleza, pela Prefeitura.

Em termos de infraestrutura, levantamentos revelam que o Centro 
de Fortaleza possui cerca de 27 mil moradores; 28 praças e parques; o 
comércio mais rentável da região metropolitana; a melhor infraestru-
tura de água, esgoto, energia, telefonia e pavimentação. Este poten-
cial, na opinião de urbanistas, poderia ser convertido em qualidade 
da área para os moradores e visitantes, em atração de novos negócios, 
serviços e usos, além de estratégia turística mediante preservação do 
patrimônio histórico e natural, apesar desta última não ser ponto forte 
do Centro de Fortaleza.

Entretanto, apesar das tentativas, o Centro da cidade não tem conse-
guido atrair investimentos, em virtude da gama de problemas ali existente, 
que contribuem para o afastamento das classes alta e média alta, o que 
inviabiliza o retorno de investimentos privados de maior porte. 

As inversões privadas, principalmente com relação aos serviços de 
alto nível, como hospitais, restaurantes e shopping centers têm se dado nos 
novos subcentros localizados nas regiões Leste e Sudeste, especialmente 
ao longo da Avenida Santos Dumont e Avenida Dom Luís no leste e da 
Avenida Washington Soares, no sudeste, onde residem os extratos que 
percebem os maiores rendimentos. 

Experiências internacionais e nacionais para reversão do esvazia-
mento econômico do centro das cidades mostram que o problema não 
se resolve necessariamente pela via do comércio, mas, no caso de Forta-
leza, ao se analisar essa vertente, precisa-se levar conta os pontos baixos 
de competitividade das atividades comerciais existentes no Centro, quais 
sejam, falta de segurança, déficit de limpeza, dificuldade de acesso e de 
trânsito e falta de conforto.
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A esse respeito se aponta entre os principais problemas existentes 
na área central a questão da locomoção. Os pedestres reclamam da ocu-
pação irregular dos passeios pelos camelôs, que se apropriaram do es-
paço público, tornando o caminhar no Centro um transtorno e um risco 
em razão também das calçadas estreitas, esburacadas, inclinadas e com 
desníveis. Aliada a isso, a disputa do asfalto entre veículos e pedestres 
(FIGURA 41) inviabiliza a circulação, principalmente dos portadores de 
deficiência. Na tentativa de desobstruir os espaços públicos, a Prefeitura 
tem fiscalizado essas ações realizando blitz e aplicando multas. 

Outra ação a esse respeito foi a construção do novo Centro Comer-
cial de Pequenos Negócios dos Vendedores Ambulantes (Beco da Poeira) 
que minimizou o número de camelôs que ocupavam as calçadas na área 
central da cidade, abrigando cerca de 4.000 permissionários cadastrados 
(FORTALEZA..., 2006).

Pesquisa realizada pelo SEBRAE/CE31 revelou que 68,9% das pessoas 
usam ônibus para chegar ao Centro, 15,2% utilizam o trem e apenas 5,1% 
utilizam veículo próprio. Diante desses dados, Moreira32 (FORTALEZA..., 

31 Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Ceará.
32 Maria Elizabeth Moreira é professora do Programa de Mestrado em Engenharia do Transporte.

FIGURA 41 – Centro de Fortaleza  
Fonte: Autora.
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2006) defende o “tráfego calmo” em que o trânsito de veículos no quadri-
látero formado pelas vias General Sampaio, Pedro I, São Paulo e Conde 
D’Eu seria permitido apenas em horários preestabelecidos, tendo as vias 
liberadas de forma prioritária para a circulação de pedestres, atendendo, 
assim, às necessidades da maioria dos usuários dessa área, podendo atrair 
novamente pessoas de maior poder aquisitivo. 

 Outro problema da área central se refere às dificuldades de esta-
cionamento dos veículos, mesmo com a existência de estacionamentos 
privados dos quais 80% operam de forma irregular (SEBRAE). Esse pro-
blema tende a se agravar ao se considerar que a frota de veículos da ca-
pital cresce anualmente. Ainda que o transporte público (959 ônibus) seja 
largamente utilizado pelos frequentadores do Centro (cerca de 274.700 
pessoas), passageiros de algumas linhas de ônibus não gostam de ser obri-
gados a passar por terminais durante o trajeto.

Para o economista Jair do Amaral (O POVO, 2006), o desafio criado 
para intervir no processo de degradação do Centro é o de reconstruir o 
tecido socioeconômico destruído ou em destruição, e para isso visualiza 
dois caminhos: um liberal, pela atuação do mercado através da queda no 
preço dos aluguéis e dos imóveis a ponto de atrair investimentos e negó-
cios para o local, e outro de caráter mais intervencionista em que o poder 
público atuaria de forma planejada e indutiva. Ambas as alternativas apre-
sentam restrições na medida em que a primeira é um processo de auto-
organização que demandaria grande quantidade de tempo e a segunda, 
ao subestimar o poder do mercado, pode cair no vazio. Entretanto, tendo 
em vista, as fragilidades do mercado e iniciativa privada local e, ainda, o 
papel estratégico que a cidade de Fortaleza exerce na RMF e no Estado, 
ele aponta como alternativa mais recomendada a de intervenção do po-
der público, desde que negociada com a sociedade e a iniciativa privada.

Para o urbanista Fausto Nilo (FORTALEZA..., 2006), o Centro precisa 
criar atratividades capazes de competir, dividir e conviver com diferentes 
classes, favorecendo o acesso a todos com um planejamento privado e 
público, trazendo de volta as atividades administrativas e seus trabalhado-
res, além de tentar atrair universidades com temáticas contemporâneas e 
preservar estruturas já existentes, dando-lhes novos usos.

O urbanista aponta, ainda, a importância do Centro de Eventos que 
será construído em Fortaleza, como motor econômico principal e maior 
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renovador urbano, que atrairia turismo de mais alto nível para o Centro. 
Lamentavelmente, o Governo do Ceará decidiu situá-lo em áreas onde o 
metro quadrado é o mais caro da capital, contrariando o que ocorre em 
todas as cidades importantes do mundo. Estudo bem sustentado tecnica-
mente apontava que o Centro de Feiras deveria se localizar entre o Centro 
Histórico de Fortaleza e o litoral (Praia de Iracema – Arraial Moura Brasil) 
por se tratar de área degradada, ávida por um empreendimento público 
de grande porte. No entanto, o governo decidiu por sua instalação na 
Avenida Washington Soares.  

Em relação à volta das atividades administrativas para o Centro, a 
gestão atual da Prefeitura planeja a construção de um centro administra-
tivo nessa região, que abrigaria quase todos os órgãos municipais. Nesse 
tocante, Ivone Cordeiro (Funcet) argumenta a necessidade de uma inter-
venção na área em virtude do grande volume de pessoas que passariam a 
transitar no novo espaço da administração, requerendo um dimensiona-
mento bem-feito (FORTALEZA..., 2006).

Na opinião de Thereza Neumann Freitas (Secretaria Extraordinária 
do Centro-Sece), as principais intervenções públicas devem estar relacio-
nadas ao ordenamento do comércio informal, que cada dia ocupa mais 
espaço público, e as questões do acúmulo de lixo e poluição sonora e 
visual, estas últimas citadas também por Jair do Amaral que acrescenta 
a existência de experiências cujas iniciativas têm o sentido de estimular a 
instalação de atividades de serviço, como as voltadas para a tecnologia da 
informação ou para o atendimento de call centers, para as quais o Centro 
de Fortaleza oferece grande quantidade de edifícios e salas vazias com 
preços competitivos (FORTALEZA..., 2006).

Já o arquiteto Carlos Limaverde defende que qualquer projeto de 
requalificação do Centro deve envolver as classes que realmente o fre-
quentam e aponta como alternativa criar condições de moradia para esse 
público, trabalhando condições de financiamento (FORTALEZA..., 2006).

Nesse sentido, segundo Jair do Amaral, muitos projetos de recupe-
ração de centros antigos têm se preocupado em povoar o Centro com 
uma população de famílias com certo poder aquisitivo que possa dar vida 
ao ambiente durante tempo integral. O Centro de Fortaleza possui um 
patrimônio imobiliário ocioso, mas para isso a ocupação precisa ser co-
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ordenada, ou, pelo menos, induzida pelos poderes públicos para evitar 
especulação imobiliária.

Ainda com respeito ao assunto, se tem como exemplo o projeto de 
requalificação do Recife antigo, considerado uma das experiências mais 
bem-sucedidas do Nordeste brasileiro, baseada em isenção de IPTU (Im-
posto Territorial Urbano) para as pessoas que recuperassem e conservas-
sem as fachadas originais dos imóveis considerados de relevante interesse 
histórico e cultural para a cidade, incentivo a moradias, disciplinamento 
do comércio ambulante, retirada de letreiros e faixas de prédios históricos, 
além da reconstrução de passeios. Entretanto, é preciso se considerar que 
apesar da área ter se convertido durante algum tempo em atração turística 
da capital pernambucana, a mesma voltou a se esvaziar gradativamente.

No que se refere a Fortaleza, o turismo histórico pelo Centro da cidade 
divide opiniões. Alguns especialistas acham que essa área tem um potencial 
turístico subutilizado, enquanto outros apontam o espaçamento existente 
entre os sítios antigos da região como um fator prejudicial à atividade. De 
todo modo, o poder público está investindo US$ 7 milhões na restauração 
de 11 edificações e espaços públicos localizados no Centro da capital no 
intuito de incentivar a geração de um turismo histórico e cultural.

É importante atentar, no entanto, como afirmou Alan Aguiar, ex-
secretário de Turismo do Ceará em reportagem especial do Diário do 
Nordeste em 13 de abril de 2006, que apenas a recuperação de prédios 
históricos não é suficiente para atrair turistas, tendo a área central que 
ser competitiva, necessitando para isso ações de embelezamento, jardina-
gem, arborização, sinalização e segurança.
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Capítulo 8

CONCLUSÕES 

A transformação do Centro antigo das metrópoles em polo de con-
sumo popular com perda de atividades especializadas é um processo ur-
bano que evolui lentamente em virtude do crescimento desordenado da 
cidade ou da ausência de intervenções capazes de garantir a preservação 
do Centro como referência histórica, política e social a seus moradores e, 
se não percebido a tempo, as exigências para a reversão desse processo 
são rigorosas em termos de criatividade e custos. 

Estudos realizados para a América Latina mostram que o problema 
dos centros históricos das grandes cidades se deve, entre outras coisas, ao 
esvaziamento de atividades econômicas voltadas para o atendimento da 
população de classe alta e média alta que se deslocou para outras áreas, 
além da deterioração dos imóveis e do patrimônio histórico que acompa-
nham esse movimento de desvalorização. 

O esvaziamento sofrido pelas regiões centrais nas grandes cidades foi 
decorrente do processo de suburbanização e das diversas mudanças no 
planejamento, nas políticas urbanas e nos interesses do capital imobiliário, 
levando os centros históricos a perderem sua característica de centralida-
de para outras áreas (BOTELHO, 2005).

As transformações estruturais que vêm ocorrendo em Fortaleza des-
de os anos 1980 têm firmado cada vez mais sua característica de tercia-
rização, explicada por uma elevada taxa de crescimento de unidades de 
serviços. Tem-se observado na cidade significativo crescimento do terci-
ário moderno, como contrapartida da expansão do turismo que provo-
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ca dinamismo em vários setores articulados com o segmento de hotéis, 
entretenimento, transportes aéreos, agências de viagens e comércio em 
shopping centers, todos considerados como atividades de serviços de alto 
nível, objeto deste trabalho.  

Este capítulo tem o propósito de sintetizar as questões estudadas, 
para confrontá-las com os objetivos e hipóteses definidos como as princi-
pais razões para o desenvolvimento da presente tese.

Na análise do processo de crescimento/desenvolvimento dos servi-
ços privados de alto nível na cidade de Fortaleza, o primeiro objetivo foi 
a identificação da estrutura e composição do setor de serviço, no intuito 
de verificar qual a participação das atividades de alto nível em termos de 
número de empresas, no conjunto do setor.

Nessa perspectiva, em relação ao setor de serviços como um todo, 
ficou evidente, para o ano de 2005, a importância dos subsetores imobiliá-
rio, de alojamento e alimentação e os serviços técnico-profissionais, como 
os que detêm a maior quantidade de estabelecimentos em Fortaleza, com 
aumento contínuo ao longo dos anos (GRÁFICO 8). Os setores de saúde 
e educação têm também significativa importância nesse contexto que, in-
cluindo as unidades do setor público, foram as que tiveram maior percen-
tual de crescimento em termos relativos (GRÁFICO 9).

A alta participação do subsetor imobiliário reflete o boom de cres-
cimento observado, principalmente a partir de 1998, quando houve um 
ciclo de desvalorização do real e surgiu um forte mercado especulador de 
bens imóveis nas áreas mais valorizadas da cidade e nas áreas de expan-
são. Paralelamente a isso surgiu também a exploração de segmentos desse 
mercado, voltados para estrangeiros que investem em apartamentos na 
orla marítima e para a construção de centros comerciais e shopping cen-

ters que são administrados ou alugados por empresas do setor.

O crescimento das atividades de serviços técnico-profissionais pode 
ser atribuído ao incremento de cursos técnicos e faculdades particulares 
em Fortaleza, cujo exame de admissão permite maior facilidade de aces-
so, proporcionando, assim, mais oportunidades de qualificação. De resto, 
esse crescimento é o mesmo observado para os demais grandes centros 
urbanos, no Brasil.
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A vocação turística da cidade e os investimentos públicos realizados 
nesse setor, nos últimos vinte anos, favoreceram o aumento das atividades 
de alojamento e alimentação, principalmente pequenos empreendimen-
tos que se constituíram em alternativas de emprego para pessoas sem qua-
lificação técnica.

No caso da saúde, houve considerável aumento no número de pro-
fissionais, atraídos pelo status e rendimento que a profissão proporciona. 
Registre-se, também, um maior esforço das instâncias de governo, no sen-
tido de melhorar o atendimento à saúde no Brasil, ressaltando-se a criação 
do Sistema Único de Saúde (SUS).  

No que se refere à educação, houve substancial crescimento do nú-
mero de unidades, principalmente de faculdades particulares, mas tam-
bém de novas filiais das grandes escolas de ensino médio, além de escolas 
públicas criadas pelo governo nos bairros mais carentes visando maior 
abrangência do ensino. 

A análise por bairro relativa ao ano de 2005 (TABELA 29, GRÁFICO 
12) revelou que cerca de 50% das atividades de serviço da cidade de For-
taleza localizam-se nos nove bairros estudados, os quais concentram 64% 
dos serviços financeiros (bancos e outras instituições financeiras); 63% 
dos serviços imobiliários; 62% dos serviços técnico-profissionais e 66% das 
agências de viagens. Das atividades de serviços existentes nesses bairros, 
90% se localizam em apenas três deles: Centro, Meireles e Aldeota. Obser-
va-se, na TABELA 29, que o Centro, inicialmente grande aglutinador das 
atividades econômicas, passou a participar em 2005 com apenas 16,7% 
dos serviços oferecidos na cidade, tendo os mesmos se deslocado, princi-
palmente, para o Meireles (14,8%) e a Aldeota (9,6%).

Em relação às atividades de serviços privados de alto nível (TABE-
LAS 30 e 31), as que mais se destacam em Fortaleza são os serviços técni-
co-profissionais, com participação superior a 50% do número de empresas 
em todos os anos estudados, e o setor de saúde que apresentou expressivo 
crescimento no período, principalmente com relação ao número de clíni-
cas médicas (GRÁFICO 13). 

As instituições financeiras também têm bastante representatividade 
no conjunto dos serviços de alto nível, mas apresentou decréscimo do 
número de estabelecimentos, devido à reestruturação do setor bancário 
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no Brasil na década de 1990 e ao processo de inovação tecnológica. Em 
termos de crescimento relativo, tiveram grande expressão, além das cli-
nicas médicas, os shopping centers, restaurantes e agências de viagens, 
estas últimas bastante representativas em Fortaleza, impulsionadas pelo 
dinamismo turístico.

Por outro lado, ainda que o setor de saúde seja bastante representa-
tivo no que se refere a clínicas médicas para atendimento em consultório, 
a quantidade de hospitais que oferecem serviços de qualidade é muito 
pequena frente aos usuários que deles se utilizam, o que se percebe pela 
dificuldade em se conseguir apartamentos disponíveis para internação em 
casos de emergência.

O estudo da composição do setor de serviços em Fortaleza permitiu 
conhecer a quantidade total de empresas existentes, bem como identifi-
car as que prestam serviços de alto nível, possibilitando o cálculo de sua 
participação no total de empresas do setor, que no ano de 2005, ficou em 
torno de 25% (TABELA 32).

O cumprimento do primeiro objetivo deste trabalho viabilizou o con-
fronto com a primeira hipótese formulada, que se refere à questão da pou-
ca representatividade dos serviços privados de alto nível, em relação ao 
número de empresas formais de serviços em Fortaleza. 

O resultado de 25% de participação em 2005 vem contestar essa hi-
pótese, na medida em que se considera este um bom percentual para o 
nível da cidade, tendo em vista que a maior parte da população não tem 
acesso a esses serviços. Seu público-alvo é a população de alto poder 
aquisitivo, que representa apenas 0,5% da população ou 11% do rendi-
mento familiar quando se fala em rendimentos superiores a 10 salários 
mínimos, reduzindo-se esse percentual para 2,5% (familiar) para rendi-
mentos superiores a 30 salários mínimos.

Considerou-se, também, de grande importância, investigar a locali-
zação geográfica das atividades de serviços privados de alto nível na cida-
de e as etapas e razões do deslocamento destes serviços a partir do Centro 
Histórico para as regiões leste e sudeste, cujos resultados atenderam ao 
segundo objetivo deste trabalho.

Comprovou-se que, em termos de localização, as atividades de ser-
viços privados de alto nível, no ano de 2005 (FIGURA 22), se achavam 
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concentradas, principalmente, na região leste, zona mais rica da cidade, 
com percentual de 32,5% (TABELA 41), e em processo de expansão para 
a região sudeste. O Centro, que no início dos anos 1980 contava com 80% 
dessas atividades, apresentou em 2005 o percentual de 21,5% de parti-
cipação com redução do número de empresas para todas as atividades 
estudadas (TABELA 44, GRÁFICO 15).

A concentração de atividades na região leste se evidencia quando se 
observa, na TABELA 45, que esta detém o maior número de unidades de 
serviços na cidade com relação aos hotéis (94,1%), restaurantes (83,3), agên-
cias de viagens (75,4%), transporte aéreo (66,7%) e shopping centers (62,5%). 
Isto já era esperado, dado que ali também se concentram, ainda hoje, as 
pessoas de mais alta renda, potenciais consumidores desses serviços.

Destacam-se na região leste os bairros da Aldeota e do Meireles como 
localização dos prestadores de serviços de alto nível, encontrando-se o 
maior número de estabelecimentos nas atividades de serviços técnico-pro-
fissionais e clínicas médicas, seguidos das agências de viagens e instituições 
financeiras (TABELA 41). Os corredores comerciais das avenidas Santos 
Dumont e Dom Luís são possuidores da maior quantidade de atividades 
nos respectivos bairros, inclusive comportando grandes e modernos shop-

ping centers, lojas de grife e os edifícios comerciais mais modernos no seu 
entorno. No Meireles, também se encontra a zona mais turística da cidade, 
com a presença de hotéis, flats, casas de câmbio e restaurantes.

A região sudeste, embora seja a que concentra o menor percentual 
de empresas de serviços de alto nível entre as regiões estudadas, até mes-
mo devido à sua expansão recente, foi a que apresentou maior crescimen-
to relativo no período entre 1985 e 2005. Enquanto a região leste cresceu 
em torno de 100% (TABELA 45), a região sudeste apresentou incremento 
de 297,2% (TABELA 46).

O deslocamento desses serviços, a partir do Centro Histórico, obede-
ceu a alguns fatores observados também em outras cidades da América 
Latina, como a migração dos serviços para bairros de classe alta, onde 
houve a criação, ali ou nos seus arredores, de novos centros de serviços, 
com consequente degradação material e funcional do Centro histórico.

O começo do deslocamento das atividades de alto nível, inicialmente 
concentradas no Centro Histórico, para outros bairros da cidade, deu-se 
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na década de 1970, a partir da implantação do primeiro shopping center

em Fortaleza, localizado na região leste. Estes serviços, especialmente os 
do setor financeiro, da classe médica e das atividades ligadas ao turismo, 
foram se deslocando ou criando filiais próximas de seu público-alvo, que 
para ali já tinha migrado, dando início à formação de um subcentro. 

A década de 1980 foi a de maior crescimento das atividades de alto 
nível na cidade e também foi a época em que o Centro perdeu a maior 
quantidade de estabelecimentos para outras áreas, tendo como principal 
motivo o deslocamento de órgãos públicos. Aliado a isso, o Centro já con-
tava com problemas de degradação ambiental e de congestionamento do 
trânsito, o que afastava a população de maior poder aquisitivo.  

Nesse período, a região leste praticamente dobrou a quantidade de 
estabelecimentos de serviços, tendo como principais atividades as clínicas 
médicas, seguidas das atividades de serviços técnico-profissionais e das 
agências de viagens. 

 Foi também na década de 1980 que se iniciou a expansão da região 
sudeste com a construção do Shopping Center Iguatemi, em 1982, e do 
Centro Administrativo do Estado, no Cambeba, em 1981. A região já con-
tava com o único centro de convenções da cidade e a única universidade 
particular, atraindo algumas instituições financeiras e outros tipos de ser-
viço (FIGURA 16). Nesse aspecto, é importante citar a influência do poder 
local e das classes dominantes, no direcionamento do desenvolvimento 
da cidade para as regiões leste e sudeste, de acordo com seus interesses 
econômicos.

O deslocamento de empresas ocorrido na década de 1990 foi favo-
recido pela priorização de investimentos públicos em obras viárias e de 
melhor aspecto visual da cidade nas regiões leste e sudeste, tornando atra-
tivas essas regiões, tanto para edificações residenciais como comerciais 
(FIGURA 17). 

A partir de então, a Avenida Santos Dumont tornou-se o principal 
eixo leste de expansão (FIGURA 19), interligando vários bairros e transfor-
mando-se em um corredor de atividades composto de uma gama de servi-
ços modernos, com grande fluxo de automóveis. Outro eixo importante de 
expansão nessa década foi a Avenida Dom Luís, no Meireles, que passou a 
abrigar grande quantidade de serviços de alto nível no seu entorno, cujos 
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empresários se sentiam atraídos pelo alto poder aquisitivo da população 
e a proximidade da orla marítima, zona turística de grande movimento 
(FIGURAS 20, 21 e 22).

Na região sudeste, a Avenida Washington Soares constituiu-se em 
corredor de atividades após a transferência do Centro Administrativo 
do Governo do Estado para o Cambeba e do fórum para o bairro Edson 
Queiroz, com grande valorização das áreas próximas. Essas áreas passa-
ram a contar com intenso crescimento residencial, atraindo, dessa ma-
neira, grande quantidade de serviços. A ampliação do Shopping Center

Iguatemi, também nesse período, contribuiu para acelerar o processo de 
ocupação do solo no seu entorno.

Enquanto isso, o Centro transformou-se em local de compras e pres-
tação de serviços voltados para a população de menor poder aquisitivo, 
que convive com todos os problemas da área central como a insegurança, 
congestionamento do trânsito, áreas públicas ocupadas pelo setor infor-
mal e degradação ambiental.

Uma observação importante, com respeito aos serviços de alto nível 
dentro da cidade de Fortaleza, é a desconcentração desses serviços ao 
longo do período estudado (TABELA 47, GRÁFICO 17). No ano de 1985, 
as regiões centro, leste e sudeste detinham 87,6% dessas atividades, as 
quais estavam localizadas em sua grande parte no Centro. Ao longo do 
período, o Centro foi perdendo atividades numa proporção bem maior 
do que as regiões leste e sudeste as foram absorvendo. Por exemplo, entre 
o período de 1985 e 2005, o Centro perdeu 49,4 pontos percentuais (70,9 
para 21,5), enquanto a região leste cresceu 15,8 pontos e a região sudeste 
apenas dois pontos percentuais. Isso significa que, apesar de as regiões 
estudadas serem as principais concentradoras dos serviços de alto nível, 
outras regiões da cidade foram abrigando esses serviços em uma propor-
ção crescente ao longo do tempo.

A migração dos serviços em grandes cidades se deve tanto a fatores 
de expulsão (“push”) como a fatores de atração (“pull”). No caso de Forta-
leza, os principais fatores “push” de emigração dos serviços, mencionados 
pelos entrevistados neste trabalho, guardam consonância com os fatores 
apresentados por Mertins e Müller (2000) em seus estudos para a cida-
de de Bogotá e também referidos por Mittendorff (1984 apud MERTINS; 
MÜLLER, 2000).
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Entre os fatores de expulsão dessas atividades do Centro se encon-
tram: a mudança dos clientes para as regiões leste e sudeste da cidade; 
a grande quantidade de veículos em seus principais eixos de entrada e 
saída, com frequentes congestionamentos; a insegurança devido à margi-
nalidade; a má qualidade ambiental (lixo, ruído, poluição) e a ocupação 
das áreas de circulação e das praças por vendedores ambulantes.

Na pesquisa efetuada, foram encontrados, ainda, outros fatores 
“push” de deslocamento que se referem à impossibilidade de ampliação 
do negócio, em virtude da falta de espaço físico nas lojas do Centro, segui-
dos da oportunidade de aquisição de sede própria em outro local. Algu-
mas empresas, entretanto, preferiram não se afastar totalmente do Centro 
da cidade e implantaram filiais nas zonas de expansão, permanecendo na 
região central para atender ao comércio local e a clientes residentes em 
outros bairros. Os exemplos mais representativos desse tipo de empresa 
são as instituições financeiras e as de atividades educacionais.

Entre os fatores de atração (fatores “pull”) que levaram os empresá-
rios a deslocar ou implantar suas empresas nas regiões leste e sudeste, ou 
mesmo ali abrirem filiais, esta pesquisa constatou: a facilidade de acesso 
pelos clientes, com boas possibilidades de estacionamento; necessidade 
de se localizar próximo ao cliente de classe alta e média alta, seu público-
alvo; área de melhor imagem/valorização com a presença de edifícios mo-
dernos com espaços físicos que permitem uma construção ampla; con-
centração de empresas do mesmo ramo, que facilita o afluxo de clientes; 
maior segurança; comodidade dos empresários de se localizarem mais 
próximos à sua residência, evitando deslocamentos custosos; localização 
em modernos shopping centers, possibilitando, de forma mais cômoda, o 
atendimento a clientes estrangeiros e turistas.

Além desses fatores, a ação do mercado imobiliário, que ilustra bem o 
caso de Fortaleza nos anos 1980, também contribuiu para esse processo ao 
utilizar o valor simbólico que tinha o bairro da Aldeota como sinônimo de
status e prestígio social, pois era ali que se situavam os imóveis mais suntu-
osos e mais valorizados, para criar novos espaços com os nomes de Nova 
Aldeota (Varjota e Dionísio Torres), Planalto Aldeota (Papicu) e Aldeota Sul 
(Cidade dos Funcionários), estimulando a valorização dessas áreas.

A partir das questões abordadas anteriormente e da literatura pes-
quisada neste estudo com respeito às transformações e ao processo de 
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terciarização da economia em Fortaleza, os resultados confirmaram a se-
gunda hipótese que faz alusão ao fato de que:

“A expansão das atividades de serviços de alto nível 
no espaço urbano de Fortaleza tem seguido o protó-
tipo da América Latina, concentrando-se nos bairros 
de maior poder aquisitivo”.

Fortaleza é mais uma capital a vivenciar a policentricidade, se-
guindo a tendência observada em algumas cidades latino-americanas, 
de transformação do centro antigo das metrópoles em um polo de con-
sumo popular. 

Constatou-se, em primeiro lugar, que em Fortaleza o Centro His-
tórico foi perdendo sua função como lugar de poder, de comércio, de 
serviços e de recreação para as classes privilegiadas, convertendo-se 
cada vez mais em lugar de desenvolvimento das atividades comerciais 
e de serviços relacionados com as demandas das classes de menor 
poder aquisitivo. Ao mesmo tempo, os serviços privados de alto nível 
acompanharam o deslocamento da população mais abastada, concen-
trando-se na região leste de Fortaleza, especialmente nos bairros do 
Meireles e da Aldeota.

Em segundo lugar, observou-se a deterioração do Centro Históri-
co e as várias tentativas de reversão desse processo. Essas iniciativas, 
a exemplo do que aconteceu em algumas cidades latino-americanas e 
brasileiras, ainda que tenham conseguido mudar o uso do espaço nas 
regiões centrais, raramente conseguiram mudar o padrão residencial 
(BOTELHO, 2005).

A diferença observada foi que na América Latina os processos de 
revitalização enfatizaram a valorização do específico e do local como for-
ma de diferenciação das cidades, contando com o patrimônio histórico 
edificado presente nas áreas centrais de suas principais metrópoles. Em 
Fortaleza, entretanto, essas iniciativas deram ênfase à questão da moder-
nização, por falta de tradição histórica. Isso é visível quando se obser-
va que o turismo desenvolvido em Fortaleza não vende a cultura local. 
Muitos visitantes que se hospedam em resorts em municípios da região 
metropolitana vão embora sem conhecer o Centro Histórico da cidade, 
contrastando com o que ocorre, via de regra, no resto do mundo.
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A realização do segundo objetivo, a partir da pesquisa sobre a locali-
zação das atividades de serviços privados de alto nível, também viabilizou 
a negação da terceira hipótese.

“Os serviços privados de alto nível até agora não 
ultrapassaram os limites do município de Fortaleza, 
portanto, o processo de deslocamento não tem con-
tribuído de forma marcante para o processo de me-
tropolização da cidade”. 

Esta hipótese não se confirma pela constatação de que os serviços 
privados de alto nível existentes em municípios vizinhos se referem apenas 
à atividade hoteleira localizada nas zonas costeiras a leste e oeste de For-
taleza, sobretudo os resorts que atendem basicamente a turistas. Os mora-
dores desses municípios necessitam se deslocar para a capital, quando da 
utilização de serviços mais especializados.

O processo de deslocamento dos serviços privados de alto nível 
gerou consequências, tanto socioeconômicas como urbanísticas, para o 
Centro e para as áreas de expansão, as quais foram analisadas para aten-
der ao terceiro objetivo deste trabalho.  

Observou-se que, entre as principais consequências desse processo 
para o Centro Histórico, está sua degradação que transpareceu através 
do abandono e desvalorização dos imóveis, fruto do esvaziamento demo-
gráfico, da transferência de investimentos para a região Leste e da saída 
do poder público e dos serviços de alto nível para outras áreas da cidade, 
seguido da popularização do comércio.

Para tentar equacionar a preocupação dos agentes econômicos es-
tabelecidos no Centro, em relação à perda de camada de consumidores 
das classes alta e média alta, foram adotados vários projetos que tentaram 
atrair esses consumidores através da criação de uma infraestrutura capaz 
de fazer com que o Centro passe a competir com as áreas agora considera-
das nobres. Tentou-se também, através dos vários programas de revitaliza-
ção, eliminar problemas de degradação ambiental, de congestionamento 
dos terminais de ônibus nas praças do Centro e de apropriação privada do 
espaço público pelos vendedores ambulantes.

Apesar das tentativas, o Centro da cidade não tem conseguido atrair 
investimentos, em virtude da gama de problemas ali existentes, que con-
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tribuíram para o afastamento das classes alta e média alta, inviabilizando 
o retorno de investimentos privados de maior porte. 

Entretanto, em que pese o dinamismo do leste e sudeste, o Centro 
de Fortaleza tem bastante vitalidade comercial e continua sendo o prin-
cipal bairro da cidade em termos quantitativos de atividade econômica, 
concentrando 11.112 estabelecimentos comerciais de bens e serviços 
populares, apresentando peso considerável na economia da capital. Es-
sas atividades geram a segunda maior arrecadação de ICMS do Estado 
(CENTRO..., 2006). 

A região atende parcela significativa da população, especialmente 
das classes populares, que têm no Centro sua principal referência de co-
mércio, tendo como atrativo uma quantidade de shopping centers popu-
lares com baixos preços, a exemplo do Centro Comercial de Pequenos 
Negócios dos Vendedores Ambulantes, denominado pejorativamente de 
“Beco da Poeira”. O censo do Centro de Fortaleza (IPDC, 2006) revelou 
que pouco mais de 80% dos frequentadores dessa região possuem poder 
aquisitivo médio baixo (41,3%) e baixo (39,9%).

A grande quantidade de pessoas que trabalham e se beneficiam das 
atividades localizadas no Centro Histórico (cerca de 215 mil pessoas por 
dia) leva a concluir que o problema enfrentado pelo Centro de Fortaleza 
é de requalificação e não de revitalização. Esse tipo de centralidade pode 
ser entendido como uma transformação do centro tradicional em centro 
de periferia, em que suas ruas e praças transformam-se progressivamente 
em lugar de circulação criando-se aí um déficit de lugares de encontro e 
de recreação.

Constatou-se, ainda, a existência de uma relação direta entre o des-
locamento da população de alta renda, o deslocamento das empresas e 
o valor do solo. Esses fatores se apresentaram crescentes nos novos sub-
centros, ao longo do período estudado. Estas três variáveis também têm 
relação direta entre si no caso do Centro, onde se mostram descendentes.

Em termos de valor do solo, o Centro da cidade se apresenta como 
um dos mais desvalorizados entre os bairros estudados. Isso é compreensí-
vel, pois a valorização imobiliária guarda relação com a demanda, que é a 
grande força determinante do preço do solo, tendo como importante fator 
de atratividade a infraestrutura oferecida no entorno, juntamente com es-
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trutura física do que será construído, complementado pelo contexto am-
biental e a imagem da região. Estes fatores de atratividade não se aplicam 
ao Centro de Fortaleza.

Por outro lado, na região sudeste, área de expansão mais recente, 
a valorização imobiliária tem sido expressiva na medida em que come-
çam a aportar serviços qualificados e infraestrutura pública. O sucessivo 
deslocamento e implantação de atividades de serviços privados na região 
têm atraído grande quantidade de moradores que valorizam um estilo de 
vida mais tranquilo, longe do barulho e dos congestionamentos da área 
turística da cidade, mas podendo contar com a mesma comodidade, em 
termos de acesso a serviços.

 Entretanto, o bairro mais valorizado da capital cearense continua 
sendo o Meireles, cujo metro quadrado do terreno custava, em 2008, en-
tre R$ 2,5 mil e R$ 3,8 mil, dependendo da localização e do tamanho 
do imóvel, sendo a Avenida Beira-Mar a área mais nobre, com o metro 
quadrado negociado em dólar, com valor entre US$ 2,5 mil e US$ 3 mil, 
equivalentes a valores entre R$ 5,6 mil e R$ 6,7 mil33.

O desenvolvimento dos bairros do Meireles e da Aldeota tem levado 
a escassez de terrenos nestas áreas. Mesmo assim, a demanda por mo-
radia continua crescente. Para atender a essa demanda, as construtoras 
e incorporadoras estão comprando prédios e casas antigas para erguer 
novos edifícios que se valorizam cada vez mais. 

Em termos arquitetônicos, Fortaleza tem passado por consideráveis 
transformações decorrentes da expansão da cidade, transformações essas 
que modificaram ruas, arquitetura e perfil natural. As praças localizadas 
no Centro da cidade, antigos pontos de encontro e local de convivência 
dos fortalezenses, converteram-se em corredores de passagem de pedes-
tres, terminais de ônibus ou áreas de circulação do comércio onde predo-
mina a atividade informal.

O surgimento de novas frentes de expansão urbana levou ao qua-
se desaparecimento do uso residencial na área central que, em conjunto 
com a transferência das atividades econômicas de alto nível para outras 
regiões, favoreceu as demolições de antigas construções para utilização 

33  Cotação do dólar em novembro de 2008: R$ 2,24.
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como estacionamentos. Observa-se, além disso, a degradação de prédios 
pioneiros onde se observam ruínas, janelas fechadas, interiores vazios e 
usos inadequados de várias construções.

Indevido também, nesta região, é o uso do espaço público com 
atividades inadequadas, como a venda de mercadorias pelos camelôs, 
em pontos comerciais precários que tomam grande parte das calçadas, 
obrigando o pedestre, muitas vezes, a caminhar pelo asfalto, inviabili-
zando a circulação e afastando os potenciais clientes de maior poder 
aquisitivo.  

Por outro lado, nas regiões de expansão se observou que os empre-
endimentos comerciais foram construídos inicialmente ao lado de antigas 
residências, inclusive de casarões pertencentes à elite cearense. Com o 
passar do tempo, esses imóveis foram demolidos, dando lugar a grandes 
edifícios e centros comerciais que abrigam a gama de serviços modernos 
hoje existentes, tornando a área essencialmente comercial. Aos poucos, 
a feição residencial da região leste foi mudando, dando lugar a uma forte 
verticalização e intensa especulação imobiliária.

O segmento imobiliário de centros empresariais vem ganhando força 
com a presença de torres comerciais que são, ao mesmo tempo, edifícios 
funcionais, belos e modernos, com diferenciais de segurança, comodida-
de e localização privilegiada. O corredor comercial da Avenida Santos 
Dumont abriga um desses centros empresariais com visual futurista (Torre 
Santos Dumont), que tem 19 mil metros quadrados de área total e 26 pa-
vimentos, onde se instalaram as empresas de maior porte, os profissionais 
liberais e escritórios dos mais variados.

No bairro do Meireles, região muito verticalizada, a Avenida Dom 
Luís concentra a maior quantidade de serviços do bairro. Inicialmente, 
apenas área residencial, esta avenida e o seu entorno aos poucos foram 
abrigando grande quantidade de estabelecimentos, tornando-se região de 
referência, em termos de serviços de alto nível. 

A orla marítima é outra área de expansão em que se observam mu-
danças arquitetônicas caracterizadas pela presença marcante de apart-ho-

tels e suntuosos hotéis de luxo concentrados em toda a extensão da Praia 
do Meireles, área onde o metro quadrado dos lotes é extremamente caro. 
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Estes edifícios contrastam cada vez mais com as casas ainda sem banheiro 
e os barracos com quintal, existentes ao lado, no bairro do Mucuripe.

A região sudeste, que teve como eixo de expansão a Avenida Wa-
shington Soares, apresentou intenso crescimento da área residencial 
a partir de 1997, onde se constatou a forte presença de condomínios 
fechados horizontais e conjuntos residenciais de casas, voltados para a 
classe média.  

A expansão comercial e do setor de serviços no entorno dessa via 
se iniciou em seguida, abrigando atualmente quatro centros comerciais, 
duas megalojas, três faculdades privadas, cinco colégios, uma agência de 
viagens, um edifício de escritórios jurídicos, um fórum, e a inauguração 
recente do Shopping Center Via Sul, tudo em uma extensão de aproxima-
damente 6,5 quilômetros.

Assim, as consequências socioeconômicas e urbanísticas do desloca-
mento das atividades de serviços de alto nível, que foram analisadas para 
realização do terceiro objetivo confirmam o que sugere a quarta hipótese 
formulada neste estudo:

“O deslocamento das atividades de alto nível contri-
buiu/acelerou a fragmentação socioespacial e estru-
tural-funcional em Fortaleza”.

Observou-se o surgimento de novos “lugares centrais” de alto nível 
(subcentros), mesclados com urbanizações de luxo, que ainda ocupam 
áreas relativamente pequenas em bairros de classes baixas (começo da 
transformação destes). Como em outras metrópoles brasileiras: as classes 
dos estratos altos e baixos convivem “lado a lado” fazendo assim a segre-
gação mais visível.

A fragmentação está presente, ainda, no fato de que a população de 
melhor renda se beneficia dos serviços de alto nível, que estão concen-
trados no entorno de suas residências, enquanto a população de menor 
renda tem suas necessidades atendidas por serviços de menor qualidade, 
localizados em outros bairros, inclusive na região central.

Os resultados obtidos neste estudo levam a concluir que a migração 
dos serviços privados de alto nível, do Centro da cidade para bairros de 
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classe alta e média alta em Fortaleza, seguiu o padrão das metrópoles 
latino-americanas que tem como pano de fundo as transformações ocorri-
das nas cidades, devidas ao crescimento da urbanização e a consequente 
criação de novos centros de serviços correspondentes e novos centros 
de negócios, tendo esse processo contribuído para o aprofundamento da 
segregação social. 

Ao se questionar sobre se foi o crescimento dos serviços privados de 
alto nível que contribuiu para favorecer o desenvolvimento das regiões 
em que se localizam ou, contrariamente, foi o desenvolvimento dessas 
regiões que levou empresas de alto nível a se localizarem ali, percebeu-se 
uma dinâmica interessante: a tendência é de que primeiro se instalem as 
residências, com posterior melhoria da infraestrutura e atração de pres-
tadores de serviços; essas facilidades, por sua vez, passam a atrair mais 
população para o local que necessitará de mais serviços, resultando em 
um ciclo virtuoso de melhoria e crescimento.

Por último, como acontece em estudos da espécie, este também sofreu 
suas limitações de escopo, de tempo e de recursos, levando a que algumas 
questões relevantes não tenham sido aprofundadas como mereciam.

Recomenda-se, portanto, que os resultados aqui apresentados pos-
sam servir de motivação para novas investigações, principalmente no to-
cante à ampliação do estudo, sendo importante a inclusão de todos os ser-
viços técnico-profissionais relevantes, em termos quantitativos, que não 
foram contemplados neste trabalho.

Importante também é a atualização do estudo para um período mais 
recente, tendo em vista a dinâmica acelerada de crescimento da cidade 
de Fortaleza nos últimos cinco anos, tanto em termos de prestação de 
serviços, como populacionais.

Finalmente, seria interessante expandir o estudo para outras ativi-
dades que se configuram mais representativas na composição do setor 
de serviços na cidade, independentemente do nível do público a que 
se destina.
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ANEXO – A 
ENTREVISTA

 O deslocamento dos serviços privados de alto
nível na cidade de Fortaleza (1985-2005)

 QUESTIONÁRIO Nº            Data: 

 Nome da Empresa

 Atividade da Empresa                  Inicio de funcionamento

 Endereço Comercial   

 Nº                    Bairro:                                                     Telefone  

 1) Onde se encontra a direção central da empresa?

 2) Desde quando a empresa está funcionando no endereço atual?

Para as que se mudaram:

 3) Em que endereço vocês estavam localizados antes?

 4) Por que vocês saíram desse (s) local (is)?

1          Acesso difícil 
2          Não teve possibilidade de ampliar
3          Aspectos relacionados a segurança
4          Problemas de estacionamento
5          A maioria dos clientes se mudaram para outras zonas
6          Devido ao estado do prédio
7          Devido à imagem da zona

8           Outros                      
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5) Por que só se mudaram este ano? 

6) Houve alguma influência do mercado imobiliário nesse processo de 
mudança?

7) Por que vocês se instalaram no endereço atual? 

1           Área de melhor imagem/valorização
2          Ficar mais perto da clientela
3          Boas possibilidades de estacionamento
4         Concentraçao de empresas do mesmo ramo
5         Facilidade de acesso pelos clientes
6         Maior segurança para os clientes
7         Maior segurança em edifício moderno
8         Outros: 

8) Vocês pensam em deslocar-se para outra área ou estabelecer uma su-
cursal?

Porque

Para onde

Quando

9) A empresa tem outras filiais? Onde? Motivo da localização 

10) Em sua opinião quais as consequências, boas e/ou más, para esta zona 
da cidade devido ao deslocamento das atividades de serviços especializa-
dos para cá?
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11) Em sua opinião os serviços de alto nível1 existentes em Fortaleza aten-
dem à necessidade da população de maior poder aquisitivo?

1  Hotel con 4 y 5 estrellas; colegios y universidades privados con tarifas altas, centro de convención; 
médicos especialistas, odontólogos, clínicas médicas especializadas y ancianato; bancos, compañías 
de seguros y entidades financieras;  centros comerciales de lujo, joyería; agencias de viaje y aerolíne-
as; radio y editorial. Además, estarán también incluso los servicios privados relacionados a la cultura 
y diversión de alto nivel (museo, teatro, institución cultural, restaurante, café,  bar, cine y cyber).
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ANEXO – B 
RENDA MÉDIA DOS CHEFES DE FAMÍLIA NOS PRINCIPAIS 

BAIRROS DAS REGIÕES ESTUDADAS
ANO: 2000

Região Bairro Renda Média (R$)

Leste

Meireles 4.288,36

Cocó 3.437,34

Aldeota 3.336,30

Dionísio Torres 3.264,66

Mucuripe 2.796,98

Papicu 2.220,41

Varjota 2.167,98

Praia de Iracema 1.859,73

Praia do Futuro I 1.616,46

Joaquim Távora 1.572,94

Sudeste

Guararapes 3.537,79

Parque Manibura 2.125,68

Salinas   2.125,66

Cidade dos Funcionários 1.685,57

Cambeba 1.675,89

Alagadiço Novo 1.566,29

Engo. Luciano Cavalcante 1.469,07

Fonte: IBGE: Censo – 2000 – Elaboração própria. 
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